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Dossiê Evandro Teixeira (1935-2024) 

 

“Minha aventura pessoal identifica-se com a aventura vivida pelo mundo. 

Não tenho méritos por isso; sou um homem manejando uma câmara. 

Quando bem operada é um fósforo aceso na escuridão. Ilumina fatos nem 

sempre muito compreensíveis. Oferece lampejos, revela dores do impasse 

do mundo. E desperta nos homens o desejo de destruir esse impasse”. 

Evandro Teixeira  

 

 

Evandro Teixeira fotografado por Andre Arruda em 2013 

 

Andrea C. T. Wanderley 

Julho de 2021 

Atualizado em novembro de 2024 
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Perfil 

 

 Evandro Teixeira, um homem manejando uma câmera, o 

documentarista do Brasil, um historiador da imagem 

 

 

Evandro em 1960 

 

“A simbiose entre Evandro Teixeira, o foto-repórter e o mundo que ele 

penetra e capta é tal que a gente perde a noção de quem registra: o 

fotógrafo ou o fotografado? Quem sabe, os dois. Perda de identidade? 

Não. Uma troca, intensa. A imagem parece um bumerangue curioso: 

Evandro arremessa um olhar, a imagem o consome e devolve para atingir 

com força total o leitor”. 

Stefania Bril (1922 – 1992),  

fotógrafa, curadora e crítica de fotografia 
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1963. Talvez tenha sido esse o ano que definiu a vida pessoal e 

profissional do baiano Evandro Teixeira. O ano que ele mesmo classificou 

como um ano de arrebatamentos. Ingressou no Jornal do Brasil, na época 

uma verdadeira escola de jornalismo que, entre os anos 1950 e 1990, foi 

um dos mais ou talvez o mais importante jornal do Brasil; e conheceu a 

professora de jardim de infância Marly Souza Caldas, com quem é casado 

desde 1964 e com quem teve as filhas Carina (1964-) e Adryana (1968-). 

Após algumas hesitações, pois tinha um certo temor de ingressar no JB, 

onde trabalhava o dream team do jornalismo nacional, Evandro aceitou o 

convite do então editor de fotografia do jornal, Dílson Martins e lá 

permaneceu por 47 anos. Tornou-se um dos craques do time, um dos mais 

celebrados e competentes fotojornalistas do Brasil e do mundo, autor de 

fotografias icônicas, representativas da história política, social, esportiva, 

cultural e do comportamento do povo brasileiro. Fotografou desde 

anônimos até artistas como Cartola (1908 – 1980), Leila Diniz (1945 – 

1972), Pablo Neruda (1904 – 1973) e Rudolf Nureyev (1938 – 1993); 

esportistas como Ayrton Senna (1960 - 1994) e Pelé (1940-2022); e 

visitantes ilustres como a rainha Elizabeth II (1926 – 2022) e a princesa 

Diana (1961 – 1997), dentre outros incontáveis famosos. 

Ao longo de sua extensa carreira, realizou diversas exposições nacionais e 

internacionais e suas fotografias estão presentes em acervos de 

instituições como o Museu de Belas Artes de Zurique, o Museu de Arte 

Moderna La Tertulia, na Colômbia; o Museu de Arte de São Paulo e o 

Museu de Arte Moderna do Rio de Janeiro, dentre outros.  

Mas vamos voltar um pouco no tempo. 

Evandro Teixeira nasceu em Irajuba, um povoado a 307 quilômetros de 

Salvador, em 25 de dezembro de 1935, filho do fazendeiro, Valdomiro 

Teixeira (? –1974), o Vavá, e da dona de casa Almerinda Teixeira de 

Almeida (1914 – 2008), conhecida como Nazinha. Na verdade, quando 

Evandro nasceu, a cidade chamava-se Flores. Teve seu nome mudado para 

Irajuba, de origem indígena e que significa mel amarelo, em 1944.  

No Grupo Escolar da cidade promovia sessões de cinema com filmes que 

produzia com sobras de negativos. Na época, seus ídolos era os cowboys 

Roy Rodgers (1911 – 1998) e Buck Jones (1891 – 1942). Era fascinado pelo 

rádio, primeiro meio de comunicação com o qual teve contato. Ouvindo a 
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Rádio Nacional, a Mayrink Veiga e a Jornal do Brasil, a vontade de sair de 

sua pequena cidade crescia. Pensou em ser escultor, em ser aviador até 

ver uma máquina fotográfica trazida de São Paulo por seu tio Arcelino, 

irmão de sua mãe. Ficou encantado e passou a fotografar seus familiares e 

os animais da roça. 

Com 13 anos foi viver em Ipiaú, onde, em 1950, começou a fotografar 

para o jornal Rio Novo. Foi lá que conheceu o compositor e dentista de 

Salvador, Manoel Pinto (? – 2004), mais conhecido como Mapin, de quem 

se tornou grande amigo. Em 1952, Mapin o apresentou a Valter Lessa 

(c.1932 -), que trabalhava no Jornal de Jequié e foi seu primeiro professor 

de fotografia.  

Conheceu também o fotógrafo Teotônio Rocha, primo do cineasta Glauber 

Rocha (1939 – 1981), com que aprendeu muito. Mas, segundo o próprio 

Evandro, seu grande professor, seu mentor, sua maior influência e ídolo 

foi o fotógrafo piauiense José Medeiros (1921 - 1990), com quem fez um 

curso de fotografia por correspondência. Medeiros foi um dos grandes 

expoentes do fotojornalismo no Brasil e trabalhou de 1947 a 1961 na 

revista O Cruzeiro que, pela utilização de fotografias, enfatizando o 

fotojornalismo, por seu conteúdo e projeto gráfico arrojados, representou 

uma revolução no mercado editorial brasileiro. Sobre a influência de 

Medeiros em sua vida, Evandro declarou: “Foi ele que me fez ter coragem 

para ir em frente na profissão”. Outros fotógrafos que admira e que o 

influenciaram foram o norte-americano Eugene Smith (1918 - 1978), o 

francês Henri Cartier Bresson (1908 - 2004) e o húngaro Robert Capa 

(1913 - 1954).  

Em 1954, morando em Salvador, Evandro estagiou no Diário de Notícias. 

Incentivado por seu amigo Mapin, foi, em fins de 1957, para o Rio de 

Janeiro, então a capital cultural do Brasil, onde alugou um quarto em 

Copacabana. Era o Rio de Janeiro dos Anos Dourados, da Bossa Nova, o 

Brasil de JK. Veio com uma carta de recomendação de Mapin para Ariston 

Andrade, que trabalhava no conglomerado Diários Associados, chefiado 

por Assis Chateaubriand (1892 – 1968); e outra para o dentista Cézar 

Augusto. Ariston apresentou Evandro ao italiano Ângelo Regato (19? – 

20?), chefe do Departamento de Fotografia de O Jornal e do Diário da 

Noite. Os dois jornais eram sediados no mesmo edifício da rua Sacadura 

Cabral, nº 103, na Praça Mauá. Não havia vaga disponível na época. 
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Procurou, então, o dentista, que conseguiu um emprego para ele na área 

administrativa da construtora Concil. 

Começou, em 1958, a fotografar para o Diário da Noite e também 

produzia registros para O Jornal, matutino carioca dos Diários Associados. 

Mas seus dois primeiros trabalhos no Diário da Noite não deram certo: 

fotografou o casamento de uma alemã com um negro, apesar da 

orientação racista do jornal. Entregou a foto para o laboratorista do Diário 

da Noite, um português chamado Villar, que prometeu que o noivo ficaria 

branco. Foi demitido pelo diretor de redação, o mineiro Paulo Vial Correa 

(1919 - 1975), que percebeu imediatamente a falsificação. Regato deu a 

ele uma segunda chance, a de fotografar os carnavalescos Evandro de 

Castro Lima (1920 - 1985) e Clóvis Bornay (1916 - 2005), no desfile de 

fantasias do Baile do Teatro Municipal. Mas Evandro chegou e não 

conseguiu fotografar os carnavalescos, que eram muito mais importantes 

do que o baile em si. Regato decidiu dar a ele uma última chance e 

Evandro fez a cobertura do desfile das escolas de samba na avenida Rio 

Branco. Com esse trabalho finalmente iniciou sua carreira profissional no 

Rio de Janeiro.  

Começou a se destacar e ganhou o apelido de Tributino no Diário da 

Noite, onde participou de várias coberturas, dentre elas a do assassinato 

de Aída Curi (1940 - 1958), quando, apesar de estar proibida a presença de 

fotógrafos, conseguiu um furo de reportagem: entrou à paisana no 

julgamento dos acusados pelo crime brutal - Ronaldo Castro, de 19 anos, e 

Cássio Murilo, de 17 anos - e com sua Leica, escondida sob a camisa, 

registrou o acontecimento. Em seus anos no Diário da Noite, reunia-se 

quase que diariamente com seus companheiros de redação nos botequins 

da Pedra do Sal, que ficavam atrás do edifício do jornal. Frequentava 

também o Bar Suvaco da Cobra, na Praça Mauá, e o Beco da Fome, em 

Copacabana. 

Em 1961, demitiu-se e foi trabalhar na revista Mundo Ilustrado, cujo 

redator-chefe era Joel Silveira (1918 – 2007), um dos maiores repórteres 

da história do jornalismo brasileiro. No ano seguinte, sob o comando de 

Luis Alberto, ele e Rubem Pereira formaram o trio de jornalistas do Diário 

de Notícias que fez a cobertura da Copa do Mundo do Chile de 1962. 

Tanto o Mundo Ilustrado como o Diário de Notícias pertenciam à família 

Ribeiro Dantas. 
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Retornamos a 1963. Como já mencionado, finalmente, Evandro foi para o 

Jornal do Brasil e deste ano até agosto de 2010, quando a edição impressa 

foi extinta, fez história no jornal, que foi uma referência gráfica e 

influenciou a vida política e econômica do país com suas reportagens e 

colunas.  

 

 

Declaração de Evandro / Estado de São Paulo, 5 de setembro de 2010 

 

Além disso, o JB era a bíblia do pessoal da área cultural do Rio de Janeiro. 

De fato, o Jornal do Brasil foi um veículo de importância superlativa na 

história do jornalismo brasileiro e, também, uma referência internacional. 

Caracterizava-se pela busca da excelência por profissionais dedicados e 

criativos, pela ousadia e pela inteligência, qualidades bem exemplificadas 

na edição do dia seguinte à decretação do Ato Institucional nº5, o AI-5, 

quando no canto esquerdo do alto da capa do jornal foi publicado um 

pequeno quadradinho com um texto sobre as condições climáticas do 

país, redigido com fina ironia pelo jornalista carioca Roberto Quintaes 

(1942-?) e aprovado pelo chefe de redação, o gaúcho José Silveira (1935-

?). Do lado direito, uma chamada para o Dia dos Cegos...E, por ideia do 

repórter Oldemário Touguinhó (1934 - 2003), os editoriais da página de 

Opinião foram substituídos por duas fotos ligadas ao esporte com os 

seguintes títulos: “Tarefa hercúlea” e “Um ginete de classe”. Outra ironia 

(Jornal do Brasil, 14 de dezembro de 1968).  

 

http://memoria.bn.br/DocReader/030015_08/126468
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Jornal do Brasil, 14 de dezembro de 1968 

 

 “A maioria das estrelas do fotojornalismo brasileiro estava lá. Era uma 

honra, um orgulho ser fotógrafo do JB. Nós, fotógrafos, tínhamos até uma 

página gráfica, no Caderno B, intitulada Onde o Rio é mais carioca. Você 

tinha liberdade de sair às ruas, se pautar, criar suas matérias e ensaios 

fotográficos, e tudo sem flash ou fotômetro”. Foi durante muito tempo 

chefiado pelo paraibano Alberto Ferreira Lima (1932 – 2007), que 

trabalhou 30 anos no JB, dos quais 25 como responsável pela Editoria de 

Fotografia. Ele não permitia o uso nem de flash nem de fotômetro. 

Evandro considerava Alberto um gênio. 

Ao longo de seus anos no JB foi colega de fotógrafos como Alberto Jacob, 

Almir Veiga, Antônio Teixeira, Ari Gomes, Campanella Neto, Carlos 

Mesquita, Erno Schneider, Esdras Pereira, Gilson Barreto, Kaoro Higushi, 

Luiz Morier, Marcelo Régua, Rogério Reis, Ronald Theobald, Rubem 

Barbosa, Tasso Marcelo, Walter Firmo. O JB foi o primeiro jornal a ter um 

estúdio fotográfico próprio e a usar as câmeras de médio formato da 

fabricante sueca Hasselblad, que possibilitavam grandes ampliações com 

excelente nitidez. 

http://memoria.bn.br/DocReader/030015_08/126463
http://memoria.bn.br/DocReader/030015_08/126463
http://memoria.bn.br/DocReader/030015_08/126463
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Evandro foi também contemporâneo de jornalistas, comentaristas e 

cronistas como Affonso Romano de Sant´Anna, Alfredo Herkenhoff, Ana 

Arruda, Ancelmo Góis, Antônio Callado, Armando Nogueira, Armando 

Strozenberg, Barbosa Lima Sobrinho, Belisa Ribeiro, Carlos Castello 

Branco, Carlos Drummond de Andrade, Carlos Kerr, Carlos Lemos, Carlos 

Leonam, Chico Caruso, Cícero Sandroni, Clarice Lispector, Custódio 

Coimbra, Dorrit Harazim, Dílson Martins, Edison Brenner, Eduardo 

Coutinho, Elio Gaspari, Emilia Silveira, Fernando Gabeira, Flavio Pinheiro, 

Fritz Utzeri, Gilda Chataignier, Hélio Pólvora, Heraldo Dias, Humberto 

Vasconcellos, Iesa Rodrigues, Ique, Israel Tabak, Jamari França, João 

Saldanha, Jorge Antônio Barros, José Carlos Avellar, José Carlos de 

Oliveira, José Gonçalves Fontes, José Silveira, Lan, Léa Maria, Lena Frias, 

Luis Fernando Veríssimo, Luiz Mario Gazzaneo, Luiz Orlando Carneiro, 

Malu Fernandes, Marcos Sá Corrêa, Maria Lucia Rangel, Marina Colassanti, 

Mário Lúcio Franklin, Mauro Santayana, Merval Pereira, Millôr Fernandes, 

Norma Couri, Nelson Pereira dos Santos, Otto Lara Resende, Paulo Affonso 

Grisolli, Paulo Henrique Amorim, Ricardo Boechat, Roberto Pompeu, 

Roberto Quintaes, Ruy Castro, Tânia Malheiros, Tarcísio Baltar, Tarik de 

Souza, Villas-Boas Corrêa, Walter Fontoura, Wilson Figueiredo, Wilson 

Martins, Yan Michalski, Yllen Kerr, Ziraldo, Zózimo Barroso do Amaral e 

Zuenir Ventura, dentre vários outros.  

 

“Foi o ambiente do JB que me transformou no fotógrafo que sou”. 

Evandro Teixeira, setembro de 2010 

 

Já no seu primeiro ano no JB foi o fotógrafo de 15 matérias da série de 

reportagens Bloqueio no mar, que rendeu ao repórter José Gonçalves 

Fontes (1934 – 2000) o Prêmio Esso de Jornalismo na categoria hors 

concours, em 1964.  

Evandro viajou pelo Brasil e pelo mundo e produziu imagens icônicas da 

história do país, dentre elas uma das fotos de capa do dia seguinte ao 

golpe militar de 1964, a de um soldado no Forte de Copacabana debaixo 

de chuva, que passava um sentimento de isolamento e melancolia, 

imagem que se opunha às “comemorações da vitória”; Moto e queda ou A 

queda da moto (1965), uma imagem que simbolizava a instabilidade do 

http://www.observatoriodaimprensa.com.br/imprensa-em-questao/e-evandro-apagou-a-luz/
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governo militar; Baionetas e libélulas, de 1966, que o jornalista Marcos Sá 

Correa definiu como “o país espetado num fuzil”; além de diversas 

imagens do movimento estudantil de 1968. Durante a ditadura militar, a 

censura atuava mais nos textos jornalísticos e a fotografia representou, 

muitas vezes, o lado libertário da notícia. Outras de suas fotos icônicas 

foram Casamento em Paraty, de 1969; registros do velório e do enterro do 

poeta chileno Pablo Neruda, em 1973; uma foto de Vinícius de Moraes, 

Chico Buarque e Tom Jobim deitados em cima de uma mesa da 

Churrascaria Carreta, em Ipanema, comemorando os 66 anos do poeta, 

em 1979; e O enterro do anjinho, a imagem de um casal de bicicleta 

levando o filho de três meses para ser enterrado, em 1992. São algumas 

dentre centenas de outras.  

Fotografou bastante para o Caderno B, publicado pela primeira vez em 15 

de setembro de 1960, importante caderno de cultura, muito marcante na 

trajetória do jornal e na história dos movimentos culturais e de 

comportamento no Brasil, inspirado no Suplemento Dominical, liderado 

por Reynaldo Jardim (1926 – 2011) e Ferreira Gullar (1930 – 2016) e 

publicado entre junho de 1956 e dezembro de 1961.  

Foi um importante fotógrafo de moda e várias modelos que se tornaram 

ícones da beleza brasileira como Betty Lago (1955 - 2015), Monique Evans 

(1956 -), Silvia Pfeifer (1958 -) e Xuxa (1963-) foram, no início de suas 

carreiras, registradas por suas lentes.  

Participou da cobertura de diversos eventos esportivos como olimpíadas, 

copas do mundo e corridas de Fórmula 1; registrou os índios do Xingu, 

fotografou destacadas personalidades brasileiras e internacionais; e 

fotografou eventos culturais como o Festival de Parintins, o Círio de 

Nazaré e o Rock in Rio. Produziu também vários ensaios fotográficos. 

Ganhou diversos prêmios e lançou livros de fotografias, dentre eles 

Fotojornalismo, o primeiro, em 1983; Canudos, 100 anos, em 1997, e foi, 

em 2008, o fotógrafo da edição comemorativa dos 70 anos da publicação 

do original do livro Vidas Secas, de Graciliano Ramos. 

Com sua personalidade cativante e cheia de humor, talento, modéstia, 

audácia e persistência, Evandro Teixeira, o mais carioca dos baianos, 

torcedor do Flamengo e do Vitória da Bahia, tornou-se célebre, mas nunca 

deixou de ter o espírito do foca, registrando com entusiasmo e 

http://memoria.bn.br/DocReader/030015_08/9919
http://memoria.bn.br/DocReader/030015_08/9919
http://memoria.bn.br/DocReader/030015_07/62527
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curiosidade tanto eventos marcantes como acontecimentos corriqueiros 

do cotidiano. Ele quer e sempre quis fotografar! 

Um craque na fotografia, um craque na vida, Evandro faleceu, aos 88 

anos, em 4 de novembro de 2024. 

 

 

Link para o artigo Uma crônica do Brasil moderno, escrito por Nani Rubin, 

jornalista e integrante da coordenadoria de internet do Instituto Moreira 

Salles (IMS), e publicado na seção Por dentro dos acervos do IMS, em 14 

de fevereiro de 2020. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

https://ims.com.br/por-dentro-acervos/evandro-teixeira-uma-cronica-do-brasil-moderno-por-nani-rubin/


12 
 

 

Poema de Carlos Drummond de Andrade (1902 – 1987) para Evandro 

Teixeira, publicado no livro Fotojornalismo (1982), lançado em 1983, e 

posteriormente no livro Amar se aprende amando (1985). 

 

 

Carlos Drummond de Andrade por Evandro Teixeira, 1986 

 

Diante das Fotos de Evandro Teixeira 
 

Carlos Drummond de Andrade 
  

A pessoa, o lugar, o objeto 
estão expostos e escondidos 
ao mesmo tempo sob a luz, 

e dois olhos não são bastantes 
para captar o que se oculta 

no rápido florir de um gesto. 
 

É preciso que a lente mágica 
enriqueça a visão humana 

e do real de cada coisa 
um mais seco real extraia 

para que penetremos fundo 
no puro enigma das figuras. 

 
Fotografia – é o codinome 
da mais aguda percepção 

que a nós mesmos nos vai mostrando 
e da evanescência de tudo, 
edifica uma permanência, 



13 
 

cristal do tempo no papel. 
 

Das lutas de rua no Rio 
em 68, que nos resta 

mais positivo, mais queimante 
do que as fotos acusadoras, 
tão vivas hoje como então, 

a lembrar como a exorcizar? 
 

Marcas de enchente e do despejo, 
o cadáver insepultável, 

o colchão atirado ao vento, 
a lodosa, podre favela, 

o mendigo de Nova York 
a moça em flor no Jóquei Clube, 

 
Garrincha e Nureyev, dança 

de dois destinos, mães-de-santo 
na praia-templo de Ipanema, 

a dama estranha de Ouro Preto, 
a dor da América Latina, 

mitos não são, pois são fotos. 
 

Fotografia: arma de amor, 
de justiça e conhecimento, 
pelas sete partes do mundo 

a viajar, a surpreender 
a tormentosa vida do homem 

e a esperança a brotar das cinzas. 
 

Jornal do Brasil, 16 de abril de 1983 
 
 
 

 
 
 
 
 
 

http://memoria.bn.br/DocReader/030015_10/94895
http://memoria.bn.br/DocReader/030015_10/94895
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Em 18 de agosto de 1982, Drummond escreveu um bilhete para Evandro 
onde mencionava o livro Fotojornalismo, que seria lançado no ano 
seguinte: 

 
“Prezado Evandro, 
 
Fiquei muito grato pela sua delicada lembrança. Nunca podia imaginar 
que a minha crônica merecesse as honras de um quadro. Estou 
aguardando com o maior interesse o seu livro. Abraços do  
 
                                                                         Drummond” 

 
(Evandro não lembra que crônica de Drummond foi ilustrada por uma 

fotografia dele) 
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Cronologia de Evandro Teixeira 

 

 

Evandro Teixeira 

 

“Nessa figura extraordinária de Evandro Teixeira, não aprendemos apenas 

a História do Brasil em seus momentos mais dramáticos. Podemos seguir a 

história de nosso jornalismo. Suas importantes vitórias, sobretudo se 

considerarmos que a liberdade de imprensa no país não é um fenômeno 

natural – ela foi conquistada, assim como todas as outras dimensões de 

nossa democracia. Dessa conquista, participa, igualmente, gente que 

esteve por trás ou diante das câmeras, gente que fez ou simplesmente 

registrou com fidelidade, emoção e senso estético esse pedaço da História 

do Brasil”. 

 

Fernando Gabeira (1941-), jornalista 

 

1935 

 

Baiano, Evandro Teixeira nasceu em Irajuba, um povoado a 307 

quilômetros de Salvador, em 25 de dezembro de 1935, filho do 

fazendeiro, Valdomiro Teixeira (? – 1974), o Vavá, e da dona de casa 

Almerinda Teixeira de Almeida (1914 -2008), conhecida como Nazinha, 

que haviam se casado em 1932. Ele foi o segundo de um total de sete 
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filhos, mas três deles morreram ainda bebês. Foi, na prática, o 

primogênito. Seu irmão Joel nasceu cinco anos depois, seguido por Valdira 

“Dadi” e Edinália “Nai”. Quando nasceram, a cidade chamava-se Flores, 

tendo passado a se chamar Irajuba, em 1944. Evandro foi uma criança 

muito travessa.  

 

1947 

 

No Grupo Escolar da cidade, Evandro promovia sessões de cinema com 

filmes que produzia com sobras de negativos e fitas trazidas de Salvador 

pelo comerciante Antonio Reis, que gostava muito dele. Na época, seus 

ídolos era os cowboys Roy Rodgers e Buck Jones. Segundo declarou no 

livro “Evandro Teixeira – Um certo olhar”: 

“Eu construí uma caixa de cinema, de mais ou menos 40 ou 50 

centímetros, com uma lente. Fazia um quadrinho, colocava uma lâmpada 

dentro da caixinha de madeira e pegava aqueles filmes. Pedia para 

trazerem fitas ou pedaços de filmes da capital. Era filme 4 por 4, sem 

continuidade. Botava os quadros, projetava e ia narrando, construindo um 

cenário. Eu mostrava dizendo que era cinema. O nosso cinema”.  

 

1948 

 

Foi morar na casa dos pais de um vizinho de dona Nazinha e seu Vavá, 

Edinho e Rosa Mota, em Ipiaú, cidade localizada no sul da Bahia, a 353 

quilômetros de Salvador. A cidade era rica devido à produção de cacau. 

Evandro ajudava seu Edinho no cultivo cacaueiro e trabalhava no 

comércio, mas não deixou de estudar. Nessa época, a maior atração da 

cidade era o Cineteatro Éden, que ele frequentava. Foi lá que assistiu pela 

primeira vez a um filme, Vendaval de Paixões (1942), dirigido por Cecil B. 

De Mille (1881 - 1959) e estrelado por Paulette Goddard (1910 - 1990), 

John Wayne (1907 - 1979) e Ray Milland (1907 - 1986). 
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1950 

 

 

Evandro, ainda na Bahia, na década de 50 

 

Trabalhou, em Ipiaú, para o jornal Rio Novo, cujo proprietário era 

Waldemar Lefundes.  

Em torno deste ano, conheceu o compositor, boêmio e dentista Manoel 

Pinto (? - 2004), mais conhecido como Mapin, de quem se tornou grande 

amigo. Mapin é o autor do Hino de Ipiaú em parceria com o jornalista Jairo 

Simões. 
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Mapin com as filhas de Evandro no Rio de Janeiro, c. 1970 

 

1952 / 1953 

 

Foi apresentado ao fotógrafo do Jornal de Jequié, Valter Lessa (1932-), seu 

primeiro professor de fotografia. Para Lessa a fotografia se fundamentava 

em duas coisas: amor e luz. Mostrou a Evandro uma Leica e uma 

Rolleiflex. Pouco tempo depois Evandro comprou em Ilhéus uma Agfa 

Isolet, câmera alemã. Foi no laboratório de Lessa que conheceu as 

imagens dos grandes fotojornalistas brasileiros, folheando a revista O 

Cruzeiro que, pela utilização de fotografias, enfatizando o fotojornalismo, 

por seu conteúdo e projeto gráfico arrojados, representou uma revolução 

no mercado editorial brasileiro. Foram as fotografias do piauiense José 

Medeiros (1921 - 1990) que mais chamaram sua atenção, mudando sua 

concepção sobre fotografia. Uma das reportagens que mais 

impressionaram Evandro foi As noivas dos deuses sanguinários - Texto de 

Arlindo Silva e fotos de José Medeiros (O Cruzeiro, 15 de setembro de 

1951). Segundo Evandro, José Medeiros foi seu grande mentor.  

http://memoria.bn.br/DocReader/003581/77973
http://memoria.bn.br/DocReader/003581/77973
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Com Medeiros, que trabalhou em O Cruzeiro entre 1947 e 1961 e foi sua 

maior influência, fez um curso de fotografia por correspondência.  

Em torno desses anos, conheceu Teotônio Rocha, fotógrafo tradicional de 

Jequié e primo do cineasta Glauber Rocha (1939 – 1981).   

Realizava, eventualmente, coberturas para o Jornal de Jequié, como por 

exemplo o do show que o cantor Cauby Peixoto realizou no Hotel Rex, o 

mais importante da região. 

 

1954 

 

Incentivado por seu amigo Mapin foi morar em Salvador em uma 

república, na avenida Sete, e foi aprovado no Colégio Estadual da Bahia, 

onde ingressou no clássico. 

Conheceu, por intermédio de Teotônio Rocha, o experiente fotógrafo 

Nestor Rocha, tio do cineasta Gláuber Rocha e também de Teotônio. No 

estúdio de fotografia de Nestor, que ficava na rua da Misericórdia, 

aprendeu mais sobre o ofício. 

Nestor conseguiu um estágio para Evandro trabalhar no jornal Diário de 

Notícias, que fazia parte dos Diários Associados, chefiado por Assis 

Chateaubriand (1892 – 1968). A sede do jornal ficava na rua Carlos Gomes. 

Nessa época, sua família já havia se mudado para Nova Canaã. 

   

1957 

 

Comunicou à família seu desejo de ir para o Rio de Janeiro, então capital 

do Brasil. Seu pai foi reticente, mas sua mãe lhe deu o dinheiro para 

comprar a passagem. Evandro foi para o Rio de Janeiro em um avião da 

companhia Lóide Aéreo. Desembarcou na cidade com uma carta de 

recomendação de Mapin para Ariston Andrade, que trabalhava no 

conglomerado Diários Associados, como diretor da redação de O Jornal, e 

com uma para o dentista Cézar Augusto. Ariston apresentou Evandro ao 
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italiano Ângelo Regato (19? -20?), editor de fotografia de O Jornal e do 

Diário da Noite, que o levou até a redação do Diário da Noite. Os dois 

jornais eram sediados no mesmo edifício da rua Sacadura Cabral, nº 103, 

na Praça Mauá. Não havia vaga disponível naquele momento. 

Regato chefiou o Departamento de Fotografia dos Diários Associados de 

1952 até 1978, quando se aposentou, encerrando sua carreira no Jornal 

do Commercio. 

 

 

Ângelo Regato / O Globo, 30 de setembro de 1987 

 

Evandro alugou, de uma vedete, uma vaga em um apartamento na 

avenida Copacabana, no Posto 6, onde o Rio de Janeiro dos anos dourados 

acontecia. Um dos primeiros amigos que fez na cidade foi o mineiro 

Rogério Procópio, que morava no mesmo prédio. Cerca de um ano e meio 

depois, passaram a dividir um apartamento. Também ficou amigo do 

médico Fernando Lelé e do capitão Leno, que teria uma participação 

fundamental na fotografia produzida por Evandro do Forte de Copacabana 

na noite do golpe militar, em 1964. 

Procurou o dentista Cézar Augusto, que conseguiu para ele um estágio na 

construtora Concil, onde prestava serviços administrativos. 

 

1958 



21 
 

Começou a fotografar para o Diário da Noite e a produzir registros para O 

Jornal, ambos órgãos dos Diários Associados. Seus dois primeiros 

trabalhos no Diário da Noite não deram certo: fotografou, com uma 

Rolleiflex fornecida pelo jornal, o casamento de uma alemã com um 

negro, apesar da orientação racista do jornal. Foi demitido pelo diretor do 

jornal, o mineiro Paulo Vial Correa (1919 – 1975). Ângelo Regato deu uma 

segunda chance a ele: fotografar o desfile de fantasias do Baile do Teatro 

Municipal, mas Evandro chegou atrasado e Regato teve que providenciar 

as fotos da revista O Cruzeiro sem o carimbo. Veio então a sua terceira, 

que seria sua última chance: fazer a cobertura do desfile das escolas de 

samba na avenida Rio Branco. Foi um sucesso e Evandro finalmente 

iniciou sua carreira profissional no Rio de Janeiro. Ele e o então jovem 

repórter policial Sérgio Cabral (1937- ), que também estava começando na 

profissão, saíram várias vezes em dupla. Sobre Evandro, Cabral comentou: 

“O bom fotógrafo sabe que a qualidade artística da foto é importante, 

mas, além disso, o Evandro é bom jornalista, percebe a notícia, ajuda 

muito”. 

 

1959 

 

Evandro foi jurado no programa Um instante, maestro!, que Flavio 

Cavalcanti (1923 - 1986) apresentava na TV Tupi. 

Trabalhando pelo Diário da Noite, viajou de trem maria-fumaça do Rio de 

Janeiro ao Planalto Central, na quarta viagem experimental determinada 

pelo presidente Juscelino Kubitschek (1902 – 1976) à Brasília. O chefe da 

delegação foi o embaixador Donatelo Grieco (1914 - 2010). 

Fez parte do júri do programa As Letras Pagam, do Clube do Lar na TV, 

atração da TV Tupi (Diário da Noite, 21 de maio de 1959, quinta coluna). 

Fotografou a eleição de Miss Brasília, evento que teve grande repercussão 

na época (O Jornal, 26 de maio de 1959). Com Roberto Quintaes (1942-?) 

fez a cobertura da eleição de Miss Brasil 1959, vencido por Vera Ribeiro (O 

Jornal, 20 de junho de 1959). 

http://memoria.bn.br/DocReader/221961_03/69948
http://memoria.bn.br/DocReader/110523_05/75419
http://memoria.bn.br/docreader/110523_05/76227
http://memoria.bn.br/docreader/110523_05/76227
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Entre 1959 e 1960, foi o fotógrafo da coluna “Clubes em Revista”, assinada 

por Alberto Matos e publicada em O Jornal (O Jornal, 25 de outubro de 

1959). 

Publicação, em O Cruzeiro, de uma fotografia da Miss Pernambuco, Dione 

Oliveira, segundo lugar no concurso de Miss Brasil, quando embarcava 

para Londres, de autoria de Evandro Teixeira (O Cruzeiro, 21 de novembro 

de 1959). 

 

 

Dione Oliveira, Miss Pernambuco / O Cruzeiro, 21 de novembro de 1959 

 

Estava presente à homenagem prestada ao fotojornalista Luciano Carneiro 
(1926 - 1959), no dia seguinte a sua morte, por seus colegas de O Cruzeiro, 
na sede da revista. Eles envolveram o caixão de Luciano com fitas negro-
amarelas e invólucros de filmes fotográficos (Diário de Pernambuco, 24 de 
dezembro de 1959). 

 

1960 

 

No início da década de 60, fez um curso livre de fotografia na Escola de 

Belas Artes. 

O conferente da Alfândega, Augusto Fabião, que trabalhava no Aeroporto 

do Galeão, e era conhecido por sua má vontade com repórteres e 

http://memoria.bn.br/docreader/110523_05/80278
http://memoria.bn.br/docreader/110523_05/80278
http://memoria.bn.br/DocReader/003581/121466
http://memoria.bn.br/DocReader/003581/121466
http://memoria.bn.br/DocReader/003581/121466
http://memoria.bn.br/DocReader/003581/121466
http://memoria.bn.br/DocReader/DocReader.aspx?bib=029033_13&PagFis=61031
http://memoria.bn.br/DocReader/DocReader.aspx?bib=029033_13&PagFis=61031
http://memoria.bn.br/DocReader/DocReader.aspx?bib=029033_13&PagFis=61031
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fotógrafos, tentou agredir Evandro. No episódio, Natalício Norberto, 

repórter do Jornal do Commercio foi atingido e teve que ser medicado. Os 

profissionais estavam cobrindo um incidente ocorrido entre o conferente 

e o filho do embaixador de Cuba no Brasil, um rapaz de 17 anos (Jornal do 

Commercio, 24 de janeiro de 1960, quinta coluna; Jornal do Brasil, 24 e 25 

de janeiro de 1960, terceira coluna). 

Foi publicada uma foto de Evandro caminhando com Martha Garcia, Miss 

Brasília, nas ruas da nova capital (Correio da Manhã, 3 de fevereiro de 

1960, primeira coluna). 

 

 

Correio da Manhã, 3 de fevereiro de 1960 

 

1961 

 

Nesta época, Alberto Dines (1932 – 2018) era o editor-chefe do Diário da 

Noite, vespertino carioca dos Diários Associados. Foi demitido por João 

Calmon (1916 - 1999), diretor do jornal, por ter desobedecido a ordem de 

Assis Chateuabriand (1892 – 1968), todo-poderoso dos Diários 

Associados, de não dar uma linha sobre o caso do sequestro do vapor 

Santa Maria, realizado por anarquistas portugueses e espanhóis em 

http://memoria.bn.br/DocReader/364568_15/405
http://memoria.bn.br/DocReader/364568_15/405
http://memoria.bn.br/DocReader/030015_08/789
http://memoria.bn.br/DocReader/030015_08/789
http://memoria.bn.br/DocReader/089842_07/1240
http://memoria.bn.br/DocReader/089842_07/1240
http://memoria.bn.br/DocReader/089842_07/1240
http://memoria.bn.br/DocReader/089842_07/1240
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protesto contra a ditatura em Portugal. O navio estava no porto do 

Recife, vindo de Portugal, e o chefe de reportagem do Diário, o potiguar 

Calazans Fernandes (1929 – 2010), tinha colocado um repórter dentro do 

Santa Maria. Dines publicou a notícia na capa, na contracapa e no centro 

do jornal (Diário da Noite, 25 de janeiro de 1961). Evandro voltou a ser 

chefiado por Dines, dois anos depois, já no Jornal do Brasil.  

Foi convidado pelo mineiro Dílson Martins (19? – 19?), editor de 

fotografia, para trabalhar no Jornal do Brasil, mas, segundo ele, declinou 

alegando: “Eu não posso ir para o Jornal do Brasil. O JB é a elite e não 

estou preparado. Não sei se já devo ir pra lá”. 

Ele e o repórter Luiz Villarinho, ambos do Diário da Noite, foram 

agredidos por policiais em frente ao Hotel Serrador para não 

incomodarem com fotografias o presidente da Indonésia, Sukarno (1901 

– 1970). Evandro teve sua máquina fotográfica aberta e o filme foi velado 

(Diário da Noite, 12 de maio de 1961). 

 

 

Diário da Noite, 12 de maio de 1961 

 

Sua matéria de estreia na revista Mundo Ilustrado foi Shirley sem rodas 

pisa firme outra vez, com texto de Eduardo Barbosa (Mundo Ilustrado, 26 

de agosto de 1961). O redator-chefe da revista era Joel Silveira (1918 - 

2007), um dos maiores repórteres da história do jornalismo brasileiro. Em 

http://memoria.bn.br/DocReader/221961_04/10019
http://memoria.bn.br/DocReader/221961_04/12360
http://memoria.bn.br/docreader/221961_04/12360
http://memoria.bn.br/docreader/221961_04/12360
http://memoria.bn.br/DocReader/119601/24652
http://memoria.bn.br/DocReader/119601/24652
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novembro de 61, Joel licenciou-se da revista e Everardo Guilhon (1918-

1987) o substituiu (Mundo Ilustrado, 12 de dezembro de 1961). O chefe 

do departamento fotográfico era o gaúcho Francisco Campanella Neto 

(1930 - 2006), que havia conquistado um voto de louvor do Prêmio Esso 

em 1960 por sua fotografia da rendição de militares rebeldes da 

Aeronáutica, que sequestraram um avião e mudaram sua rota para 

Aragarças. Foi substituído por Edésio Silva em maio de 1962. Ele e Evandro 

foram, posteriormente, colegas no Jornal do Brasil (Mundo Ilustrado, 19 

de maio de 1962). 

 

 

 

Mundo Ilustrado, 26 de agosto de 1961 

 

http://memoria.bn.br/DocReader/119601/25451
http://memoria.bn.br/DocReader/030015_12/152808
http://memoria.bn.br/DocReader/030015_12/152808
http://memoria.bn.br/DocReader/119601/26867
http://memoria.bn.br/DocReader/119601/26867
http://memoria.bn.br/docreader/119601/24652
http://memoria.bn.br/docreader/119601/24652
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Evandro foi o fotógrafo do artigo Rio Escolas para Todos, escrita por Luiz 

Carlos Sarmento, sobre a inauguração, no Leme, da Escola Augusto 

Paulino Filho, pelo governador Carlos Lacerda (Manchete, 23 de dezembro 

de 1961). 

 

 

Manchete, 23 de dezembro de 1961 

 

1962 

 

Foi um dos premiados no concurso Papai Noel existe, promovido pelo 

Sindicato de Lojistas do Rio de Janeiro. Na época, trabalhava para a revista 

Fatos e Fotos (Diário Carioca, 12 de janeiro de 1962, quarta coluna). 

Sob o comando de Luis Alberto, ele e Rubem Pereira formaram o trio do 

Diário de Notícias que faria a cobertura da Copa do Mundo do Chile de 

http://memoria.bn.br/DocReader/004120/42657
http://memoria.bn.br/DocReader/004120/42657
http://memoria.bn.br/DocReader/004120/42657
http://memoria.bn.br/DocReader/004120/42657
http://memoria.bn.br/DocReader/093092_05/8489
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1962 (Diário de Notícias, 27 de maio de 1962, primeira coluna). Tanto 

Mundo Ilustrado como o Diário de Notícias pertenciam à família Ribeiro 

Dantas. 

 

 

 

Diário de Notícias, 27 de maio de 1962 

 

Estava circulando com Sônia Soares da Rocha, candidata à Miss 

Guanabara. Ela teria sido uma “descoberta” de Evandro (Diário Carioca, 30 

de maio de 1962, última coluna; Diário de Notícias, 31 de maio de 1962, 

primeira coluna).  

Os profissionais da revista Mundo Ilustrado que participavam da cobertura 

da Copa do Mundo do Chile e produziam semanalmente um caderno 

especial sobre o campeonato eram, além de Evandro, Ademir Menezes, 

Milton Pinheiro e Rubem Pereira (Mundo Ilustrado, 7 de junho de 1962). 

 

http://memoria.bn.br/DocReader/093718_04/21473
http://memoria.bn.br/DocReader/093718_04/21473
http://memoria.bn.br/DocReader/093718_04/21473
http://memoria.bn.br/DocReader/093092_05/9792
http://memoria.bn.br/DocReader/093092_05/9792
http://memoria.bn.br/DocReader/093718_04/21535
http://memoria.bn.br/DocReader/093718_04/21535
http://memoria.bn.br/DocReader/119601/26985
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Evandro com Pelé durante a Copa do Mundo de 1962 no Chile 

 

Fazia parte da delegação carioca que participou do Festival de 

Florianópolis, certame de grande significação para a história do Cinema 

Novo no Brasil (Cinelândia, outubro de 1962, 1ª quinzena). 

 

 

Cinelândia, outubro de 1962, 1ª quinzena 

 

http://memoria.bn.br/docreader/312622/14771
http://memoria.bn.br/docreader/312622/14771
http://memoria.bn.br/docreader/312622/14771
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1962 

 

Pouco antes da entrada de Evandro no Jornal do Brasil, o JB ganhou seu 

primeiro Prêmio Esso de Jornalismo de Fotografia , com a imagem “Qual é 

o rumo”, de Erno Schneider (1935 - 2022), de 1961, na qual o então 

presidente Jânio Quadros (1917 – 1992) estava meio de costas com as 

pernas em direções opostas, como se não soubesse que caminho seguir, 

uma metáfora de seus meses de governo (Jornal do Brasil, 14 de abril de 

1962). 

 

 

Jornal do Brasil, 23 de agosto de 1961 

 

 

1963 

 

No ano em que ingressou no JB, os fotógrafos do jornal -  Alberto Ferreira, 

Brás Bezerra, Dílson Martins, Erno Schneider, Fernando Abrunhosa, 

Fernando Pimentel, Ronaldo Theobald, Von Stuckert, Walter Firmo e 

Wilney Franco - , haviam sido recentemente apontados como os melhores 

da América Latina em um programa de televisão norte-americano (Jornal 

do Brasil, 8 de janeiro de 1963). 

http://memoria.bn.br/DocReader/030015_08/21276
http://memoria.bn.br/DocReader/030015_08/21276
http://memoria.bn.br/DocReader/030015_08/27794
http://memoria.bn.br/DocReader/030015_08/27794
http://memoria.bn.br/docreader/030015_08/21276
http://memoria.bn.br/docreader/030015_08/21276
http://memoria.bn.br/DocReader/030015_08/35640
http://memoria.bn.br/DocReader/030015_08/35640
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Ingressou, em janeiro, no Jornal do Brasil - cuja sede ficava então na 

avenida Rio Branco, 110, em um prédio que até a primeira década do 

século XX havia sido o mais alto da América Latina e o primeiro construído 

com estrutura metálica. Trabalhou no JB até poucos dias antes da extinção 

de sua versão impressa, em 2010. Quando ingressou no jornal, o editor-

chefe era Alberto Dines (1932 – 2018), que permaneceu no cargo de 1962 

a 1973, e o superintendente era Manoel Francisco do Nascimento Brito 

(1922 – 2003). O jornal havia passado em fins da década de 50, quando o 

editor-chefe era o maranhense Odylo Costa Filho (1914 – 1979), por uma 

grande reforma gráfica e visual que incluía a publicação de fotografias 

grandes na primeira página. O designer Amilcar de Castro (1920 – 2002) 

ingressou, em 1957, no jornal e foi o responsável pela adoção de uma 

diagramação considerada mais elegante. Em 1959, foram retirados os fios 

que separavam as notícias, que passaram a ser prioridade na primeira 

página, ao invés dos classificados (Jornal do Brasil, 2 de junho de 1959). 

Foi também realizada uma reforma industrial para melhorar a qualidade 

de impressão do jornal. Na época, o chefe da redação já era Jânio de 

Freitas (1932-). 

Evandro integrou inicialmente a equipe de fotojornalismo comandada 

pelo mineiro Dílson Martins (19? – 19?) e, posteriormente, pelo paraibano 

Alberto Ferreira Lima (1932 – 2007), o Cabeça, que ganhou o Prêmio Esso 

de Fotografia de 1963 por sua fotografia de Pelé (1940 - 2022) sentindo a 

contusão que o tirou da Copa do Chile. Alberto trabalhou 30 anos no JB, 

dos quais 25 como chefe da editoria de fotografia.  

 

 

O fotógrafo Alberto Ferreira Lima 

 

http://memoria.bn.br/DocReader/030015_07/102624
http://memoria.bn.br/DocReader/546828/1640
http://albertoferreira.art.br/historia/
http://albertoferreira.art.br/historia/
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Foto com a qual Alberto Ferreira ganhou o Prêmio Esso de 1963 

 

 

Outra famosa fotografia produzida por Alberto Ferreira: a bicicleta de Pelé no jogo entre Brasil e Bélgica no 
Maracanã / JB, 3 de junho de 1965 

 

http://albertoferreira.art.br/futebol/
http://albertoferreira.art.br/futebol/
http://memoria.bn.br/DocReader/030015_08/69318
http://memoria.bn.br/DocReader/030015_08/69318
http://memoria.bn.br/DocReader/030015_08/69318
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Publicação da matéria Um príncipe luta em Petrópolis para evitar a 

derrota de suas vitórias, de 6 de março de 1963, com fotografias assinadas 

por Evandro (Jornal do Brasil, 6 de março de 1963). 

Pela primeira vez uma fotografia assinada por Evandro foi publicada na 

capa do jornal. Foi produzida, durante uma prova de cavalo completo 

realizada nos Jogo Pan-americanos de São Paulo (Jornal do Brasil, 30 de 

abril de 1963). Essa fotografia foi considerada pelo JB uma das melhores 

do esporte produzidas em 1963 (Jornal do Brasil, 1º de janeiro de 1964). 

 

 

Jornal do Brasil, 30 de abril de 1963 

 

Publicação de seu último trabalho na revista Mundo Ilustrado, a matéria 

do repórter Mário Sérgio intitulada Secretária do Conselho de 

Desenvolvimento da Presidência quer ser “Miss GB” - Wilma não dá bola 

ao Castelinho (Mundo Ilustrado, 18 de maio de 1963). 

http://memoria.bn.br/DocReader/030015_08/37281
http://memoria.bn.br/DocReader/030015_08/39151
http://memoria.bn.br/DocReader/030015_08/39151
http://memoria.bn.br/DocReader/030015_08/48292
http://memoria.bn.br/DocReader/030015_08/39151
http://memoria.bn.br/DocReader/030015_08/39151
http://memoria.bn.br/DocReader/119601/29264
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Durante a cobertura do incêndio do Edifício Astória, no Rio de Janeiro, ao 

tentar entregar uma teleobjetiva para Evandro, o repórter do JB, Hamilton 

Almeida, foi agredido por um fuzileiro naval (Jornal do Brasil, 29 de junho 

de 1963, terceira coluna). 

Realizou com o repórter José Gonçalves Fontes (1934 – 2000) a série 

Bloqueio do mar, de 15 matérias sobre os portos brasileiros e as condições 

da Marinha Mercante, publicadas entre 4 de agosto e 17 de novembro de 

1963 (Jornal do Brasil, 4 de agosto, 11 de agosto, 18 de agosto, 25 de 

agosto, 1º de setembro, 7 de setembro, 15 de setembro, 22 de setembro, 

29 de setembro, 6 de outubro, 13 de outubro, 20 de outubro, 27 de 

outubro, 2 de novembro e 17 de  novembro de 1963). Pela série, Fontes 

ganhou o Prêmio Esso de Reportagem na categoria hors concours (Jornal 

do Brasil, 27 de junho de 1964). Fontes já havia ganhado o Prêmio Esso de 

Jornalismo de 1961, pela reportagem Fraude Eleitoral (Jornal do Brasil, 14 

de abril de 1962), e voltou a conquistar mais dois, nas décadas de 70 e 80. 

Evandro foi o fotógrafo da reportagem Garota pra se ver cantando 

baixinho o poema de Vinícius, de Leonardo Leite, com imagens de Tânia 

Maria Ladeira (Alterosa, outubro de 1963). Na mesma edição, foi 

publicada a reportagem fotográfica de Evandro, Aqui se compra a 

esperança por Cr$30, realizada na Feira de Água dos Meninos, em 

Salvador (Alterosa, outubro de 1963). 

No final do ano, conheceu Marly Souza Caldas, professora da escola 

primária Chapeuzinho Vermelho, sua futura esposa, em um baile no 

Olympico Clube, em Copacabana. Na ocasião, Evandro morava em um 

conjugado na rua Julio de Castilhos, no Posto 6. 

 

1964 

 

Casou-se em 7 de fevereiro com a professora Marly Caldas. Alberto Dines 

(1932 – 2018) foi padrinho do casamento. Foram para Salvador e depois 

para Acará, onde os pais e irmãos de Evandro moravam. 
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Jornal do Brasil, 8 de fevereiro de 1964 

 

Fotografou o presidente da República, João Goulart (1919 – 1976), e a 

primeira-dama, Maria Thereza (1940-), no Comício da Central do Brasil, 

em 13 de março de 1964. 
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O presidente João Goulart e a primeira-dama Maria Thereza, no Comicio da Central, 

 em 13 de março de1964 

 

Registrou fotograficamente o golpe militar de 1964, produzindo uma 

imagem icônica. Na época, o chefe de reportagem do JB era Luiz Orlando 

Carneiro (1938 -) que ganhou o Prêmio Esso de Reportagem de Equipe 

pela edição de 1º de abril de 1964 com a cobertura do golpe militar (Jornal 

do Brasil, 1º de abril de 1964). Evandro era amigo de um capitão do 

Exército, o capitão Leno, com quem jogava vôlei na praia, que o avisou da 

tomada do Forte de Copacabana, na madrugada de 1º de abril de 1964.  

Segundo depoimento de Evandro para Nani Rubin:  

“Disse que estava entrando oficial fardado, não fardado, e me orientou 

como agir. Ele ia entrar na frente, bater continência e eu tinha que 

inventar um nome e fazer o mesmo, falando duro. Entrei com a Leica 

escondida, mas lá dentro tirei a câmera e fui fotografando tudo. De 

repente chegou o Castello Branco. Para garantir o que já tinha feito, com 

medo de me pegarem, tirei o filme da câmera e escondi na meia. Mas 

eles acharam que eu era fotógrafo do Exército, e foram me pedindo para 

registrar tudo. 'Seu fotógrafo, tira o retrato da gente', diziam. Fui 

fotografando, e o Leno a certa altura deu a ordem: 'Te pica daqui!'." 

Evandro foi para casa, já de manhã, e ligou para Alberto Dines, editor 

do Jornal do Brasil, que exultou, pedindo que fosse imediatamente para a 

redação”. 

Uma das fotos saiu na capa do Jornal do Brasil de 2 de abril de 1964 -, a 

de cima à esquerda. A solidão do soldado debaixo de chuva passa um 

http://memoria.bn.br/docreader/030015_08/51573
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sentimento de isolamento e melancolia, que se opõem às 

“comemorações da vitória”. 

 

 

Jornal do Brasil, 2 de abril de 1964 
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Jornal do Brasil, 2 de abril de 1964 

 

 

Evandro Teixeira. Tomada do Forte, 1º de abril de 1964 / Acervo IMS 
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Jornal do Brasil, 2 de abril de 1964 

 

A matéria Porto de Malhado é questão de vida e morte para Ilhéus, de 

José Gonçalves Fontes (1934 - 2000) e Evandro, publicada no Suplemento 

Especial do JB intitulado Bloqueio do mar, de 14 de junho, ganhou um 

voto de louvor da Câmara Municipal de Ilhéus (Jornal do Brasil, 12 de 

agosto de 1964, primeira coluna). 

Devido a uma suspeita de tuberculose, Evandro ficou internado durante 

semanas, aos cuidados do médico Nélio Amorim. 

Nascimento de Carina, primeira filha de Evandro e Marly, em 12 de 

setembro (Jornal do Brasil, 18 e 19 de outubro de 1964). Posteriormente, 

Carina estagiou como repórter no JB e tornou-se chefe de reportagem de 

Economia. 

Em 11 de dezembro, no Teatro Super Shopping Center, estava presente na 

estreia do histórico show Opinião, estrelado por Nara Leão (1942 – 1989), 

Zé Keti (1921 – 1999) e João do Vale (1934 – 1996), dirigido por Augusto 

Boal (1931 – 2009), com textos de Armando Costa (1933 – 1984), 

Oduvaldo Vianna Filho (1936 – 1974) e Paulo Pontes (1940 – 1976). 
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1965 

 

Fotografou Helô Pinheiro (1945-) na Praia de Ipanema. Ela foi a musa 

inspiradora de Tom Jobim (1927 - 1994) e Vinicius de Moraes (1913 - 

1980) para a canção Garota de Ipanema. 

 

 

Evandro Teixeira. Helô Pinheiro na Praia de Ipanema, 1965 

 

Saiu no primeiro desfile da Banda de Ipanema, no sábado de carnaval, em 

27 de fevereiro. Fundada por Albino Pinheiro (1934 – 1999), a banda 

tornou-se um dos mais importantes blocos carnavalescos do Rio de 

Janeiro. 

Em 17 de setembro de 1965, produziu uma de suas fotos mais icônicas, 

Moto e queda ou A queda da moto, uma imagem que simbolizava a 

instabilidade do governo militar. O cabo Costa, batedor da Força Aérea 

Brasileira, que estava na comitiva do grão-duque de Luxemburgo se exibiu 

para Evandro fazendo “piruetas deixando-se ultrapassar pelo carro de 

reportagem do JB que seguia uma comitiva”. Eles já se conheciam por 

frequentarem diversas cerimônias oficiais. Da janela da Rural Wyllis do JB, 



40 
 

Evandro acompanhou com sua câmera as manobras do motociclista e 

registrou a derrapagem. Foi publicada na capa do jornal com o título 

irônico A liberdade da motocicleta (Jornal do Brasil, 18 de setembro de 

1965). 

 

 

 

Jornal do Brasil, 18 de setembro de 1965 
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Jornal do Brasil, 18 de setembro de 1965 

 

 

 

Queda de motociclista da Força Aérea Brasileira, 17 de setembro de 1965. Evandro Teixeira/Acervo IMS 

 

1966 
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Fazendo para o Jornal do Brasil a cobertura da inauguração de uma 

exposição de armas da Guerra do Paraguai, em comemoração ao 

centenário da Batalha de Tuiuti, produziu outra de suas fotografias 

icônicas: Baionetas e libélulas (Jornal do Brasil, 22 e 23 de maio de 1966). 

 

 

Jornal do Brasil, 22 e 23 de maio de 1966 

 

Foi para o Uruguai no porta-aviões Minas Gerais e voltou de submarino. 

Era a Operação Unitas que juntava as marinhas brasileira, argentina, 

norte-americana e uruguaia (Jornal do Brasil, 15 de novembro de 1966). 

Ele e o fotógrafo Sebastião Barbosa (1943 -) conheceram uma brasileira, 

dona de uma loja em Montevidéu. Trabalharam com ela durante três dias 

vendendo roupas para os marinheiros. 

1967 
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Sob a curadoria do arquiteto Bernardo Figueiredo (19? – 2012), realização 

de uma exposição individual com fotografias de Evandro na Feira 

Internacional de Berlim, na Alemanha (Jornal do Brasil, 30 de maio de 

1969, última coluna). 

Evandro Teixeira levou Iesa Rodrigues, que se tornou uma das principais 

editoras de moda e estilo do Brasil, para o Jornal do Brasil, onde ela 

trabalhou por 47 anos. Juntos realizaram diversas reportagens de moda.  

 

1968 

 

Fotografou Leila Diniz (1945 – 1972) filmando na praia. 

 

 

Leila Diniz fotografada por Evandro Teixeira, 1968. São Conrado, Rio de Janeiro 

 

Em 19 de março, nascimento de sua segunda filha, Adryana, que 

trabalhou 10 anos como fotógrafa no Jornal do Brasil. 
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Durante o ano, fotografou as manifestações estudantis de 1968, no Rio de 

Janeiro.  

O secundarista paraense Edson Luís de Lima Souto (1950 - 1968) foi 

assassinado no restaurante universitário Calabouço, no Rio de Janeiro, 

durante um choque entre estudantes e policiais, em 28 de março. Os 

jovens protestavam contra o abandono do restaurante e seu iminente 

fechamento. O restaurante Calabouço atendia sobretudo a estudantes 

pobres oriundos de outros estados. Edson Luiz não era líder estudantil 

nem participava de confrontos armados. Ele carregava um cartaz onde se 

lia "Queremos comer decentemente" (Correio Braziliense, 29 de março e 

O Jornal, 2 de abril de 1968). Foi enterrado no dia seguinte à sua morte. 

Seu cortejo, que saiu da Assembleia Legislativa, durou cerca de 3 horas. 

No Cemitério São João Batista, em torno do túmulo 602 da quadra 14, o 

povo assoviava em surdina a Valsa da Despedida (Diário da Noite, 30 de 

março de 1968 e Jornal do Commercio, 30 de março de 1968, quinta 

coluna).  

Após o enterro de Edson Luís, realizado em 29 de março, repórteres 

tentaram registrar as cenas de prisões e espancamentos na Cinelândia, 

mas foram impedidos. Segundo Evandro, foi cutucado com a ponta de 

uma baioneta e obrigado a entregar seu filme, mesmo não tendo ainda 

produzido nenhuma fotografia. Outros jornalistas agredidos foram Pedro 

Moraes, da Visão; Rubens Rodrigues, de O País; Rubens Seixas, do Correio 

da Manhã; e Heitor Regato, do Jornal do Brasil.  

Novas violências contra jornalistas foram cometidas no dia da missa de 

sétimo dia do estudante, realizada em 4 de abril, na Igreja da Candelária. 

Na ocasião, o fotógrafo do JB, Alberto Jacob (1933 – 2017), ficou bastante 

machucado (Jornal do Brasil, 5 de abril de 1968, sexta coluna; Jornal do 

Brasil, 22 de junho de 1968, penúltima coluna; O Estado de São Paulo, 22 

de junho de 1968). Segundo depoimento de Evandro para o site 

Testemunha Ocular, ele, além de diversos cinegrafistas e outros 

fotógrafos, foi fotografar de um edifício perto da Igreja da Candelária. A 

cavalaria chegou e os expulsou a tiros. Eles fugiram e ele entregou seus 

filmes a uma moça, que os colocou dentro de sua calcinha e, por meio de 

uma senha combinada entre Evandro e o segurança do Jornal do Brasil, os 

entregou na sede do jornal, na avenida Rio Branco. 
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Em 21 de junho, Evandro levou uma coronhada no queixo, além de 

bofetões, quando participava da cobertura de uma manifestação 

estudantil no centro da cidade, que ficou conhecida como Sexta-Feira 

Sangrenta. Os estudantes exigiam a libertação de 300 colegas presos, a 

reabertura do Calabouço, mais verbas para a educação e protestavam 

contra a transformação das universidades em fundações. Três pessoas 

morreram e mais de 50 ficaram feridas. Uma de suas fotos mais famosas, 

Caça ao Estudante, foi publicada na primeira página do JB de 22 de junho 

de 1968 (Jornal do Commercio, 22 de junho de 1968, segunda coluna; 

Correio da Manhã, 22 de junho de 1968, segunda coluna; Jornal do Brasil, 

22 de junho de 1968). 

 

 

 

Caça ao estudante, Rio de Janeiro, 21 de junho de 1968. Evandro Teixeira/Acervo IMS 
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Jornal do Brasil, 22 de junho de 1968 

 

Depoimento de Evandro à jornalista Nani Rubin sobre fotografias que 

produziu da Passeata dos 100 mil, realizada em 26 de junho, sob o 

comando do líder estudantil Vladimir Palmeira (1944 - ): 

"O Vladimir estava super visado, ninguém sabia o que podia acontecer 

com ele, falavam que o brigadeiro (João Paulo) Burnier estava prometendo 

matá-lo", relata. "Fui para a escadaria da Câmara (dos Vereadores), na 

Cinelândia, onde fiz esta foto, com uma meia tele. Depois fiz outra, para 

mostrar a grandiosidade da passeata. Naquela época, conta Evandro, 

"moravam" no JB dois militares, encarregados de censurar o que lhes 

parecesse desabonador ao regime militar. Escolhida para ser estampada 

na capa do jornal, esta foto foi vetada pelos censores. No lugar dela, saiu 

outra, sem a faixa com os dizeres "abaixo a ditadura". 
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Evandro Teixeira. Passeata dos 100 mil, 26 de junho de 1968. Cinelândia, Rio de Janeiro / Acervo IMS 

 

Abaixo, a foto publicada na capa do Jornal do Brasil do dia 27 de junho de 

1968: 
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Jornal do Brasil, 27 de junho de 1968 

 

Foi Evandro que “descobriu” Ana Maria Nascimento e Silva (1952 – 2017), 

de 17 anos, que estreou como modelo nas páginas da seção feminina do 

JB, em julho (Jornal do Brasil, 21 de junho de 1968; Jornal do Brasil, 14 e 

15 de julho de 1968). 
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JB, 14 e 15 de julho de 1968 

 

Foi um dos enviados especiais do Jornal do Brasil para a cobertura da II 

Conferência do Episcopado Latino-Americano, em Bogotá, na Colômbia 

(Jornal do Brasil, 20 de agosto de 1968). 

Com a fotografia Moto e Queda ganhou o primeiro lugar em um concurso 

de fotografias jornalísticas promovido pela Fotóptica, em São Paulo (Jornal 

do Brasil, 31 de agosto de 1968). 
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JB, 21 de dezembro de 1968 

 

Por suas fotografias dos conflitos estudantis, conquistou o segundo lugar 

em um concurso de fotografias promovido paralelamente à realização da 

Conferência-Seminário para Diretores e Chefes de Informação Gráfica e 

Fotográfica e para Chefes de Gravura, organizada pelo Centro Técnico da 

Sociedade Interamericana de Imprensa, em Buenos Aires (Jornal do Brasil, 

1º de novembro de 1968, penúltima coluna). 

Participou pelo Jornal do Brasil da cobertura da única visita que a Rainha 
Elizabeth II (1926 - 2022) fez ao Brasil, em novembro de 1968. Foi à 
inauguração do edifício do MASP, projetado pela arquiteta Lina Bo Bardi 
91914 – 1992), na avenida Paulista, em São Paulo, e fotografou a rainha 
dentro do carro. O segurança o derrubou e ele fraturou o cotovelo. 
Também a fotografou com Pelé, no Maracanã (Jornal do Brasil, 12 de 
novembro de 1968). 
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Foi decretado o Ato Institucional nº5, o AI-5. Evandro era credenciado no 

Palácio das Laranjeiras e fotografou o aparato militar em frente ao local, 

onde o ato foi assinado. A foto foi censurada e exibida 40 anos depois na 

exposição Ai(s) nunca mais – Imagens que o Brasil não viu ou esqueceu, na 

Caixa Cultural, no Rio de Janeiro (Jornal do Brasil, 22 de novembro de 

2008). 

 

 

Jornal do Brasil, 13 de dezembro de 2008 

 

J

ornal do Brasil, 22 de novembro de 2008 

 

1969 
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Fotografou a recém-inaugurada Feira Hippie, na Praça General Osório, em 

Ipanema. 

Devido a uma confusão em relação ao bloco carnavalesco Chave de Ouro, 

do Engenho de Dentro, ele e outros profissionais da imprensa foram 

espancados por soldados (Jornal do Commercio, 20 de fevereiro de 1969, 

última coluna; Correio da Manhã, 20 de fevereiro de 1969, terceira 

coluna). 

Produziu uma de suas fotografias icônicas: Casamento em Paraty. 

 

 

Evandro Teixeira. Casamento em Paraty, 1969 / Acervo IMS 

 

Produziu pela Agência JB, as fotografias do artigo Ektor é lindo de morrer, 

escrito por Marisa Raja Gabaglia(1942 – 2003) para a revista Manchete 

(Manchete, 3 de maio de 1969). 

Foi um dos fotógrafos selecionados pelo Museu de Arte Moderna do Rio 

de Janeiro para possivelmente representar a fotografia brasileira na 4ª 

Bienal de Paris, em setembro de 1969. Em 28 de maio, ele e Osmar Gallo 

(19? -?), eram os finalistas e Evandro foi o escolhido. Osmar Gallo foi o 

autor da fotografia A Noite dos Generais, publicada na primeira página do 

Correio da Manhã de 30 de março de 1968. 
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Foto de Osmar Gallo / Correio da Manhã, 30 de março de 1968 

 

 

 

 

Foto de Osmar Gallo / Correio da Manhã, 30 de março de 1968 
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Em 30 de maio, horas antes da abertura da exposição com os trabalhos 

escolhidos, que se realizaria no MAM-RJ, cuja diretora era Heloisa Lustosa 

(1927 - 2022), a mostra foi desmontada por ordem do Departamento 

Cultural do Ministério das Relações Exteriores. Esse episódio gerou um 

boicote dos artistas à 10ª Bienal de São Paulo (Correio da Manhã, 9 de 

maio de 1969, sexta coluna; Jornal do Brasil, 14 de maio de 1969, terceira 

coluna; Correio Braziliense, 16 de maio de 1969, sétima coluna; Jornal do 

Brasil, 28 de maio de 1968, penúltima coluna; Correio da Manhã, 29 de 

maio de 1969, segunda coluna; Jornal do Brasil, 30 de maio de 1969, 

última coluna; Correio da Manhã, 31 de maio de 1969, terceira coluna; 

Jornal do Brasil, 31 de maio de 1969, quarta coluna; Correio da Manhã, 11 

de julho de 1969). 

 

 

Jornal do Brasil, 30 de maio de 1969 

 

1970 

 

Fotografou na Praia de Copacabana, um ritual em homenagem a Iemanjá. 

http://memoria.bn.br/DocReader/089842_07/101364
http://memoria.bn.br/DocReader/089842_07/101364
http://memoria.bn.br/DocReader/030015_08/133877
http://memoria.bn.br/DocReader/030015_08/133877
http://memoria.bn.br/DocReader/028274_01/41612
http://memoria.bn.br/DocReader/030015_08/134583
http://memoria.bn.br/DocReader/030015_08/134583
http://memoria.bn.br/DocReader/089842_07/101716
http://memoria.bn.br/DocReader/089842_07/101716
http://memoria.bn.br/DocReader/030015_08/134679
http://memoria.bn.br/DocReader/030015_08/134679
http://memoria.bn.br/DocReader/089842_07/101750
http://memoria.bn.br/DocReader/030015_08/134723
http://memoria.bn.br/DocReader/030015_08/134723
http://memoria.bn.br/DocReader/Hotpage/HotpageBN.aspx?bib=089842_07&pagfis=102542&url=http://memoria.bn.br/docreader
http://memoria.bn.br/DocReader/Hotpage/HotpageBN.aspx?bib=089842_07&pagfis=102542&url=http://memoria.bn.br/docreader
http://memoria.bn.br/DocReader/030015_08/134679
http://memoria.bn.br/DocReader/030015_08/134679
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Evandro Teixeira. Ritual para Iemanjá, na Praia de Copacabana, 1970 

 

Foi um dos professores do curso intensivo de fotografia, de três meses, 

iniciado em outubro, promovido pela Associação de Repórteres 

Fotográficos e Cinematográficos da Guanabara (Correio da Manhã, 28 de 

setembro de 1970, última coluna). 

Fez parte do júri do concurso Miss Objetiva 70, promovido pela Associação 

dos Repórteres Fotográficos do Estado da Guanabara. A vencedora foi 

Vera Lúcia Saldanha (Correio da Manhã, 13 de outubro de 1970, quarta 

coluna). 

 

1971 

 

Foi a partir de um teste com Evandro, que a futura jornalista Belisa Ribeiro 

(1954 -) foi, pela primeira vez ao Jornal do Brasil, para ver as fotografias 

que seriam publicadas na seção Moda do Caderno B, em 17 de outubro de 

1971. Foi no JB que fez seu primeiro estágio como repórter. 

 

http://memoria.bn.br/DocReader/089842_08/11942
http://memoria.bn.br/DocReader/089842_08/11942
http://memoria.bn.br/DocReader/089842_08/12785
http://memoria.bn.br/DocReader/089842_08/12785
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1972 

 

No ano do sesquicentenário da Independência do Brasil, esteve em 

Portugal, pautado pelo Jornal do Brasil para registrar a busca dos restos 

mortais de dom Pedro I (1798 – 1834). Voltou ao Brasil de navio, com o 

presidente de Portugal, Américo Thomaz (1894 – 1987), que veio ao país 

entregar pessoalmente os despojos do monarca português ao então 

presidente Emílio Garrastazu Médici (1905 – 1985). 

Em junho, foi ao sepultamento das cinzas da atriz e amiga Leila Diniz (1945 

– 1972), que havia morrido em um acidente aéreo, em Nova Déli, na Índia.  

Esteve em Paris com a jornalista Iesa Rodrigues para fazer a cobertura do 

evento de moda Prêt à Porter. Teve um problema para obter uma 

credencial oficial, “penetrou” e foi abordado pela diretora de 

comunicação Denise Dubois que, após uma discussão acalorada em que 

Evandro alegava ser fotógrafo do jornal mais importante do Brasil, o JB, 

autorizou sua presença, tendo ficado admirada por sua audácia. Evandro 

enviou à madame Dubois as matérias publicadas no jornal sobre o evento. 

No ano seguinte, ele e Iesa voltaram para cobrir outra edição do Prêt-à- 

Porter e Dubois parabenizou o trabalho da dupla. A partir dali, toda vez 

que Evandro ia a Paris fazer a cobertura de eventos de moda levava 

goiabada e café para ela. 

Fez parte do júri do concurso Miss Objetiva, promovido pela Associação 

dos Repórteres Fotográficos do Estado da Guanabara (O Jornal, 17 de 

outubro de 1972, primeira coluna). 

Entre novembro e dezembro, participou da exposição coletiva O Fotógrafo 

Desconhecido, no Museu de Arte Contemporânea de São Paulo. 

Foi um dos expositores da inauguração da Galeria Espaço, em Santa 

Teresa (Diário de Notícias, 20 de dezembro de 1972, terceira coluna). 

 

 

 

 

http://memoria.bn.br/DocReader/110523_06/107009
http://memoria.bn.br/DocReader/110523_06/107009
https://enciclopedia.itaucultural.org.br/evento85039/o-fotografo-desconhecido
https://enciclopedia.itaucultural.org.br/evento85039/o-fotografo-desconhecido
http://memoria.bn.br/DocReader/093718_05/22092
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1973 

 

Participou de uma exposição coletiva no Museu de Arte Moderna do Rio 

de Janeiro. 

Foi um dos fotógrafos integrantes do júri do concurso de fotografia Mar 

sem fim, promovido pelo Iate Clube do Rio de Janeiro (O Jornal, 24 de 

maio de 1973, quinta coluna). 

A sede do Jornal do Brasil foi transferida para a avenida Brasil, número 

500, projeto do arquiteto Henrique Mindlin (1911- 1971). 

 

 

 

Ele e o repórter Paulo César de Araújo (1943 - 1987) foram enviados ao 

Chile pelo Jornal do Brasil para fazer a cobertura do golpe militar ocorrido 

no país. Na época, o chefe de reportagem do JB era Carlos Lemos (1929 – 

2015). Chegaram poucos dias depois e ficaram no país cerca de 20 dias. 

Evandro foi o primeiro profissional da imprensa a saber que o poeta 

laureado com o Prêmio Nobel de 1971, o chileno Pablo Neruda (1904 -

1973), havia sido levado, doente, de sua casa em Isla Negra, em El Quisco, 

para a Clínica Santa Maria, em Santiago. Sua fonte foi uma paulista, que 

conheceu no Hotel Carrera, em frente ao Palacio de La Moneda, onde 

estava hospedado com diversos outros correspondentes estrangeiros. Ela 

era casada com um adido militar chileno que servia no Brasil e que havia 

sido convocado às pressas devido ao golpe militar. Com dezenas de 

http://memoria.bn.br/DocReader/110523_06/112135
http://memoria.bn.br/DocReader/110523_06/112135
https://www.escritas.org/pt/t/54329/a-casa-do-jornal-antiga-e-nova
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jornalistas Evandro estava no Chile, nos dias seguintes à derrubada do 

presidente do Chile, Salvador Allende (1908 – 1973), em 11 de setembro 

(Jornal do Brasil, 12 de setembro de 1973). Fotografou cenas do golpe 

militar e registrou imagens de prisioneiros políticos no Estádio Nacional de 

Santiago. Foi inclusive detido uma noite por ter fotografado um caminhão 

descarregando carne bovina, produto em falta no mercado, após 

participar de uma entrevista coletiva, em 28 de setembro, com um dos 

ministros do ditador chileno Augusto Pinochet (1915 - 2006), o chanceler 

Israel Huerta, vice-almirante (Jornal do Brasil, 29 de setembro de 1973). O 

militar que o capturou justificou a detenção dizendo que, devido ao toque 

de recolher, das 18h, seria perigoso ele voltar ao hotel. A foto da carne 

sendo descarregada foi publicada no JB de 2 de outubro de 1973.  

 

 

Jornal do Brasil, 25 de setembro de 1973 

  

Voltando a Neruda. Usou o nome de sua amiga brasileira e procurou o 

diretor do hospital, que não o deixou ver o poeta, mas prometeu lhe 

passar boletins médicos diários. Assim, soube da morte de Neruda, cuja 

causa oficial foi câncer de próstata, na noite de 23 de setembro. Em 

fevereiro de 2023, uma análise forense afirmou que Neruda teria morrido 

envenenado, confirmando uma longa suspeita de que ele teria sido 

assassinado: cientistas encontraram na ossada do poeta uma toxina 

http://memoria.bn.br/DocReader/030015_09/17575
http://memoria.bn.br/DocReader/030015_09/18937
http://memoria.bn.br/DocReader/030015_09/18675
http://memoria.bn.br/DocReader/030015_09/18675
http://memoria.bn.br/DocReader/030015_09/18675
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produzida pela bactéria clostridium botulinum, que causa botulismo (Veja, 

14 de fevereiro de 2023).  

Com uma pequena câmara escondida Evandro foi, às 6 horas da manhã do 

dia seguinte, assim que acabou o toque de recolher, para a Clínica Santa 

Maria. Havia um forte aparato policial, mas aproveitou-se de um descuido 

dos guardas e entrou por uma porta lateral. Deparou-se com a viúva do 

poeta, Matilde Urrutia (1912 – 1985), e com a maca onde encontrava-se o 

corpo de Neruda, que estava envolto em um lençol branco e com a cabeça 

enfaixada. Apresentou-se como amigo do escritor Jorge Amado (1912 – 

2001) e a viúva o autorizou a fotografar. Foi o único a fotografá-lo morto  

(Jornal do Brasil, 25 de setembro de 1973). Evandro registrou o velório em 

La Chascona, residência do escritor em Santiago. La Chascona era o 

apelido carinhoso que Neruda dava a Matilde. A casa havia sido saqueada 

e uma represa que retinha um curso de água havia sido destruída pelos 

militares formando um riacho, dificultando a passagem do caixão. Uma 

pinguela foi improvisada. 

Registrou também o cortejo pelas ruas da cidade e o enterro de Neruda. 

Chegando perto do cemitério, metade da multidão gritava: “Pablo 

Neruda”, e a outra metade respondia: “Presente”. Outras palavras de 

ordem foram gritadas e a multidão entoou a Internacional. 

Trecho do cortejo de Neruda. 

“Quando o corpo de Neruda entrou no cemitério, as pessoas começaram a 

recitar os seus poemas, foi uma coisa emocionante, eu chorava muito”. 

Foi, segundo Evandro, um dos momentos mais marcantes de sua carreira. 

Lembramos aqui que Neruda era aliado do presidente Allende e era, 

inclusive, embaixador em Paris, nomeado por ele, quando recebeu o 

Prêmio Nobel, em 1971.  

 

 

https://veja.abril.com.br/cultura/pablo-neruda-morreu-envenenado-cientistas-confirmam-teoria-do-assassinato/
https://veja.abril.com.br/cultura/pablo-neruda-morreu-envenenado-cientistas-confirmam-teoria-do-assassinato/
http://memoria.bn.br/DocReader/030015_09/18675
https://www.youtube.com/watch?v=xF7s8CM-dTY
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Evandro Teixeira. Enterro de Pablo Neruda, 1973. Cemitério Geral de Santiago, Chile / Acervo IMS 

 

 

 

O corpo de Neruda chega ao cemitério de Santiago / Jornal do Brasil, 26 de setembro de 1973 

http://memoria.bn.br/DocReader/030015_09/52263
http://memoria.bn.br/DocReader/030015_09/52263
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A junta militar convocou uma entrevista coletiva com o general Herman 

Brady (1919 – 2011), comandante da Região Militar de Santiago e 

responsável pelo estado de sítio, para dividir as atenções, que negou a 

participação doe militares de vandalismo na casa de Neruda. Evandro e o 

repórter Paulo César de Araújo decidiram ficar no enterro. 

Segundo relato de Evandro, a maior lástima de sua carreira aconteceu 

quando estava no Chile nesse período. A United Press havia recebido a 

denúncia de que vários corpos de mortos durante os conflitos de rua 

chegavam à ala B do necrotério de Santiago. Os familiares das vítimas 

eram convocados pelo Ministério da Defesa para realizarem o 

reconhecimento mas, para isso, deveriam obter uma autorização de 

acesso ao local. Evandro fingiu que era parente de uma das vítimas e, com 

uma autorização do Ministério da Defesa, foi para o necrotério - com sua 

Leica escondida sob a camisa. Ao invés de ir para o pavilhão onde os 

defuntos poderiam ser identificados, abriu uma porta que dava para o 

pátio onde os caminhões descarregavam os cadáveres. Quando estava 

prestes a fotografar, foi atingido por uma coronhada de um militar que, 

em seguida, perguntou o que ele estava fazendo ali. Evandro, calado, pois 

estava se passando por chileno, mostrou a suposta autorização. Por sorte, 

não encontraram sua câmera e ele foi levado para a ala do 

reconhecimento dos corpos. 

Em 6 de dezembro, Alberto Dines (1932 - 2018), o vice-diretor editor-

chefe do jornal, foi demitido. Logo depois, Otto Lara Resende (1922 - 

1992), editorialista e diretor do jornal, pediu demissão. Luiz Alberto Bahia 

(1923 - 2005) passou a ser o novo editor de Opinião e Walter Fontoura 

(1937 - 2017) o novo editor-chefe. 

 

1974 

 

Um acidente automobilístico matou seu pai, o seu Vavá que, com dona 

Nazinha, Nai e um neto, Laã, viajava de carro para Januária, cidade no 

norte de Minas Gerais, onde vivia Dadi. Dona Nazinha ficou muito ferida e 

Evandro, que veio do Ceará onde fazia fotos para uma reportagem de 

moda que seria publicada na Revista de Domingo do JB, a transferiu para 

um hospital em Belo Horizonte. 
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Fotografou Tom Jobim (1927 - 1994) no telhado de sua casa. 

 

 

Tom Jobim, 1974 

1975 

 

Fotografou o desfile de Pia Nascimento (1944 – 2010), no Open (Diário de 

Notícias, 7 de setembro de 1975, segunda coluna). 

 

1976 

 

Pouco antes de falecer em um acidente de carro, em 14 de abril de 1976, 

a estilista Zuzu Angel (1921 – 1976), de quem Evandro era muito amigo, 

entregou a ele uma fotografia de seu filho, Stuart Angel Jones (1946 – 

1971), “encostado em um canto com cara de torturado, metia medo 

aquela foto. Ela chorava horrores quando me entregou”. Stuart Angel 

havia sido morto pela ditadura brasileira. 

Esteve no velório do ex-presidente Juscelino Kubitschek (1902- 1976), que 

morreu em um acidente de carro, na rodovia Presidente Dutra, na altura 

de Resende. 

http://memoria.bn.br/DocReader/093718_05/39750
http://memoria.bn.br/DocReader/093718_05/39750
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Viajou para a Bolívia. 

A reportagem de capa da GAM de agosto, jornal mensal de artes visuais, 

foi dedicada a Evandro que declarou “Minhas fotografias são tristes, sou 

um fotógrafo insatisfeito” (Boletim ABI, julho/agosto de 1976). 

 

 

 

Capa da Gam, agosto de 1976 

 

Evandro Teixeira falou sobre Fotografia de Moda no ciclo de conferências 

Cinco faces da fotografia, promovido pela Associação Brasileira de 

Imprensa em conjunto com a Fag – Arquitetura Promocional, entre 4 e 8 

de outubro, no Museu de Arte Moderna. Os outros palestrantes foram 

Alberto Ferreira (1932 – 2007), Alberto Jacob (1933 – 2017), Hamilton 

Correia da Silva Filho e Januário Garcia (1943 – 2021) (Boletim da ABI, 

julho/agosto de 1976). 

 

1978 

 

http://memoria.bn.br/DocReader/027898/165
http://memoria.bn.br/DocReader/027898/165
http://memoria.bn.br/DocReader/027898/165
http://memoria.bn.br/DocReader/027898/188
http://memoria.bn.br/DocReader/027898/188
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Fez a cobertura do Massacre de Jonestown, orquestrado pelo pastor Jim 

Jones (1931 – 1978), na Guiana, quando mais de 900 pessoas se 

suicidaram. 

Viajou para Nova York para produzir um ensaio de moda com a editora 

Iesa Rodrigues e a modelo Rejane Goulart, considerada, na época, um 

símbolo da beleza da mulher brasileira. 

 

 

Foto de autor desconhecido. O fotógrafo Evandro Teixeira, a modelo Rejane Goulart 

e a editora de moda Iesa Rodrigues. Nova York, 1978. 

 

Fotografou o calçadão da rua Noel Rosa, em Vila Isabel. 
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Calçadão da rua Noel Rosa, 1978 

 

 

1979 

 

Com Claudia Andujar (1931-) e Geraldo de Barros (1923 – 1988) participou 

da exposição coletiva Veneza 79 - Hecho em Latino-America, na Itália. 

No pavilhão Arruda Armando Pereira, no Ibirapuera, ele e o fotógrafo 

Edson Manhães participaram de uma exposição coletiva com 18 artistas 

vindos do Rio de Janeiro (O Estado de São Paulo, 28 de junho de 1979). 

Produziu uma fotografia que se tornou icônica: durante a comemoração 

dos 66 anos do poeta Vinícius de Moraes (1913 - 1980), na Churrascaria 

Carreta, em Ipanema, registrou o aniversariante com os músicos Tom 

Jobim (1927 - 1994) e Chico Buarque (1944 -) deitados em cima das mesas.  
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Evandro Teixeira. Chico Buarque, Tom Jobim e Vinicius de Moraes, 1979. Churrascaria Carreta, Rio de Janeiro / 
Acervo IMS 

 

 

Jornalista e Cia, 17 de junho de 2016 

 

1980 

 

http://www.jornalistasecia.com.br/edicoes/jeciaentrevista9.pdf
http://www.jornalistasecia.com.br/edicoes/jeciaentrevista9.pdf
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Evandro participou da cobertura fotográfica da viagem do Papa João Paulo 
II (1920 – 2005) ao Brasil. Produziu a foto que foi batizada como A mão de 
Deus (Jornal do Brasil, 7 de julho de 1980). 

 

 

Jornal do Brasil, 3 de julho de 1980 

 

Participou da exposição em homenagem à cantora Clementina de Jesus 

(1901 - 1987), realizada na Funarte (Pasquim, 25 a 31 de julho de 1980). 

Em setembro, participou da 7ª Mostra de Fotografia, promovida pela 

Funarte. 

 

1981 

 

Viajou para o Chile e para o Taiti, para ele o lugar mais bonito do mundo. 

Foi à abertura da exposição de fotografias de David Drew Zingg (1923 – 

2000), na Galeria Gravura Brasileira, no Rio de Janeiro (Tribuna da 

Imprensa, 17 e 18 de janeiro de 1981). 

Participou da exposição Coletiva do Acervo da Funarte, no Segundo 

Colóquio Latino-Americano de Fotografia, realizado entre abril e maio, na 

Cidade do México.  

 

1982 

http://memoria.bn.br/docreader/DocReader.aspx?bib=030015_10&pagfis=12329
http://memoria.bn.br/docreader/030015_10/12008
http://memoria.bn.br/docreader/030015_10/12008
http://memoria.bn.br/docreader/030015_10/12008
http://memoria.bn.br/DocReader/124745/21434
https://enciclopedia.itaucultural.org.br/evento447881/7a-mostra-de-fotografia
http://memoria.bn.br/DocReader/154083_04/3974
http://memoria.bn.br/DocReader/154083_04/3974
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Recebeu um cartão do poeta Carlos Drummond de Andrade (1902 -1987), 

elogiando uma de suas fotos (Jornal do Brasil, 9 de abril de 2000). 

 

 

Jornal do Brasil, 9 de abril de 2000 

 

Na terceira edição de Viva, a revista da corrida, lançada em abril de 1982, 

pela Editora JB, passou a colaborar com a publicação cujo editor-chefe era 

José Inácio Werneck e, o chefe de redação, Luis Roberto Porto. Fotos de 

sua autoria ilustraram o artigo Sexo e corrida – quando os prazeres se 

encontram, de Celina Côrtes, publicado em junho de 1982; a capa da 

revista de julho de 1982, sobre a maratona Atlântica-Boavista; a capa da 

revista de outubro de 1982, sobre a I Corrida Playboy-Viva; a capa de 

novembro de 1982, sobre a Maratona de Nova York. Na edição de 

dezembro, foi publicado o artigo A tecnologia da saúde, escrito por 

Werneck com fotos de Evandro sobre a clínica do dr. Kenneth Cooper, em 

Dallas, nos Estados Unidos (Viva, a revista da corrida, junho de 1982, julho 

de 1982, outubro de 1982, novembro de 1982, dezembro de 1982). 

Em maio, participou da 11ª Mostra de Fotografia, promovida pela Funarte. 

Em 25 de setembro, fotografando o show que o cantor espanhol Julio 

Iglesias (1943-) fez no Estádio do Flamengo, na Gávea, pisou em uma 

tábua solta e caiu do palco. Desmaiou de tanta dor. Quebrou o pé, mas 

poucos dias depois embarcou para fazer a cobertura de um evento de 

moda em Paris e, em seguida, foi para Nova York, registrar a maratona da 

cidade. 

Foi um dos expositores da mostra intitulada Trabalho, na Galeria Aloisio 

Magalhães, no Recife, uma iniciativa do Núcleo de Fotografia da Funarte e  

http://memoria.bn.br/docreader/030015_12/7882
http://memoria.bn.br/docreader/030015_12/7882
http://memoria.bn.br/docreader/030015_12/7882
http://memoria.bn.br/docreader/030015_12/7882
http://memoria.bn.br/DocReader/392600/153
http://memoria.bn.br/DocReader/392600/153
http://memoria.bn.br/DocReader/392600/633
http://memoria.bn.br/DocReader/392600/153
http://memoria.bn.br/DocReader/392600/219
http://memoria.bn.br/DocReader/392600/219
http://memoria.bn.br/DocReader/392600/492
http://memoria.bn.br/DocReader/392600/560
http://memoria.bn.br/DocReader/392600/633
https://enciclopedia.itaucultural.org.br/evento448214/11a-mostra-de-fotografia
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da Fundação de Cultura da Cidade do Recife. A exposição percorreu 

diversas capitais nordestinas (Diário de Pernambuco, 20 de setembro de 

1982, sexta coluna). 

Participou da exposição coletiva A Fotografia Contemporânea na América 

Latina, no Centro de Artes Georges Pompidou, em Paris, na França, entre 

setembro e novembro. 

No Salão Fuji, da Fuji Film, em São Paulo, foi um dos expositores da mostra 

de fotografias realizadas durante a cobertura da Copa do Mundo da 

Espanha (Manchete, 25 de dezembro de 1982). 

 

1983 

 

Fotografou a modelo Patricia Barros para o artigo Patricia tira o jeans e 

mostra a sua boa forma, escrito por Vera Prado, e para a capa de Viva, a 

revista da corrida, de fevereiro. 

Em abril, lançamento do livro Evandro Teixeira – Fotojornalismo, editado 

pelo Jornal do Brasil, com registros dos acontecimentos nacionais e 

internacionais marcantes desde a década de 60. Houve também uma 

exposição de suas fotos na GB Arte, no Shopping Cassino Atlântico 

(Módulo Brasil Arquitetura). O livro foi prefaciado por Carlos Drummond 

de Andrade (1902 – 1987), Antonio Callado (1917 – 1987) e Otto Lara 

Rezende (1922- 1992). Foi dedicado a Marly, sua esposa, e a suas filhas, 

Carina e Adryana. Na época, Evandro já trabalhava no JB há 20 anos. 

“Obrigada, Evandro 

Este livro reúne mais do que a sucessão de fotografias ao longo de vinte 

anos, pouco mais, que é o tempo profissional de seu autor. Aqui, na 

verdade, está um estilo. Aqui se vê uma sensibilidade. Porque aqui se 

encontra “um certo modo de ver”, como o do poeta. Este modo de ver é 

singular porque é próprio de um ser humano, muito humano, chamado 

Evandro Teixeira. É Evandro Teixeira que está aqui. Mais do que o seu 

visor, é a sua visão. O mundo tal qual vendo sendo visto ano após ano por 

essa lente mágica...Quer-me parecer que é a isto que se chama arte”. 

Trecho do prefácio de Otto Lara Rezende 

http://memoria.bn.br/DocReader/029033_16/50572
http://memoria.bn.br/DocReader/029033_16/50572
https://www.centrepompidou.fr/en/program/calendar/event/cRy6oj
https://www.centrepompidou.fr/en/program/calendar/event/cRy6oj
http://memoria.bn.br/DocReader/004120/214654
http://memoria.bn.br/docreader/392600/772
http://memoria.bn.br/DocReader/006173/7112
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“A verdade é que Evandro tem a obsessão do artista exigente consigo 

mesmo. Por isso apresenta agora essa coleção de fotografias belas e 

severas, às vezes pungentes, nunca vazias ou piegas. O livro que Evandro 

aperfeiçoou durante tanto tempo amadureceu soberbamente”. 

Trecho do prefácio de Antônio Callado 

 

Publicação do artigo O fotojornalismo quando cativa: Evandro Teixeira, da 

fotógrafa Stefania Bril (1922 – 1992). 
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O Estado de São Paulo, 25 de maio de 1983 

 

Realizou uma exposição individual na Galeria Fotoptica, com trabalhos 

publicados no seu primeiro livro, Fotojornalismo.  

No Museu Nacional de Belas Artes, no Rio de Janeiro, entre 5 e 31 de 

agosto, realização da exposição O tempo do olhar - Panorama da 

Fotografia Brasileira Atual com a exibição de 31 fotógrafos escolhidos 

por Alair Gomes (1921 – 1992), Boris Kossoy (1941- ), Thomas Farkas 
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(1924 – 2011), Wilson Coutinho (1947 - 2003) e ZeKa Araújo (1946 - 

2021). Evandro, Alécio de Andrade (1938 – 2003), David Drew Zingg 

(1923 – 2000), Mario Cravo Neto (1947 – 2009), Maureen Bisiliat 

(1931 - ) e Walter Firmo (1937 - ) participaram da mostra, promovida 

pelo Jornal do Brasil (O Globo, 12 de agosto de 1983).  

 

 

 

Presenteou o presidente João Figueiredo (1918 – 1999), que estava em 

tratamento de saúde em Cleveland, nos Estados Unidos, com um 

exemplar de seu livro de fotografias. Figueiredo teria comentado: “Mas 

aqui só tem miséria e tragédias”  (Última Hora, 8 de agosto de 1983, 

primeira coluna; O Estado de São Paulo, 9 de agosto de 1983; Manchete, 

20 de agosto de 1983).  

A diretora-presidente do Jornal do Brasil, Maurina Dunshee de Abranches 

Pereira Carneiro (1899 – 1983) faleceu em 5 de dezembro. A crise 

financeira do JB começou a se agravar. 

Os votos de boas entradas do Pasquim traziam uma foto de autoria de 

Evandro Teixeira com uma frase de Paulo Mendes Campos (1922 – 1991) 

(Pasquim, 29 de dezembro de 1983 a 4 de janeiro de 1984). 

 

http://memoria.bn.br/DocReader/030015_10/67024
http://memoria.bn.br/DocReader/386030/122357
http://memoria.bn.br/DocReader/386030/122357
http://memoria.bn.br/DocReader/004120/219901
http://memoria.bn.br/DocReader/004120/219901
http://memoria.bn.br/docreader/124745/27418
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Pasquim, 29 de dezembro de 1983 a  

4 de janeiro de 1984 

 

1984 

 

Participou do III Colóquio Latino-Americano de Fotografia, na Casa das 

Américas, em Havana, Cuba. 

Sua filha Adryana sofreu um grave acidente de carro quando voltava de 

Teresópolis com o namorado.  

Na edição de maio de Viva, a revista da corrida, publicação na capa de 

uma fotografia de sua autoria, desta vez do maratonista João da Mata. 

Uma fotografia de autoria de Evandro foi usada em um anúncio do Clube 

de Criação do Rio de Janeiro (Jornal do Commercio, 12 e 13 de outubro de 

1984). 

 

http://memoria.bn.br/docreader/124745/27418
http://memoria.bn.br/docreader/124745/27418
http://memoria.bn.br/docreader/124745/27418
http://memoria.bn.br/docreader/392600/1809
http://memoria.bn.br/docreader/364568_17/40910
http://memoria.bn.br/docreader/364568_17/40910
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Jornal do Commercio, 12 e 13 de outubro de 1984 

 

Participou da exposição coletiva Fotografia e os anos 60, no Museu de 

Arte Contemporânea da USP, entre dezembro de 1984 e março de 1985. 

 

1985 

 

O Pasquim fez uma brincadeira revisitando uma capa do Jornal do Brasil, 

onde havia sido publicada uma fotografia de autoria de Evandro (Pasquim, 

28 de novembro a 4 de dezembro de 1985). 

http://memoria.bn.br/docreader/364568_17/40910
http://memoria.bn.br/docreader/364568_17/40910
http://memoria.bn.br/docreader/124745/29386
http://memoria.bn.br/docreader/124745/29386
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Pasquim, 28 de novembro a 4 de dezembro de 1985 

 

Ganhou o primeiro prêmio de fotografia no Concurso de Reportagem e 

Fotografia promovido pela Federação de Futebol do Estado do Rio de 

Janeiro com a imagem intitulada Luis Carlos Félix vê Paulo César e Renê 

disputarem a bola que o derrubou na área tricolor, publicada na capa do 

Jornal do Brasil de 28 de outubro de 1985. Na categoria Reportagem, o 

vencedor foi Emygdio Felizardo Filho (19? – 2000), do Jornal dos Sports 

(Jornal dos Sports, 19 de dezembro de 1985, quinta coluna; Boletim da 

ABI, janeiro/fevereiro de 1986, primeira coluna). 

 

http://memoria.bn.br/docreader/124745/29386
http://memoria.bn.br/docreader/124745/29386
http://memoria.bn.br/DocReader/030015_10/154764
http://memoria.bn.br/DocReader/112518_05/33412
http://memoria.bn.br/DocReader/027898/1504
http://memoria.bn.br/DocReader/027898/1504
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Jornal do Brasil, 28 de outubro de 1985 

 

Em outubro, na Galeria Theodoro Braga, participou da exposição coletiva 

Momento sucessório brasileiro, durante a Semana Nacional da Fotografia 

IV. 

 

1986 

 

Em outubro, fotografou o poeta Carlos Drummond de Andrade (1902 – 

1987) folheando um livro, sentado no chão de seu apartamento na rua 

Conselheiro Lafaiete, no Posto 6, registrando um momento de intimidade 

e descontração do poeta, conhecido por sua introspecção. 

 

http://memoria.bn.br/docreader/030015_10/154764
http://memoria.bn.br/docreader/030015_10/154764
http://memoria.bn.br/docreader/030015_10/154764
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Drummond fotografado em casa por Evandro Teixeira, 1986 

 

Foi para Budapeste fotografar o amistoso entre as seleções brasileira e 

húngara, no qual o Brasil levou a pior: 3 a 0, vitória da Hungria, no 

Nepstadion, em 16 de março. Ao desembarcar, Evandro teve problemas 

na alfândega porque a foto de seu passaporte era muito antiga. Foi salvo 

por Pelé (1940 - 2022), que também estava chegando e o cumprimentou, 

o que garantiu sua liberação. Foi expulso do hotel onde ficou hospedado 

no mesmo quarto que João Saldanha (1917 – 1990), na época 

comentarista do Jornal do Brasil, porque fez a revelação das fotografias no 

banheiro e deixou tudo sujo.  
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Fotos de Evandro Teixeira do amistoso entre Brasil e Hungria / JB, 17 de março de 1986 

 

Em julho, integrou a exposição Depoimento de uma Geração: 1969-1970, 

Galeria de Arte Banerj, com a curadoria de Frederico Morais (1936-). 

Foi um dos professores do tema A busca da notícia - transmissão de 

notícias e fotos no II Curso de Aperfeiçoamento de Professores de 

Jornalismo, realizado entre novembro e dezembro de 1986 (Boletim da 

ABI, setembro/outubro de 1986, terceira coluna). 

 

1987 

 

http://memoria.bn.br/docreader/030015_10/164301
http://memoria.bn.br/docreader/030015_10/164301
http://memoria.bn.br/docreader/030015_10/164301
https://enciclopedia.itaucultural.org.br/evento87058/depoimento-de-uma-geracao-1969-1970
http://memoria.bn.br/DocReader/027898/1571
http://memoria.bn.br/DocReader/027898/1571
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Durante a cobertura do desfile das escolas de samba do Rio de Janeiro, 

produziu uma fotografia do compositor Chico Buarque (1944-), estreando 

na Comissão de Frente da Mangueira, cujo enredo O Reino das Palavras, 

homenageava o poeta Carlos Drummond de Andrade (1902 - 1987). 

 

 

Chico Buarque fotografado por Evandro Teixeira durante o desfile da Mangueira, 1987 

 

Foi o fotógrafo escolhido pela editora de moda Iesa Rodrigues para formar 

com ela uma dupla na Coleção Pandemonium Inverno 87 (Diário de 

Pernambuco, 28 de fevereiro de 1987, primeira coluna). 

 

http://memoria.bn.br/docreader/029033_16/115162
http://memoria.bn.br/docreader/029033_16/115162
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Diário de Pernambuco, 28 de fevereiro de 1987 

 

Realização de uma exposição individual na Casa das Américas, em Havana, 

Cuba. 

Na Longwood Gallery, em Nova York, nos Estados Unidos, participou da 

exposição Las Americas: Towards a New Perspective. 

Em agosto, compareceu ao enterro de seu amigo, o poeta Carlos 

Drummond de Andrade (1902 – 1987). 

 

 

1988 

 

 

http://memoria.bn.br/docreader/029033_16/115162
http://memoria.bn.br/docreader/029033_16/115162
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Participou do debate em torno da ética jornalística que se seguiu à 

apresentação da peça O Homem sobre o Parapeito da Ponte, de Guy 

Foissy (1932-), interpretada por Carlos Vereza (1939-) e Clemente Vizcaino 

(1946-) (Tribuna da Imprensa, 4 de março de 1988, segunda coluna). 

Foi um dos jurados da mostra do Primeiro Salão de Fotografia, parte do II 

Festival de Inverno, promovido pela Universidade Federal do Rio de 

Janeiro (Tribuna da Imprensa, 26 de julho de 1988). 

Foi um dos coordenadores da oficina Leitura Crítica da Imagem, integrante 

da VII Semana Nacional de Fotografia (Tribuna da Imprensa, 18 de outubro 

de 1988). 

Lançamento do livro Evandro Teixeira – fotojornalismo, da Editora JB uma 

versão ampliada do livro lançado em 1983, com novas fotografias e texto 

do jornalista Marcos Sá Corrêa (1946 -). 

O mineiro Orlando Brito (1950 -2022) assumiu a Editoria de Fotografia do 

JB, substituindo Alberto Ferreira (1932 – 2007). Brito tornou-se, em 1979, 

o primeiro brasileiro a receber o World Press Photo Prize, concedido pelo 

Museu Van Gogh, na Holanda. Venceu na categoria de Sequência de Fotos 

com Missão Fatal (Site do World Press Photo Prize). 

 

http://memoria.bn.br/DocReader/154083_04/33775
http://memoria.bn.br/DocReader/154083_04/36045
http://memoria.bn.br/DocReader/154083_04/37347
http://memoria.bn.br/DocReader/154083_04/37347
https://www.worldpressphoto.org/collection/photo/1979/35505/7/1979-Orlando-Brito-SNS1-AG
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Orlando Brito. Primeira das sete fotos da sequência Missão Fatal, 1978 

 

Participou da cobertura dos Jogos Olímpicos de Seul, entre 17 de 

setembro e 2 de outubro de 1988. 

Foi de Seul para Los Angeles, onde passaria uma semana na casa de um 

amigo. Estava com muita bagagem e teve problemas na alfândega. 

Abriram uma das malas onde havia uma foto dele e Pelé (1940 - 2022) na 

maior intimidade. Evandro mais uma vez era liberado para entrar em um 

país graças a sua amizade com o jogador! 

Na Harper´s Bazaar Italia, publicação da reportagem Evandro Teixeira, la 

vita nel fotograma. 

Produziu durante uma guerra do tráfico na Vila do João, no Rio de Janeiro, 

uma imagem de denúncia da banalização da violência, contrastando o 

sorriso do menino fotografado com um cadáver estirado no chão. 

https://www.worldpressphoto.org/collection/photo/1979/35505/1/1979-Orlando-Brito-SNS1-AG
https://www.worldpressphoto.org/collection/photo/1979/35505/1/1979-Orlando-Brito-SNS1-AG
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Evandro Teixeira. Guerra do tóxico em Vila do João, 1988 

 

Na Galeria Fotoptica, em São Paulo, exposição das melhores imagens 

captadas por Evandro em seus 30 anos de carreira (O Estado de São Paulo, 

13 de dezembro de 1988). 

 

1989 

 

Em 25 de março, pouco antes de largar para a prova na qual conquistou a 

pole-position do Grande Prêmio Brasil de Fórmula 1, no Autódromo de 

Jacarepaguá, no Rio de Janeiro, Ayrton Senna (1960 – 1994) piscou o olho 

para o chefe da McLaren, Ron Dennis (1947 -). Evandro eternizou o 

momento e a foto foi publicada na capa do JB do dia da corrida, 26 de 

março. Infelizmente, Senna chegou em 11º lugar e o vencedor foi o inglês 

Nygel Mansell (1953 -). 
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Jornal do Brasil, 26 de março de 1989 

 

 

 

 

 

 

 

Ayrton Senna por Evandro Teixeira, 26 de março de 1989 / Acervo IMS 

http://memoria.bn.br/docreader/030015_10/258611
http://memoria.bn.br/docreader/030015_10/258611
http://memoria.bn.br/docreader/030015_10/258611
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Na Galeria Bookmakers, no Rio de Janeiro, realização da exposição 

individual Seul e Cia (Tribuna da Imprensa, 17 de outubro de 1989). 

Em fins de 1989, visitou, em Salvador, o fotógrafo e cineasta Antonio 

Olavo (1955- ), que havia lançado em outubro daquele ano o livro 

Memórias Fotográficas de Canudos.  

 

“Canudos foi a minha vida. Foi a minha história” 

Evandro Teixeira, 2020 

 

A entrevista de Evandro Teixeira foi uma das realizadas com 25 fotógrafos 

e publicadas no livro Olhares Refletidos, do colecionador e fotógrafo 

Joaquim Paiva (1946-). José Medeiros (1921 - 1990), Mário Cravo Neto 

(1947 - 2009), Thomas Farkas (1924 - 2011) e Walter Firmo (1937- ) são 

alguns dos outros entrevistados (Jornal do Commercio, 7 de dezembro de 

1989, última coluna). 

 

1990 

 

Com o fotógrafo Walter Firmo (1937-) e o arquiteto Paulo Casé (1931 - 

2018), foi jurado do concurso Revele o Rio, lançado pelo JB (Jornal do 

Brasil, 29 de janeiro de 1990). Os prêmios foram entregues em setembro 

(Jornal do Brasil, 5 de setembro de 1990). 

Na coluna “Fotografia”, de Luciana Tancredo, Evandro opinou sobre a 

existência de um estilo fotográfico no Brasil (Tribuna da Imprensa, 6 de 

fevereiro de 1990). 

Evandro iniciou seu projeto fotográfico sobre Canudos. Começava sua 

busca, de cerca de seis anos, pela memória daquele lugar. 

 

http://memoria.bn.br/DocReader/154083_04/42915
http://memoria.bn.br/DocReader/364568_17/85577
http://memoria.bn.br/DocReader/364568_17/85577
http://memoria.bn.br/DocReader/030015_11/2390
http://memoria.bn.br/DocReader/030015_11/2390
http://memoria.bn.br/DocReader/030015_11/20137
http://memoria.bn.br/DocReader/154083_05/551
http://memoria.bn.br/DocReader/154083_05/551
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Jornal do Brasil, 30 de maio de 2002 

 

 

Evandro Teixeira. Alto Alegre, 1994. Canudos, Bahia (1994) 

 

https://www.facebook.com/sergio.moraes/videos/10220661743147132No Centro 

Cultural Cândido Mendes, participou do 2º Festival de Fotografia do Rio de 

Janeiro dando uma palestra (Tribuna da Imprensa, 27 de agosto de 1990). 

Em setembro, no Museu da Imagem e do Som de São Paulo, participou da 

exposição coletiva Fotojornalistas Brasileiros com curadoria de Juvenal 

Pereira (1946-) e programação visual de Lina Bo Bardi (1914 – 1992). 

 

http://memoria.bn.br/docreader/030015_12/68223
http://memoria.bn.br/docreader/030015_12/68223
http://memoria.bn.br/docreader/030015_12/68223
https://www.facebook.com/sergio.moraes/videos/10220661743147132
http://memoria.bn.br/DocReader/154083_05/3635
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1991 

 

Realização da exposição individual Seul e Cia, na Sala Martins Pena, em 

Brasília. 

Recebeu o prêmio do Concurso Internacional da Nikon, no Japão. 

Rogério Reis (1954- ) assumiu a Editoria de Fotografia do Jornal do Brasil, 

onde havia começado a trabalhar, em 1977, como estagiário. Ficou na 

direção até 1996. É o autor da fotografia de Carlos Drummond de Andrade 

(1902 - 1987) que serviu de modelo para a escultura do escritor instalada 

no calçadão da Praia de Copacabana.  

Foi um dos expositores de mostra coletiva, na Sociedade Fluminense de 

Fotografia, em Niterói, em comemoração ao Dia Mundial da Fotografia, 

que contou com o apoio cultural da Universidade Federal Fluminense, UFF 

(O Fluminense, 18 e 19 de agosto de 1991). 

Foi um dos cinco fotógrafos do Jornal do Brasil escolhidos para participar 

do projeto da prefeitura do Rio, o livro Rio-92, com imagens da cidade, 

que seria distribuído aos chefes de estado que participariam, no ano 

seguinte da Conferência Mundial do Meio Ambiente (Jornal do Brasil, 1º 

de outubro de 1991). 

Em dezembro, realização da exposição Evandro Teixeira: Fotografien, na 

Galerie Klaus Littmann, na Alemanha. 

 

1992 

 

Flagrou o reservado e discreto Ayrton Senna (1960 - 1994) em uma cena 

inusitada para o perfil do piloto, durante o desfile da Escola de Samba 

Estácio de Sá, a última a se apresentar no desfile das campeãs do carnaval 

carioca daquele ano: Senna sambando com passistas na avenida. Foi o 

único a registrar o lance porque havia poucos fotógrafos na cobertura do 

evento e eles estavam na torre de televisão. Evandro estava em um 

camarote com o fotógrafo suíço Onorio Mansutti (1939 -) e saiu correndo 

http://memoria.bn.br/DocReader/100439_13/14215
http://memoria.bn.br/DocReader/030015_11/54386
http://memoria.bn.br/DocReader/030015_11/54386
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para produzir a imagem. Quando Senna percebeu, recuou, mas já era 

tarde. Capa do jornal do dia seguinte. Na época, segundo Evandro, tornou-

se a foto mais vendida da história da Agência JB e foi publicada em 

diversos jornais do mundo inteiro. 

 

 

Jornal do Brasil, 9 de março de 1992 

 

Entre maio e julho, participou, no Centro Cultural Banco do Brasil, no Rio 

de Janeiro, da exposição Rio de Janeiro: retratos da cidade 1840/1992. 

Entre maio e outubro, no Museu de Belas Artes de Zurique, na Suíça, 

participou da exposição coletiva Brasil dos brasileiros. 

Foi com o fotojornalista Orlando Brito (1950 - 2022) fazer uma palestra 

sobre fotojornalismo na Universidade Federal do Ceará. Na ocasião, 

quando passavam pela cidade de Aprazível, distrito de Sobral, Evandro 

produziu outra de suas fotos icônicas, uma imagem comovente, batizada 

de O enterro do anjinho. Um casal de bicicleta levava o filho de três 

meses para ser enterrado. Para realizar a foto, deitou-se no chão. 

Naquele dia, fotografou quatro enterros. 

http://memoria.bn.br/DocReader/030015_11/71705
http://memoria.bn.br/DocReader/030015_11/71705
http://memoria.bn.br/DocReader/030015_11/71705
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Evandro Teixeira. O enterro do anjinho, 1992. Aprazível, Ceará / Acervo IMS 

 

 

 

Orlando Brito e Evandro Teixeira no Ceará 

 

Seu livro Fotojornalismo foi incluído no acervo da Biblioteca do Centro de 

Artes Georges Pompidou, em Paris, França. 

Cobriu a Conferência das Nações Unidas sobre o Meio Ambiente e o 

Desenvolvimento, realizada no Rio de Janeiro entre 3 e 14 de junho.  
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Com a equipe do JB que fez a cobertura da ECO-92 / Página de Facebook de Evandro Teixeira 

 

 

 

Jornal do Brasil, 15 de junho de 1992 

 

http://memoria.bn.br/DocReader/030015_11/81545
http://memoria.bn.br/DocReader/030015_11/81545
http://memoria.bn.br/DocReader/030015_11/81545
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Jornal do Brasil, 30 de maio de 2002 

 

Na revista francesa Photo, numa edição especial sobre o Brasil, publicação 

da fotografia realizada por Evandro Teixeira do piloto Ayrton Senna (1960 

– 1994) sambando, em 1992. 

Deu um depoimento sobre o fotojornalismo no Brasil publicado na 

matéria A eterna busca do fato e da foto. Falou sobre a participação das 

mulheres e elogiou a fotógrafa Cynthia Brito (1952-) (Tribuna da Imprensa, 

2 de setembro de 1992). 

 

 

Tribuna da Imprensa, 2 de setembro de 1992 

 

1993 

 

http://memoria.bn.br/DocReader/030015_12/68224
http://memoria.bn.br/DocReader/030015_12/68224
http://memoria.bn.br/DocReader/030015_12/68224
http://memoria.bn.br/DocReader/154083_05/15074
http://memoria.bn.br/DocReader/154083_05/15074
http://memoria.bn.br/DocReader/154083_05/15074
http://memoria.bn.br/DocReader/154083_05/15074
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Ele, Claudio Feijó (1946-), Freddy Koester (19?-), Iatã Cannabrava (1962-) e 

Milton Montenegro (1954-) foram os fotógrafos expositores da mostra 

Tendências, na Grande Galeria do Centro Cultural Cândido Mendes 

(Tribuna da Imprensa, 23 de janeiro de 1993). 

Na Casa França-Brasil, no Rio de Janeiro, realização da exposição Instantes 

Decisivos – Evandro Teixeira e Marc Riboud. O fotógrafo francês Riboud 

(1923 - 2016) teve uma fotografia de sua autoria publicada na revista Life 

em 1953 e foi convidado para trabalhar na prestigiosa agência Magnum, 

fundada em 1947 (Tribuna da Imprensa, 22 de março de1993; O 

Fluminense, 27 de março de 1993). 

Em maio, em São Paulo, durante o Mês Internacional da Fotografia 

participou das exposições coletivas Fotografia Brasileira Contemporânea: 

Anos 50 a 70, no Sesc-Pompéia; e da Coleção Joaquim Paiva: coletiva de 

fotografia brasileira, na Casa da Fotografia Fuji. 

Uma foto de sua autoria foi publicada na capa do New York Times de 14 

de maio de 1993, na matéria Brazilian State Leads Way in Saving Children, 

de James Brook. 

 

 

New York Times, 14 de maio de 1993 

http://memoria.bn.br/DocReader/154083_05/17329
http://memoria.bn.br/DocReader/154083_05/18140
http://memoria.bn.br/DocReader/100439_13/28107
http://memoria.bn.br/DocReader/100439_13/28107
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Em julho, no Museu de Arte Moderna do Rio de Janeiro, participou da 

exposição coletiva Paixão do Olhar. 

Entre agosto e outubro, no Museu de Arte Moderna de São Paulo, 

participou da exposição coletiva 3ª Coleção Pirelli / MASP de Fotografia. 

Na Escola de Comunicação da UFRJ, realização da exposição 

Fotojornalismo: frente & verso, com fotografias de Evandro, Alberto Jacob 

(1933 - 2017) e Walter Firmo (1937-), dentre outros (O Fluminense, 24 de 

agosto de 1993). Jacob foi colega de Evandro no JB e havia recebido o 

Prêmio Esso de Fotografia de 1971 pela fotografia abaixo, publicada na 

capa do Jornal do Brasil de 18 de fevereiro de 1971 (Jornal do Brasil, 15 de 

dezembro de 1971): 

 

 

Alberto Jacob. Quase atropelamento / Jornal do Brasil, 18 de fevereiro de 1971 

 

Na Casa das Américas, em Madri, na Espanha, participou da exposição 

coletiva Canto a Realidade – Fotografia Latino-Americana, 1860-1992. 

Recebeu o Prêmio Especial da Unesco no Concurso Internacional “A 

Família”, em Tóquio, no Japão pela foto O enterro de um anjinho 

produzida, em Aprazível, no Ceará, no ano interior. 

https://enciclopedia.itaucultural.org.br/evento221887/paixao-do-olhar
https://enciclopedia.itaucultural.org.br/evento264972/3a-colecao-pirelli-masp-de-fotografia
http://memoria.bn.br/DocReader/100439_13/31725
http://memoria.bn.br/DocReader/100439_13/31725
http://memoria.bn.br/DocReader/030015_09/204425
http://memoria.bn.br/DocReader/030015_09/224659
http://memoria.bn.br/DocReader/030015_09/224659
http://memoria.bn.br/DocReader/030015_09/204425
http://memoria.bn.br/DocReader/030015_09/204425
http://memoria.bn.br/DocReader/030015_09/204425
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1994 

 

Participou da exposição Foto in Cena 3, na Casa do Arquiteto. O anfitrião 

do evento foi o fotógrafo Walter Firmo (1937-) (Tribuna da Imprensa, 18 

de janeiro de 1994, quinta coluna). 

Seu currículo foi incluído na Enciclopédia Suíça de Fotografia, onde estão 

registrados os perfis dos mais importantes fotógrafos do mundo. 

No Museu da República, realização da exposição multimidia Canudos, a 

voz do sertão, com fotografias de Evandro, Ana Motta, Antônio Olavo 

(1955-) e Flavio de Barros (18?-?), pinturas do baiano Trípoli Gaudenzi 

(1912 - 2003), exibição de vídeos e promoção de debates (Tribuna da 

Imprensa, 31 de maio de 1994). 

Entre junho e julho, integrou a exposição Contemporary Brasilian 

Photography from the collection of Joaquim Paiva, realizada no Yerba 

Buena Center for the Arts, em São Francisco, nos Estados Unidos. 

Ele e o repórter Alexandre Medeiros foram pautados pelo JB para fazer a 

cobertura da mudança do cruzeiro real para o real, na cidade de 

Itamarandiba, no Vale do Jequitinhonha. Fizeram a matéria com um 

fazendeiro que se recusava a fazer a troca da moeda por medo de perder 

seu dinheiro (Jornal do Brasil, 2 de julho de 1994). 

 

http://memoria.bn.br/DocReader/154083_05/22902
http://memoria.bn.br/DocReader/154083_05/22902
http://memoria.bn.br/DocReader/154083_05/25115
http://memoria.bn.br/DocReader/154083_05/25115
https://enciclopedia.itaucultural.org.br/evento242445/contemporary-brazilian-photography-from-the-collection-of-joaquim-paiva
https://enciclopedia.itaucultural.org.br/evento242445/contemporary-brazilian-photography-from-the-collection-of-joaquim-paiva
http://memoria.bn.br/docreader/030015_11/147880
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Jornal do Brasil, 2 de julho de 1994 

 

A dupla encontrou o então candidato à presidência da República pelo 

Partido dos Trabalhadores, Luiz Inácio Lula da Silva (1945- ) também em 

Minas Gerais. Lula percorria o Brasil com sua comitiva nas Caravanas da 

Cidadania (1993-1996). Um registro de Evandro marcou a campanha: a de 

Lula com crianças, todas formando com os dedos o L, símbolo da 

campanha do candidato petista, produzida em Barra do Guaicui, distrito 

de Pirapora, Minas Gerais. 

http://memoria.bn.br/DocReader/030015_11/147880
http://memoria.bn.br/DocReader/030015_11/147880


96 
 

 

Jornal do Brasil, 8 de julho de 1994 

 

Na Galeria Debret, em Paris, e depois na Galeria Littman, em Basel, na 

Suíça; e na Galeria Nova Visualidade, durante a Feira Internacional do 

Livro, em Frankfurt, realização da exposição individual intitulada 

Fotojornalismo (Tribuna da Imprensa, 29 de setembro de 1994, última 

coluna). 

 

1995 

 

Sua filha Carina criou a agência de comunicação Grupo Textual. Em 2002, 

sua irmã, Adryana, tornou-se sua sócia. 

http://memoria.bn.br/DocReader/030015_11/148381
http://memoria.bn.br/DocReader/030015_11/148381
http://memoria.bn.br/DocReader/030015_11/148381
http://memoria.bn.br/DocReader/154083_05/27145
http://memoria.bn.br/DocReader/154083_05/27145
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Entre janeiro e março, participou da exposição Fotografia Brasileira 

Contemporânea, no Centro Cultural Banco do Brasil. Foi a mesma 

mostrada no ano anterior em São Francisco (Jornal dos Sports, 22 de 

janeiro de 1995; Tribuna da Imprensa, 7 de fevereiro de 1995, última 

coluna). 

Entre junho e julho, participou da exposição Fotojornalismo Brasileiro 

1990-1995, na Bienal Fotojornalismo Brasileiro, cujo curador foi Nelson 

Aguillar (1945-). 

Em julho, no Largo Teresa Batista, no Pelourinho, em Salvador, participou 

da exposição coletiva Foto in cena: noite de slides. 

Textos seus, de Sebastião Salgado (1944-) e de Eric Nepomuceno (1948-) 

integraram a exposição Foco na MPB, dedicada a cantores e 

instrumentistas brasileiros, do fotógrafo mineiro Fernando Rabelo (1962-), 

realizada na Casa de Cultura Laura Alvim (Manchete, 17 de setembro de 

1995). 

Foi agredido pelo segurança da Assembleia Legislativa do Rio de Janeiro, 

conhecido como Barata, que torceu o braço de Evandro, na tentativa de 

impedi-lo de registrar o protesto contra o Programa de Desestatização do 

governo estadual (Tribuna da Imprensa, 9 de novembro de 1995). 

Acompanhou o presidente Fernando Henrique Cardoso (1931- ) em uma 

viagem à Ásia e à Europa. Na China, segundo seu depoimento ao site 

Testemunha Ocular, quase foi preso na Cidade Imperial, o que não 

aconteceu devido à intervenção de Fernando Henrique (Jornal do Brasil, 

14 de dezembro de 1995).  

O Jornal do Brasil passou a ter também uma edição online, tornando-se o 

primeiro jornal brasileiro a disponibilizar seu conteúdo na internet. 

 

1996 

 

Participou da exposição coletiva Brasil, mostra a tua cara, durante a Bienal 

Internacional de Fotografia em Curitiba. Também participou do debate 

Fotojornalismo documental mediado por Simonetta Persichetti. 

https://enciclopedia.itaucultural.org.br/evento221229/fotografia-brasileira-contemporanea
https://enciclopedia.itaucultural.org.br/evento221229/fotografia-brasileira-contemporanea
http://memoria.bn.br/DocReader/112518_06/23603
http://memoria.bn.br/DocReader/112518_06/23603
http://memoria.bn.br/DocReader/154083_05/29323
http://memoria.bn.br/DocReader/154083_05/29323
https://enciclopedia.itaucultural.org.br/evento264844/bienal-fotojornalismo-brasileiro-1990-1995
https://enciclopedia.itaucultural.org.br/evento264844/bienal-fotojornalismo-brasileiro-1990-1995
http://memoria.bn.br/DocReader/004120/290508
http://memoria.bn.br/DocReader/004120/290508
http://memoria.bn.br/DocReader/154083_05/33842
http://memoria.bn.br/DocReader/030015_11/206762
http://memoria.bn.br/DocReader/030015_11/206762
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Participou da exposição Imagenes de Brasil. Coleção Pirelli/MASP, exibida 

no Museu Nacional de Belas Artes de Buenos Aires, na Argentina; no 

Museu de Arte Contemporânea de Caracas, na Venezuela; e também em 

Bogotá, na Colômbia. 

Convidou a jornalista amazonense Ivana Bentes (1964- ), que trabalhava 

no Caderno Ideias, do Jornal do Brasil, para redigir o texto do livro que 

pretendia lançar sobre Canudos. Viajaram juntos para a região. 

 

 

Flávio Ciro. Evandro Teixeira em Canudos, 2013 

 

Publicação de um artigo de Antonio Callado (1917 - 1997), Há um século o 

Brasil afunda com Canudos, em que comentava sobre o livro que estava 

sendo realizado por Evandro e Ivana Bentes (Jornal do Commercio, 20 de 

abril de 1996). 

Fotografou alunas de balé clássico, do projeto Dançando para não dançar, 

de Thereza Aguilar (1966 - ), no Morro do Cantagalo, para a matéria de 

capa, Balé muda a rotina em favelas (Jornal do Brasil, 16 de junho de 

1996). 

 

http://memoria.bn.br/DocReader/364568_18/85069
http://memoria.bn.br/DocReader/364568_18/85069
http://memoria.bn.br/DocReader/030015_11/171439
http://memoria.bn.br/DocReader/030015_11/184372
http://memoria.bn.br/DocReader/030015_11/184372
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Jornal do Brasil, 16 de junho de 1996 

 

http://memoria.bn.br/DocReader/030015_11/184372
http://memoria.bn.br/DocReader/030015_11/184372
http://memoria.bn.br/DocReader/030015_11/184372
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Jornal do Brasil, 16 de junho de 1996 

 

Foi um dos cinco fotógrafos profissionais que participou da 6ª Exposição 

de Arte Fotográfica que reunia também fotografias produzidas por 

funcionários do BNDES. O outros profissionais eram Flávio Rodrigues, João 

de Orleans e Bragança (1955-), Paulo Marcos e Walter Firmo (1937-)(O 

Fluminense, 12 de julho de 1996, penúltima coluna). 

 

1997 

 

Em janeiro, compareceu ao enterro de seu amigo, o escritor Antonio 

Callado (1917 - 1997). 

Entre agosto e setembro, foi um dos participantes da exposição coletiva 

Retrospectiva, da Coleção Pirelli, realizada no Museu de Arte de São Paulo 

- MASP. 

O Museu da Imagem e do Som do Rio de Janeiro comemorou 32 anos e 

homenageou alguns expoentes da cultura brasileira, dentre eles Evandro 

http://memoria.bn.br/DocReader/030015_11/184433
http://memoria.bn.br/DocReader/030015_11/184433
http://memoria.bn.br/DocReader/030015_11/184433
http://memoria.bn.br/DocReader/100439_13/60698
http://memoria.bn.br/DocReader/100439_13/60698
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Teixeira, que deixaria sua mão e assinatura gravadas no Muro da Fama, 

em sua terceira edição, inspirado na Calçada da Fama, de Hollywood. Os 

outros homenageados do ano foram as atrizes Eva Wilma (1933 - 2021) e 

Cleyde Yaconis (1923 - 2013), a bailarina Tatiana Leskova (1922-), o cantor 

e compositor Dorival Caymmi (1914 - 2008), o cineasta Nelson Pereira dos 

Santos (1928 - 2018) e o radialista Haroldo de Andrade (1934 – 2008) (O 

Fluminense, 28 e 29 de setembro de 1997). 

 

 

Evandro no Muro da Fama, 1997 

 

Lançamento pela Editora Textual, do Rio de Janeiro, do livro Canudos, 100 

anos, no Espaço Cultura BNDES. Com texto de Ivana Bentes (1964- ), 

prefácio de Antonio Callado (1917 – 1987) e dedicado a suas netas Carina 

e Manoela. A exposição seguiu para o Museu Oscar Niemeyer, em 

Curitiba, e depois foi para a Argentina e para a França.  

Todos os personagens que fizeram parte do projeto foram presenteados 

com um exemplar do livro: “Uma kombi cheia de livros foi parar em 

Canudos”. 

Sobre o livro, Evandro escreveu: 

http://memoria.bn.br/DocReader/100439_13/74203
http://memoria.bn.br/DocReader/100439_13/74203
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“Publicar um livro de fotos sobre Canudos era um sonho que eu cultivava 

há anos. 

Baiano, ainda menino, ouvia as histórias de Antônio Conselheiro e de sua 

Canudos contadas por meus avós. Adolescente, li Os sertões pela primeira 

vez e me apaixonei. O que Euclides da Cunha descrevia, eu transpunha 

para imagens. E, com elas, o fascínio sobre a batalha crescia.  

Quando me tornei fotógrafo profissional, aos 20 anos de idade, Canudos já 

era um projeto. Não um projeto pronto. Mas um objetivo ainda não 

definido. 

Definido este sonho, este objetivo consumiu centenas de horas de pesquisa 

e viagens – algumas delas partilhadas com a jornalista Ivana Bentes, a 

quem convidei par dar forma de texto ao projeto. Refiz a trajetória de 

Conselheiro, conversei com seus herdeiros, registrei lado a lado a antiga e 

anova Canudos. O mais difícil foi selecionar, entre milhares, as 100 

imagens aqui apresentadas. A essa altura, já me sentia parte daquela 

realidade. 

Canudos é sinônimo de luta de resistência, de mudança, de esperança. É a 

história do país, vivida e contada por gente simples, cuja força parece vir 

da agrura da terra, da beleza rude do sertão. 

São assim as minhas imagens de Canudos.” 

Realização da exposição Canudos, 100 anos, no Espaço BNDES, no Rio de 

Janeiro (Tribuna da Imprensa, 1º de outubro de 1997). 

“Na verdade, o lançamento foi mais do que uma exposição. Além das 

minhas fotografias, áudios e peças do vestuário dos personagens fizeram 

parte, além da terra do sertão e da famosa favela, planta típica da região, 

que era usada como arma. A repercussão foi enorme.” 

 

http://memoria.bn.br/DocReader/154083_05/44337
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Tribuna da Imprensa, 1º de outubro de 1997 

 

Link para o vídeo “Canudos de Antônio Conselheiro e Evandro Teixeira”  

 

 

1998 

 

No artigo O regionalismo nordestino e suas marcas na fotografia 

brasileira, de Ângela Magalhães e Nadja Peregrino, o trabalho realizado 

por Evandro em Canudos foi citado (Revista do IPHAN, 1998). 

 

http://memoria.bn.br/docreader/154083_05/44337
http://memoria.bn.br/docreader/154083_05/44337
https://www.facebook.com/sergio.moraes/videos/10220661743147132
http://memoria.bn.br/DocReader/898562/9942
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Revista do IPHAN, 1998 

 

Na Associação Brasileira de Arte Fotográfica, realização da exposição Fotos 

para colecionismo, com trabalhos seus, de Walter Firmo (1937- ), de 

Rogério Reis (1954- ) e de Klaus Mayer (1944 – 1996) (Tribuna da 

Imprensa, 21 de setembro de 1998).  

Participou com Hernani Heffner (19?-) e Walter Carvalho (1947- ), na 

Cinemateca do MAM, de um debate integrado a uma mostra de filmes 

com direção de fotografia do mexicano Gabriel Figueroa (1907 - 1997) 

(Jornal do Commercio, 19 e 20 de abril de 1998). 

Pelo Jornal do Brasil, foi com os fotógrafos Alaor Filho e Paulo Nicolella, 

fazer a cobertura da Copa do Mundo de Futebol da França. Na ocasião, 

visitou seu amigo, o fotógrafo Sebastião Salgado (1944- ). 

http://memoria.bn.br/docreader/898562/9942
http://memoria.bn.br/docreader/898562/9942
http://memoria.bn.br/DocReader/154083_05/50236
http://memoria.bn.br/DocReader/154083_05/50236
http://memoria.bn.br/DocReader/364568_18/100276
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Jornal do Brasil, 10 de junho de 1998 

 

No Museu da República, abertura da exposição individual Caprichoso  e 

Garantido, de Evandro sobre o Festival de Parintins (Jornal do Commercio, 

14 de outubro de 1998, última coluna; Tribuna da Imprensa, 20 de 

outubro de 1998). 

Uma fotografia de sua autoria ilustrou a música A tua presença morena no 

livro A Imagem do Som de Caetano Veloso (1998), da Editora Francisco 

Alves, produzido pelo designer Felipe Taborda e lançado em 19 de 

novembro de 1998, no Paço Imperial do Rio de Janeiro. Oitenta artistas 

plásticos e fotógrafos foram convidados para criar uma obra de arte para 

uma música sorteada do compositor. Foi o primeiro volume do projeto A 

Imagem do Som (Jornal do Commercio, 5 de novembro de 1998, terceira 

coluna e O Fluminense, 2 de março de 1999). 

Na sede da Associação Brasileira de Arte Fotográfica, início do primeiro 

leilão de fotografias do Brasil com a participação de diversos fotógrafos, 

dentre eles, Evandro Teixeira (Jornal do Commercio, 20 de setembro de 

1998). Também na ABAF, realização da exposição Fotos para colecionismo, 

com trabalhos Klaus Mayer (1944 - 1996), Rogério Reis (1954-) e Walter 

Firmo (1937- ). 

http://memoria.bn.br/DocReader/030015_11/184433
http://memoria.bn.br/DocReader/030015_11/184433
http://memoria.bn.br/DocReader/030015_11/184433
http://memoria.bn.br/DocReader/364568_18/106954
http://memoria.bn.br/DocReader/364568_18/106954
http://memoria.bn.br/DocReader/154083_05/50716
http://memoria.bn.br/DocReader/154083_05/50716
http://memoria.bn.br/DocReader/364568_18/107786
http://memoria.bn.br/DocReader/364568_18/107786
http://memoria.bn.br/DocReader/364568_18/107786
http://memoria.bn.br/DocReader/364568_18/107786
http://memoria.bn.br/DocReader/100439_13/90650
http://memoria.bn.br/DocReader/100439_13/90650
http://memoria.bn.br/DocReader/100439_13/90650
http://memoria.bn.br/DocReader/364568_18/105990
http://memoria.bn.br/DocReader/364568_18/105990
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Na Pinacoteca do Estado de São Paulo, realização da exposição Calendário 

da Burti, homenageando o futebol, com fotografias de Evandro e de 

Rogério Reis (1954-), dentre outros, com texto de apresentação de Chico 

Buarque (1944 -) (O Estado de São Paulo, 20 de novembro de 1998). 

Inauguração da 8ª Exposição de Arte Fotográfica da Associação dos 

funcionários do BNDES, no Rio de Janeiro (Jornal do Commercio, 29 de 

novembro de 1998) com fotos de sua autoria, de Rogério Reis (1954 - ), 

Flávio Rodrigues e Greg Newton (Manchete, 19 de dezembro de 1998). 

A foto da capa do Jornal do Brasil de 16 de dezembro, realizada por 

Evandro na cerimônia em que Anthony Garotinho (1960-) foi diplomado 

governador do Rio de Janeiro, com a legenda Ameaça, foi elogiada pela 

Tribuna da Imprensa de 17 de dezembro, de 1998. 

 

 

Jornal do Brasil, 16 de dezembro de 1998 

 

1999 

 

No Museu do Telefone, no Rio de Janeiro, integrou a exposição A Farra da 

Foto com 50 fotografias sobre o carnaval produzidas por 50 fotógrafos sob 

a curadoria da Associação Profissional de Repórteres Fotográficos e 

Cinematográficos. Seu presidente, Alcyr Cavalcanti (1941 - ), selecionou as 

http://memoria.bn.br/DocReader/364568_18/108865
http://memoria.bn.br/DocReader/364568_18/108865
http://memoria.bn.br/DocReader/004120/307375
http://memoria.bn.br/DocReader/030015_11/264702
http://memoria.bn.br/DocReader/154083_05/51667
http://memoria.bn.br/DocReader/030015_11/264702
http://memoria.bn.br/DocReader/030015_11/264702
http://memoria.bn.br/DocReader/030015_11/264702
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fotografias (Jornal do Commercio, 7 e 8 de fevereiro de 1999; Manchete, 

27 de fevereiro de 1999). 

Participou do livro O Brasil nos Jogos Pan-americanos de Winnipeg, 

realizados entre 23 de julho e 8 de agosto de 1999. 

Participou do II Leilão de Fotografia promovido pela Associação Brasileira 

de Arte Fotográfica (Manchete, 17 de julho de 1999). 

Participou da 9ª Exposição de Arte Fotográfica, no Espaço BNDES, com 

fotografias coloridas (Manchete, 13 de novembro de 1999). 

 

 

O Fluminense, 17 de novembro de 1999 

 

 

http://memoria.bn.br/DocReader/364568_18/111504
http://memoria.bn.br/DocReader/004120/308189
http://memoria.bn.br/DocReader/004120/308189
http://memoria.bn.br/DocReader/004120/309960
http://memoria.bn.br/DocReader/004120/311564
http://memoria.bn.br/docreader/100439_13/98332
http://memoria.bn.br/docreader/100439_13/98332
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2000 

 

Entre fevereiro e março, segunda edição, no Museu do Telefone, no Rio 

de Janeiro, da exposição A Farra da Foto: um carnaval de imagens, da qual 

também participou com outros 10 fotógrafos sob a curadoria de Alcyr 

Cavalcanti (1941 - ) (O Fluminense, 18 de fevereiro de 2000). 

Em março, participou, no Centro Cultural São Paulo, da exposição coletiva 

Mulheres no Fotojornalismo. A mostra foi organizada em dois blocos: 

imagens realizadas por fotografas (16 fotos) e imagens sobre condição da 

mulher, por fotógrafos (21 fotos). 

Lançamento do livro Brasil: 100 fotógrafos retratam o cotidiano do país 

em 24 horas, sob a coordenação de Paula Simas, - Editora Gráfica Ipiranga. 

Evandro foi um dos fotógrafos. 

Na Villa Maurina, no Rio de Janeiro, realização da exposição individual Um 

fotógrafo brasileiro (Jornal do Brasil, 9 de abril de 2000; O Fluminense, 12 

de abril de 2000;Tribuna da Imprensa, 18 de abril de 2000). 

 

 

O Fluminense, 12 de abril de 2000 

 

https://enciclopedia.itaucultural.org.br/evento279278/2a-farra-da-foto-um-carnaval-de-imagens
http://memoria.bn.br/DocReader/100439_14/1433
http://memoria.bn.br/DocReader/030015_12/7881
http://memoria.bn.br/DocReader/100439_14/2993
http://memoria.bn.br/DocReader/100439_14/2993
http://memoria.bn.br/DocReader/154083_06/1754
http://memoria.bn.br/docreader/100439_14/2993
http://memoria.bn.br/docreader/100439_14/2993
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Na ocasião, foram publicados artigos do fotógrafo Sebastião Salgado 

(1944 - ) e do jornalista Fritz Utzeri (1945 - 2013) sobre Evandro: 

 

 

Jornal do Brasil, 9 de abril de 2000 

 

 

Jornal do Brasil, 9 de abril de 2000 

http://memoria.bn.br/docreader/030015_12/7882
http://memoria.bn.br/docreader/030015_12/7882
http://memoria.bn.br/docreader/030015_12/7882
http://memoria.bn.br/docreader/030015_12/7882
http://memoria.bn.br/docreader/030015_12/7882
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Em 28 de abril, inauguração de uma exposição individual na Feira 

Internacional de Basel, na Suíça (Jornal do Brasil, 9 de abril de 2000). 

Por intermédio de seu amigo, o fotógrafo suíço Onorio Mansutti (1939-), 

levou o sanfoneiro Zé da Onça e seu trio de dançarinas, que havia 

conhecido anos antes na Feira Nordestina de São Cristóvão, para se 

apresentarem na Europa.  

 

 

Mansutti fotografado por Evandro / Jornal do Brasil, 4 de janeiro de 1988 

 

Em setembro, ele e Sebastião Salgado (1944 -) foram os únicos brasileiros 

que participaram em Nova York, da mostra coletiva itinerante promovida 

pela Leica, Os 40 fotógrafos mais importantes do mundo ou Magical 

Moments II, dentre eles Henri Cartier Bresson (1908 – 2004), Robert Capa 

http://memoria.bn.br/docreader/030015_12/7882
http://memoria.bn.br/DocReader/030015_10/220505
http://memoria.bn.br/DocReader/030015_10/220505
http://memoria.bn.br/DocReader/030015_10/220505
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(1913 – 1954) e Marc Ribaud (1923 – 2016) (Site Duck Cottage Books; 

Jornal do Brasil, 9 de abril de 2000). 

Em agosto, Manoel Francisco Nascimento Brito (1922 - 2003) se desligou 

do comando do Jornal do Brasil. 

Na Academia Brasileira de Letras, realização da exposição Antônio Callado, 

um doce radical, reunindo textos, cartas e fotografias do escritor de sua 

autoria. Callado (1917 – 1997) havia sido colega de Evandro no JB (Jornal 

do Commercio, 3 e 4 de setembro de 2000). 

Evandro participou da cobertura dos Jogos Olímpicos de Sidney, na 

Austrália, entre 13 de setembro e 1º de outubro.  

Com Flávio Damm (1928 – 2020) e outros fotógrafos participou da 

exposição Asas da Imagem, no Espaço Cultural do Aeroporto Santos 

Dumont, no Rio de Janeiro (Jornal do Commercio, 10 e 11 de setembro de 

2000). 

Foi um dos fotógrafos, além de Andreas Valentim (1952-) e Loris Machado 

(1950 – 2002), da exposição sobre o Festival de Bois-Bumbás, realizado em 

Parintins, no Amazonas, denominada Festa na Floresta, promovida pelo 

Museu do Folclore e pelo Sesc do Rio de Janeiro. A exposição foi o 

resultado da pesquisa de cerca de cinco anos realizada pela antropóloga 

Maria Laura Cavalcanti (O Fluminense, 19 de outubro de 2000; Jornal do 

Commercio, 22 e 23 de outubro de 2002). 

Participou da exposição coletiva Fé, durante a III Bienal Internacional de 

Fotografia de Curitiba, realizada entre 5 de outubro e 26 de novembro de 

2000. 

 

2001 

 

Em comemoração ao livro Os Sertões, de Euclides da Cunha (1866 – 1909), 

foi promovida pela Academia Brasileira de Letras, no Rio de Janeiro, a 

exposição Cem anos de Euclides da Cunha/Canudos, no Centro Cultural 

Banco do Brasil, com fotografias produzidas por Flávio de Barros (18?-?) 

na época do movimento, e por Evandro, na década de 90 (Tribuna da 

https://duckcottagebooks.net/product/leica-world-magical-moments-ii/
http://memoria.bn.br/docreader/030015_12/7882
http://memoria.bn.br/DocReader/364568_19/10170
http://memoria.bn.br/DocReader/364568_19/10170
http://memoria.bn.br/DocReader/364568_19/10448
http://memoria.bn.br/DocReader/364568_19/10448
http://memoria.bn.br/docreader/100439_14/8933
http://memoria.bn.br/DocReader/364568_19/12085
http://memoria.bn.br/DocReader/364568_19/12085
http://memoria.bn.br/DocReader/154083_06/8796
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Imprensa, 26 de junho de 2001; Jornal do Commercio, 1º e 2 de julho de 

2001). 

Participou, no Centro Cultural Justiça Federal, da exposição 

Fotojornalismo Novo Milênio (Tribuna da Imprensa, 5 de setembro de 

2001). 

O empresário baiano Nelson Tanure (1951- ), representando a Companhia 

Brasileira de Multimídia, após meses de negociação com a família 

Nascimento Brito, dona do Jornal do Brasil, que estava em uma situação 

pré-falimentar, assinou um contrato de licenciamento, além de usufruto, 

das marcas do grupo por 60 anos (Folha de São Paulo, 13 de dezembro de 

2000; Jornal do Brasil, 19 de janeiro de 2001; Jornal do Brasil, 8 de abril de 

2001). 

 

 

 

Nelson Tanure fotografado por Evandro Teixeira / JB, 8 de abril de 2001 

 

O JB retornou ao antigo edifício, na avenida Rio Branco, e ocupava dois 

andares, o 12º e o 13º. Mário Sérgio Conti (1954- ) foi contratado como 
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diretor da redação, substituindo Maurício Dias. Após quatro meses, Conti 

pediu demissão. 

Na embaixada do Brasil, em Roma, na Itália, exposição da Coleção Pirelli, 

com fotos de Evandro. 

Participou da exposição coletiva Um olhar reescrevendo o Brasil, no 

Museu de Arte de São Paulo. 

No Salão de Fotografia, em Cuiabá, no Mato Grosso, participou da 

exposição coletiva Canudos – 100 Anos. 

No Salão de Arte de Belém, no Pará, integrou a exposição coletiva  

intitulada Fotojornalismo. 

Participou do livro Olimpíadas da Terceira Idade. 

 

2002 

 

Lançamento de O Livro das Águas, com texto de Nei Leandro de Castro e 

editado pelo governo do Rio Grande do Norte. Nele havia registros do 

impacto da irrigação na vida dos sertanejos do estado. 

Sob a curadoria de Alcyr Cavalcanti e organização da Associação de 

Repórteres Fotográficos e Cinematográficos do Rio de Janeiro, no Centro 

Cultural da Justiça Federal, participou da exposição Carnaval de 

Fotografias. Os outros fotógrafos eram o curador, da Tribuna da Imprensa; 

Carlos Magno, da IstoÉ; e Custódio Coimbra (1954 -), de O Globo (Jornal do 

Commercio, 10 de fevereiro de 2002). 

Em março de 2002, integrou a exposição Visões e alumbramentos – 

fotografia contemporânea brasileira na coleção de Joaquim Paiva, na 

Galeria Oca, em São Paulo. 

No Sesc de São Gonçalo, exibição da exposição, da qual foi um dos 

fotógrafos, sobre o Festival de Bois-Bumbás, realizado em Parintins, no 

Amazonas, promovida pelo Museu do Folclore e pelo Sesc do Rio de 

Janeiro (O Fluminense, 16 de abril de 2002). 
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No Canal Brasil, Evandro participou do programa Fotografia no cinema 

comentando seus filmes favoritos (Tribuna da Imprensa, 20 e 21 de abril 

de 2002). 

 

“Durante as reportagens que fazíamos juntos eu tinha que pensar que 

estava escrevendo para um Cartier-Bresson”. 

Fritz Utzeri sobre Evandro (Jornal do Brasil, 30 de maio de 2002) 

 

Participou do Fórum Tim Lopes, nunca mais, organizado pela Associação 

Brasileira de Imprensa, ABI, e realizado entre 5 e 9 de agosto (Jornal da 

ABI, julho e agosto de 2002). 

Em agosto, no Centro Cultural São Paulo, participou da exposição coletiva 

Imagens do Sertão. 

Na inauguração do espaço cultural da loja de decoração Vivace, na Barra 

da Tijuca, em julho, realização da exposição Decoração et Arte, de fotos de 

Custodio, Ana Lucia Araújo, Evandro Teixeira (1935-), Bel Pedrosa (1962-), 

Carlos Ivan e Alexandre Campbell (1968-). 

Na primeira edição dos Cadernos de Fotografia do Instituto Moreira 

Salles, dedicado à Guerra de Canudos e lançado em 9 de dezembro de 

2002, publicação de fotografias produzidas, na época do conflito, por 

Flávio de Barros (18? -19?), e também por outros fotógrafos que visitaram 

o local a partir da década de 1990, dentre eles Mario Cravo Neto (1947 – 

2009), Cristiano Mascaro (1944 -) e Evandro Teixeira (1935 - ) (Jornal do 

Brasil, 30 de novembro de 2002). Fotografias de sua autoria foram 

exibidas na exposição Canudos, no Instituto Moreira Salles, no Rio de 

Janeiro, aberta em 10 de dezembro. Ficou em cartaz até 9 de março de 

2003. 

 

2003 

 

http://memoria.bn.br/DocReader/154083_06/13697
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Falecimento de Manoel Francisco Nascimento Brito (1922 - 2003), em 8 

de fevereiro, em decorrência de um acidente vascular cerebral e falência 

cardíaca (Jornal do Brasil, 9 de fevereiro de 2003). 

No foyer do Centro Cultural do Banco do Brasil, realização da exposição 

Retratos da Lida, com fotografias de Evandro, Custódio Coimbra (1954-) e 

Marcia Foletto (1970-), dentre outros (Jornal do Commercio, 4 e 5 de 

maio de 2003). 

Participou da cobertura dos Jogos Pan-americanos de Santo Domingo, 

realizados entre 1º e 17 de agosto de 2003, e integrou, no Centro 

Empresarial da Bolsa de Valores do Rio de Janeiro, a exposição Imagens 

de emoção – o Brasil no Pan de 2003, organizado pelo Comitê Olímpico 

Brasileiro (Jornal dos Sports, 23 de setembro de 2003). 

 

 

Evandro com Carlos Arthur Nuzman, foto de Ismar Ingber /  

Jornal dos Sports, 23 de setembro de 2003 

 

http://memoria.bn.br/DocReader/030015_12/104722
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No Palácio do Planalto, presenteou o presidente Lula (1945 -) com uma 

fotografia das Caravanas da Cidadania produzida por ele e publicada no 

Jornal do Brasil de 8 de julho de 1994. 

 

2004 

 

No Centro Cultural Banco do Brasil, foi um dos fotógrafos que participou 

da exposição Fotógrafos Brasileiros - Rio de Janeiro, em homenagem ao 

fotojornalista Aníbal Philot (c.1950 - 1996) (Jornal do Commercio, 18 e 19 

de janeiro de 2004). 

Apresentação, em março, do documentário Evandro Teixeira: 

Instantâneos da Realidade (2003), dirigido por Paulo Fontenelle (1970-), 

no 9 º Festival Internacional de Documentários, no Centro Cultural Banco 

do Brasil, no Rio de Janeiro. Entrou no circuito comercial em agosto. O 

filme traz depoimentos do fotógrafo Sebastião Salgado (1944-), dos 

jornalistas Fritz Utzeri (1945 - 2013) e Marcos Sá Corrêa (1946 -) e do 

cantor e compositor Chico Buarque (1944-), dentre outros. Foi a partir de 

uma reportagem publicada no Jornal do Brasil em torno de 2001 que 

Fontenelle teve a ideia de fazer o filme “Conhecia quase todas as imagens 

que ilustravam a matéria, mas ainda não sabia quem estava atrás delas” 

(FotoPlus; Correio Braziliense, 6 de abril de 2004; Folha de São Paulo, 6 de 

agosto de 2004). 

Em abril, no Centro Cultural da Justiça Federal, participou da exposição 

coletiva Diversidade do Olhar – a produção contemporânea da ABAF. 

Também em abril, realização de uma exposição individual de Evandro, na 

Sala San Rocco, em Lugano, na Suíça. 

Ele, Paulo Jares (1968 – 2019) e Pedro Martinelli (1950- ) participaram do 

Seminário de Fotografia O Olhar-Testemunha, promovido pelo Instituto de 

Jornalismo da UniverCidade, sob a coordenação de Silvio Ferraz (1959-) 

(Jornal do Commercio, 19 de maio de 2004). 

Em junho, proferiu a palestra Aula aberta: instantaneos da realidade, no 

Centro Cultural Cândido Mendes, no Centro do Rio de Janeiro. 

http://memoria.bn.br/docreader/030015_11/120050
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http://memoria.bn.br/DocReader/364568_19/58927
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No Centro Cultural da Justiça Federal, realização da exposição Evandro 

Teixeira – Instantâneos da Realidade (Jornal do Commercio, 1º e 2 de 

agosto de 2004). 

Participou da cobertura dos Jogos Olímpicos de Atenas, realizados entre 

13 e 29 de agosto de 2004. 

Evandro foi um dos fotógrafos do Álbum Musical Francis Hime – Livro de 

Partituras, lançado pela Editora Biscoito Fino, com projeto gráfico da 

Gryphus Editora, coordenação editorial de Ana Montenegro e Gisela 

Zingone (Correio Braziliense, 22 de agosto de 2004). 

A fotografia que produziu do poeta Carlos Drummond de Andrade (1902 - 

1987) sentado no chão de sua casa, em 1986, foi publicada no artigo 

Curva, curva, curva – estratégia narrativa e forma poética em Drummond, 

de Flora Sussekind (Poesia Sempre, setembro de 2004). 

O livro Vou viver: Tributo ao Poeta Pablo Neruda, com 10 poemas de 

Neruda, prólogo de Fritz Utzeri (1945 - 2013) e fotografias produzidas por 

Evandro na ocasião da morte do escritor, em 1973, foi dado de presente 

pelo então prefeito do Rio de Janeiro, César Maia (1945-), ao presidente 

do Chile, Ricardo Lagos (1938-), na ocasião da inauguração do Espaço 

Neruda, um monolito com uma placa alusiva ao centenário de nascimento 

do poeta chileno Pablo Neruda (1904 - 1973), em um dos canteiros da 

Praia de Botafogo (Jornal do Commercio, 6 de novembro de 2004). 

 

2005 

 

Foi um dos fotógrafos do livro São Paulo 450 anos em 24 horas, lançado 

pela Editora Buenas Ideias, com curadoria de Eduardo Bueno (1958-) e de 

Rubens Fernandes Jr.(1949-) (Correio Braziliense, 15 de janeiro de 2005). 

O Jornal do Brasil passou a funcionar na Casa do Bispo, no Rio Comprido, 

que passou a se chamar Casa Brasil (Jornal do Brasil, 1º de maio de 2005). 

Na galeria Photo Visions, em Montpellier, na França, o então ministro da 

Cultura, Gilberto Gil (1942-), e o cantor, escritor e compositor Chico 

Buarque (1944-) visitaram a exposição Canudos 100 Anos, com fotografias 

http://memoria.bn.br/DocReader/364568_19/65029
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de Evandro. O evento integrava a programação do Ano Brasil na França. 

Ficou em cartaz até setembro (O Fluminense, 16 de junho de 2005). 

Evandro foi um dos expositores da Foto Arte 2005, Brasília Capital da 

Fotografia. Ele e Walter Firmo (1937- ) ocuparam as duas galerias 

principais do foyer da Sala Villa-Lobos (Correio Braziliense, 10 de setembro 

de 2005). 

Foi o autor do texto de apresentação do livro A imprensa na história do 

Brasil: fotojornalismo no século XX, de Oswaldo Munteal e Larissa Grandi. 

A fotografia da capa é de sua autoria. 

 

2006 

 

Foi um dos 12 fotógrafos que o curador Gringo Cardia (1957-) convidou 

para participar da exposição Afro Reggae 13 anos, no Centro Cultural 

Telemar, no Rio de Janeiro (Correio Braziliense, 17 de fevereiro de 2006). 

Um flagrante de Evandro realizado quando a atriz Leila Diniz (1945-1972) 

estava sendo fotografada por um lambe-lambe, em 1971, integrou a 

exposição O fotógrafo lambe-lambe: guardião da memória e cronista 

visual da comunidade, no Centro Cultural Laurinda dos Santos, em Santa 

Teresa (Jornal do Commercio, 12 e 13 de agosto de 2006). 
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Jornal do Commercio, 12 e 13 de agosto de 2006 

 

Participou do programa O mundo da fotografia, da SESC TV. 

Em 28 de julho, foi o entrevistado do programa Foto em cena, do Canal 

Brasil. 

Gravou para a série Depoimentos para a Posteridade do Museu da 

Imagem e do Som do Rio de Janeiro (Jornal do Commercio, 25 de outubro 

de 2006). 

Lançamento, no Copacabana Palace, do livro Século XX: a mulher 

conquista o Brasil, patrocinado pelo Bradesco e editado pela Aprazível 

Edições, com cerca de 200 imagens produzidas por ele, por Adenor 

Gondim, Augusto Malta (1864 – 1957), Bob Wolfenson (1954-), JR Duran 

(1952-) e Nana Moraes (1963-) (Jornal do Commercio, 21 de dezembro de 

2006). 
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Trabalhava também para o Comitê Olímpico Brasileiro (O Fluminense, 31 

de dezembro de 2006). 

 

2007 

 

Apesar de ser mangueirense, no desfile do carnaval carioca, saiu no último 

carro da Escola de Samba Unidos da Tijuca, a Era Digital. Neste ano o 

enredo da escola era “De lambida, em lambida, a Tijuca dá um click na 

avenida”, sobre fotografia. Segundo ele, foi um dos momentos mais 

emocionantes de sua vida. Foi fotografado por seu colega Paulo Nicolella. 

 

 

Evandro fotografado por seu colega Paulo Nicolella / JB, 20 de fevereiro de 2007 

 

 

http://memoria.bn.br/DocReader/100439_14/72308
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Foi um dos expositores da mostra Brasília: projetos, fragmentos, no 

Espaço Cultural Contemporâneo, em Brasília, sob a curadoria de Angélica 

Madeira (Correio Braziliense, 27 de abril de 2007). 

Na Casa França-Brasil, realização da exposição Imagens da alegria – a 

alma carioca, com fotografias produzidas por Evandro enquanto desfilava 

pela Escola de Samba Unidas da Tijuca e com registros feitos por colegas 

dele na Sapucaí (Jornal do Commercio, 6 de julho de 2007). 

Participou da 16ª Exposição de Arte Fotográfica da AFBNDES (Jornal do 

Commercio, 31 de agosto de 2007). 

Foi com Rogério Reis (1954- ) fotografar o prédio do Jornal do Brasil, na 

época, abandonado. A ex-editora do Caderno B, Regina Zappa (1954- ), 

com Rogério e com o diretor Sergio Sbragia (1953- ) filmaram em 28 de 

julho depoimentos de vários ex-funcionários do jornal, que seriam 

utilizados em um documentário sobre o JB, batizado de Av. Brasil, 500. 

 

 

Evandro no prédio do JB da avenida Brasil, no andar onde ficava o Departamento de Fotografia 
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Saída de Luiz Morier (1951- ) do cargo de editor de Fotografia do JB. Foi 

substituído pelo diretor de arte, Renato Dalcin, e depois por Nelio Horta. 

Finalmente, em setembro, após vários convites do diretor-geral, Marcos 

Troyjo, Evandro aceitou o cargo, tornando-se o último chefe da Editoria de 

Fotografia do Jornal do Brasil impresso. O sub-editor era Jorge Odilar. 

Publicação do artigo Evandro Teixeira – o documentarista do Brasil (Jornal 

da ABI, novembro de 2007). 

A fotografia produzida por Evandro Teixeira de Oscar Niemeyer (1907 – 

2012) integrou a exposição em homenagem ao arquiteto realizada na 

Galeria do BNDES. A foto de Niemeyer dando uma baforada remete à 

frase A vida é um sopro (Tribuna da Imprensa, 22 de novembro de 2007). 

 

 

Tribuna da Imprensa, 22 de novembro de 2007 
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2008 

 

Em março de 2008, quando se completavam 40 anos do assassinato 

do estudante Edson Luis (1950 – 1968), ocorrida durante um 

confronto com a polícia, no Restaurante Calabouço, na época das 

manifestações estudantis de 1968, lançamento do livro 68 Destinos 

/ Passeata dos 100 mil, editado por suas filhas, Adryana e Carina 

Almeida, na Livraria da Travessa do Leblon, quando houve um 

debate entre a escritora Heloisa Buarque de Holanda (1939 - ), o 

líder da passeata, Vladimir Palmeira (1944 - ); e o também líder 

estudantil, Jean Marc von der Weid (1946 - ). A mediação foi feita 

pelo jornalista Augusto Nunes (1949- ).  

O livro foi realizado com 100 pessoas que estavam presentes à 

passeata do dia 26 de junho de 1968 contra a ditadura militar 

brasileira. Evandro fotografou cada uma delas no local onde havia 

sido fotografada no registro (abaixo) realizado por ele no dia da 

manifestação e que havia sido censurado para publicação no jornal. 

Quando produziu a foto, ele estava nas escadarias da Câmara 

Municipal, na Cinelândia. A pesquisa para o livro foi realizada por 

Elaine e Hernandes Fernandes. Eles estavam na referida imagem, 

mas na época ainda não se conheciam. Dentre diversas 

personalidades estão as escritoras Clarice Lispector (1920 - 1977) e 

Heloisa Buarque de Holanda (1939 - ), o antropólogo Gilberto Velho 

(1945 - 2021), o jornalista Alfredo Sirkis (1950 - 2020), a cantora 

Nana Caymmi (1941 -), os compositores Caetano Veloso (1942 - ), 

Chico Buarque (1944 -), Edu Lobo (1943 - ) e Gilberto Gil (1942 - ); e 

os atores Paulo Autran (1922 - 2007), Tônia Carrero (1922 - 2018) e 

Odete Lara (1929 - 2015) (Tribuna da Imprensa, 26 de março de 

2008; Jornal do Commercio, 28 de março de 2008; Correio 

Braziliense, 28 de maio de 2008). O escritor Ruy Castro (1948 -) fez 

um comentário sobre a publicação (Jornal do Commercio, 31 de 

março de 2008).  
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Evandro Teixeira. Passeata dos 100 mil, 26 de junho de 1968. Cinelândia, Rio de Janeiro / Acervo IMS 

 

Em 15 de abril, exibição de entrevista de Evandro no programa de Jô 

Soares (1938 – 2022), na TV Globo, sobre o livro (Globoplay). 

 

 

Evandro entrevistado por Jô Soares / Globoplay 

 

https://globoplay.globo.com/v/3506590/?utm_source=whatsapp&utm_medium=share-bar&fbclid=IwAR02C_z-G_iIErupgMxGQSQcgkHeQCGYbYu1X6ed7bzbQBGRK8CJSifn_0I
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Fazia parte da Comissão de Honra do centenário da Associação Brasileira 

de Imprensa (Jornal da ABI, 7 de abril de 2008). 

Cerca de três meses antes da morte de Dorival Caymmi (1914 – 2008), 

ocorrida em 16 de agosto, Evandro fez uma sessão de fotos do músico no 

Arpoador. A estátua de Dorival que foi inaugurada no Posto 6, em 11 de 

dezembro de 2008, nasceu de uma dessas imagens, que Evandro deu à 

neta de Dorival, Stella Caymmi (1962- ). 

 

 

Correio Braziliense, 14 de novembro de 2014 

 

Em 30 de maio, foi o entrevistado do programa Sala de notícias entrevista, 

do Canal Futura. 

Em junho, fez o registro da gravação do show A história dos Novos 

Baianos, de Moraes Moreira (1947- 2020), realizado na Feira Nordestina 

de São Cristóvão. As fotos de Evandro compuseram a capa e o encarte do 

disco homônimo. 
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Foi um dos fotógrafos entrevistados para o documentário Abaixando a 

Máquina – Ética e Dor no Fotojornalismo Carioca, de Guillermo Planel e 

Renato de Paula, produzido por Sergio Pugliese (Jornal do Commercio, 6 

de junho de 2008). 

No Centro Cultural da Light, dentro do projeto Cartola de todos os tempos, 

realização de uma exposição de imagens do sambista produzidas por 

alguns fotógrafos, dentre eles Evandro e Walter Firmo (1937-) (Tribuna da 

Imprensa, 13 de agosto de 2008). 

Na UERJ, realização da exposição 68: Utopia nas ruas, com fotos de 

Evandro, Ronaldo Theobald e Ariovaldo Santos, dentre outros (Jornal do 

Commercio, 19 de setembro de 2008). 

Falecimento de sua mãe, dona Nazinha, em 2 de outubro. Neste dia, pela 

manhã, Evandro havia chegado de Buenos Aires.  

Entre outubro de 2008 e janeiro de 2009, participou da exposição MAM 
60 anos, na mostra Pré-Bienal de Paris 1969, uma das cinco apresentadas. 

http://memoria.bn.br/DocReader/364568_19/113681
http://memoria.bn.br/DocReader/364568_19/113681
http://memoria.bn.br/DocReader/154083_06/51773
http://memoria.bn.br/DocReader/154083_06/51773
http://memoria.bn.br/DocReader/364568_19/117268
http://memoria.bn.br/DocReader/364568_19/117268
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As outras foram Arte Brasileira 1963-1978, Construção, Cinemateca e 
Formação do Acervo. Em dezembro, a exposição MAM 60 anos conquistou 
o Prêmio de Artes Plásticas Marcantonio Vilaça, oferecido pela Funarte em 
parceria com o Departamento de Museus e Centros Culturais do Iphan. Foi 
destinado à aquisição de fotos de Evandro (Tribuna da Imprensa, 29 de 

outubro de 2008; Jornal do Brasil, 4 de abril de 2009). 

 

Lançamento, em dezembro, da edição comemorativa dos 70 anos da 

publicação do original do livro Vidas Secas, de Graciliano Ramos (1892 – 

1953), com fotografias exclusivas de Evandro. O convite para ele participar 

do livro foi feito pela editora da Record, Luciana Villas-Boas. Para realizar o 

projeto não foi fazer a cobertura dos Jogos Olímpicos de Pequim. A 

princípio, ele iria fotografar com sua Leica analógica, mas o custo seria 

muito alto. Então fez os registros com uma Canon digital no modo preto e 

branco. Para ele a fotografia digital traz muitas vantagens, mas a peça que 

está atrás do equipamento, o fotógrafo, é que faz a diferença (Jornal do 

Commercio, 12 de dezembro de 2008; Correio Braziliense, 22 de dezembro 

de 2008; Jornal da ABI, junho de 2010). A convite do Caderno Ideias, do 

Jornal do Brasil, ele e o cineasta Nelson Pereira dos Santos (1928 - 2018) 

participaram de um debate, na Academia Brasileira de Letras, em torno da 

obra (Jornal do Brasil, 29 de novembro de 2008). 

 

 

 

Fotografia realizada para o ensaio sobre o livro Vidas Secas, lançado em 2008 

http://memoria.bn.br/DocReader/154083_06/53097
http://memoria.bn.br/DocReader/154083_06/53097
http://memoria.bn.br/docreader/030015_12/282442
http://memoria.bn.br/DocReader/364568_19/120044
http://memoria.bn.br/DocReader/364568_19/120044
http://memoria.bn.br/DocReader/028274_05/211777
http://memoria.bn.br/DocReader/028274_05/211777
http://memoria.bn.br/DocReader/517275/2027
http://memoria.bn.br/DocReader/030015_12/272586
http://memoria.bn.br/DocReader/517275/2027
http://memoria.bn.br/DocReader/517275/2027
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Texto de Evandro na abertura do livro 

 

 

 

Jornal do Brasil, 29 de novembro de 2008 

 

http://memoria.bn.br/DocReader/030015_12/272654
http://memoria.bn.br/DocReader/030015_12/272654


129 
 

Lançamento do livro Torcedor Fan, da Editora 7 Letras com fotografias 

dele, Alaor Filho, Egberto Nogueira (1966- ), Kitty Paranaguá (1955- ), 

Mirian Fichtner (1962- ), Rogério Reis (1954- ) e Walter Firmo (1937 -), 

com textos de Carola Saavedra (1973- ) e Luís Fernando Veríssimo (1936- 

). 

 

2009 

 

Lançamento oficial na TV Brasil, em 23 de janeiro, do filme A paz é 

dourada, de Noilton Nunes (1947-), abrindo a programação do Ano 

Euclides da Cunha – Centenário de Morte. Evandro interpretou o papel do 

fotógrafo Flávio de Barros (18? – 19?), que registrou a Guerra de Canudos; 

Breno Morone (1954-) interpretou o escritor Euclides da Cunha (1866 – 

1909) e Antenor Jr fez o papel do coronel Moreira César (1850 – 1897) (JB, 

23 de fevereiro de 2004; Correio Braziliense, 23 de janeiro de 2009).  

 

 

Breno Morone, Antenor Jr e Evandro Teixeira na filmagem 

de A paz é dourada, Canudos, Bahia 

 

 

O Museu de Arte Moderna do Rio de Janeiro adquiriu as fotografias de 

Evandro Teixeira que seriam levadas para a Bienal de Paris, em 1969 

(Jornal do Brasil, 4 de abril de 2009). 

 

http://memoria.bn.br/DocReader/030015_12/113711
http://memoria.bn.br/DocReader/030015_12/113711
http://memoria.bn.br/DocReader/028274_05/213866
http://memoria.bn.br/DocReader/030015_12/282442
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Na Feira de São Cristóvão, realização da exposição Fotografia e Direitos 

Humanos, resultado de uma oficina realizada por Evandro e Ismar Ingber e 

14 adolescentes de comunidades envolvidas nos programas da ONG Visão 

Mundial, em Duque de Caxias e Lins de Vasconcelos. Os jovens 

fotografaram o dia a dia da feira (O Fluminense, 19 de setembro de 2009). 

No Centro Cultural da Justiça Federal, no Rio de Janeiro, realização da 

exposição Spirit of Brazil com trabalhos de fotógrafos estrangeiros e 

brasileiros, dentre eles Evandro. A curadora Sharon Battat se inspirou em 

um concurso promovido pela revista inglesa Dazed & Confused (Jornal do 

Commercio, 23 de outubro de 2009). 

Em 8 de dezembro, lançamento do livro Futebol, a Paixão do Brasil, da 

Editora Leya, concebido e editado por Fernando Bueno e Eduardo Bueno, 

com fotos de Evandro Teixeira, Fernando Bueno, Orlando Brito, Ricardo 

Chaves e Rogério Reis. Os textos eram de David Coimbra, Eduardo Bueno, 

Fernando Mello, Ibsen Pinheiro, Jorge Furtado, José Antonio Moraes de 

Oliveira, Leonel Kaz, Marcelo de Campos Pinto, Marcelo Ferla, Paula 

Taitelbaum e Paulo César Vasconcellos (Jornal do Brasil, 9 de dezembro de 

2009). 

 

http://memoria.bn.br/DocReader/100439_14/93132
http://memoria.bn.br/DocReader/364568_19/128432
http://memoria.bn.br/DocReader/364568_19/128432
http://memoria.bn.br/DocReader/030015_12/299406
http://memoria.bn.br/DocReader/030015_12/299406
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Jornal do Brasil, 29 de novembro de 2009 

 

Lançamento do livro Caminhos da transformação, fotografias da ONG 

Visão Mundial. 

Na Fazenda Bulcão, em Aimorés, Minas Gerais, onde fica a sede do 

Instituto Terra, fundado em 1988 por Sebastião Salgado (1944 -) e sua 

mulher, Lélia Wanick Salgado (1947- ), Evandro ministrou um workshop de 

cinco dias. Na ocasião, devido às caminhadas com os alunos, sofreu uma 

lesão no menisco esquerdo, que operou quando retornou ao Rio. Por 

andar de muletas, teve um problema na mão direita que o levou a uma 

nova cirurgia. 

Seu processo criativo foi analisado na tese de mestrado de Armando 

Fávaro, intitulada O fotojornalismo durante o regime militar: imagens 

de Evandro Teixeira. 

http://memoria.bn.br/DocReader/030015_12/298791
http://memoria.bn.br/DocReader/030015_12/298791
http://memoria.bn.br/DocReader/030015_12/298791
https://tede2.pucsp.br/bitstream/handle/5200/1/Armando%20Favaro%20completo.pdf
https://tede2.pucsp.br/bitstream/handle/5200/1/Armando%20Favaro%20completo.pdf
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“... este trabalho analisa o processo criativo do fotojornalista Evandro 

Teixeira, entre 1964 e 1969, que com suas imagens e criatividade, driblou 

o aparato de repressão e controle colocados nas ruas e nos meios de 

comunicação pelo regime dos generais. Sua obra contesta, deste modo, a 

intolerância política e social e revela o decisivo papel informativo da 

fotografia e como instigadora de reflexão. O trabalho também analisa a 

importância de uma integrada relação do pensamento em rede no 

processo de criação de um jornal diário e a seleção pela qual passa toda a 

fotografia jornalística, em particular as imagens de Evandro Teixeira 

produzidas para o Jornal do Brasil. A abordagem sob a perspectiva de 

processo é essencial no desenvolvimento desse estudo, pois possibilita 

examinar com maior acuidade o fotojornalismo, assim como sua atuação 

na rede da coletividade da produção jornalística”. 

 

  

2010 

 

Realização da exposição Futebol: a paixão do Brasil, em Basel, e no Centro 

Cultural Lugano, em Lugano; ambas na Suíça; e também em Milão, na 

Itália, na Galeria Belvedere. 

Recebeu na categoria Registro o Prêmio de Cultura do Estado do Rio de 

Janeiro (O GLOBO, 12 de fevereiro de 2010). 

 

 

Evandro recebendo o Prêmio de Cultura  
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do Governo do Estado do Rio de Janeiro 

 

Fotografou os romeiros na cidade baiana de Bom Jesus da Lapa e seu 

ensaio fotográfico, as últimas imagens produzidas por ele para o Jornal do 

Brasil, foram publicadas em 22 de agosto (Jornal do Brasil, 22 de agosto de 

2010). 

 

 

Jornal do Brasil, 22 de agosto de 2010 

 

No Jornal do Brasil, onde começou em 1963, trabalhou até 27 de agosto 

de 2010, pedindo demissão do cargo de editor de fotografia do jornal cuja 

última edição impressa foi publicada em 31 de agosto. Quando saía da 

redação, o repórter Christovam de Chevalier puxou uma salva de palmas 

(O Estado de São Paulo, 5 de setembro de 2010).  

 

http://memoria.bn.br/DocReader/030015_13/13623
http://memoria.bn.br/DocReader/030015_13/13623
http://memoria.bn.br/DocReader/030015_13/13623
http://memoria.bn.br/DocReader/030015_13/13623
http://memoria.bn.br/DocReader/030015_13/13623
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O Estado de São Paulo, 5 de setembro de 2010 

 

No dia 31 de agosto, no Bar Nova Capela, na Lapa, lançamento do livro 

Jornal do Brasil, memórias de um secretário – pautas e fontes, do 

jornalista Alfredo Herkenhoff (195? -?). 

A partir de 1º de setembro, o Jornal do Brasil só circularia online 

(JusBrasil; Observatório da Imprensa). 

 

https://jurisway.jusbrasil.com.br/noticias/2280827/tanure-anuncia-o-fim-do-jornal-do-brasil-em-versao-impressa
http://www.observatoriodaimprensa.com.br/imprensa-em-questao/e-evandro-apagou-a-luz/


135 
 

 

Capa da última edição impressa do Jornal do Brasil, 31 de agosto de 2010 

 

Tornou-se freelancer. 

Foi um dos entrevistados pelo Centro de Cultura e Memória de Imprensa, 

criado pelo Sindicato dos Jornalistas Profissionais do Município do Rio de 

Janeiro, aberto em setembro de 2010 (Jornal da ABI, setembro de 2010). 

Participou do seminário O JB que nós amávamos, realizado nos dias 20 

e 21 de outubro (Jornal da ABI, outubro de 2010). 

 

http://memoria.bn.br/DocReader/030015_13/14047
http://memoria.bn.br/DocReader/030015_13/14047
http://memoria.bn.br/DocReader/030015_13/14047
http://memoria.bn.br/DocReader/546828/1790
http://memoria.bn.br/DocReader/517275/2103
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Jornal da ABI, outubro de 2010 

 

A convite de Canindé Soares, foi cobrir o Pega do Boi no Mato, em Acari, 

no Rio Grande do Norte. Na ocasião produziu o ensaio Missa do Vaqueiro. 

 

2011 

 

Na Galeria Tempo, ele, Custódio Coimbra (1954- ), Leo Aversa (1968 - ), 

Renan Cepeda (1966 - ) e Rogério Reis (1954 -) participaram da exposição 

Rio de Afetos (Jornal do Commercio, 15 de abril de 2011). 

Conquistou o Prêmio Comunique-se na categoria Melhor Repórter de 

Imagem (O Estado de São Paulo, 14 de setembro de 2011). 

Foi um dos fotojornalistas cuja obra foi abordada na tese de mestrado 

Arte fotográfica e liberdade de expressão: um diálogo entre Brasil e Cuba 

(1960 – 1990), defendida por Monica Ferrer Villares, do Instituto de 

Filosofia e Ciências Humanas, da Universidade Estadual de Campinas. 

 

2012 

 

Participou da homenagem aos 80 anos de Alberto Dines (1932 – 2018), 

realizada por seus antigos colegas do Jornal do Brasil, em 10 de março, no 

restaurante La Fiorentina, no Leme (Jornal da ABI, março de 2012). 

 

http://memoria.bn.br/docreader/517275/2103
http://memoria.bn.br/docreader/517275/2103
http://memoria.bn.br/DocReader/364568_20/34870
http://repositorio.unicamp.br/bitstream/REPOSIP/281783/1/Villares_MonicaFerrer_M.pdf
http://repositorio.unicamp.br/bitstream/REPOSIP/281783/1/Villares_MonicaFerrer_M.pdf
http://memoria.bn.br/DocReader/546828/2524
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Jornal da ABI, março de 2012 

 

Na Galeria do Bispo, em São Paulo, exposição individual Fotojornalismo. 

Na Galeria Olho de Águia, em Taguatinga, realização da exposição 

individual de Evandro, Imagem sem fronteiras, projeto do fotógrafo Ivaldo 

Cavalcante (Correio Braziliense, 29 de junho de 2012; Correio Braziliense, 

1º de abril de 2013). 

Sob a direção de Silvio Tendler (1950-), participou assim como Custódio 

Coimbra (1954 - ), Christian Cravo (1974 - ) e Milton Guran (1948 - ), 

dentre outros, da série Caçadores da alma, que foi exibida na TV Brasil. 

Sobre o Brasil, declarou: “É o país que tem a melhor luz do mundo” 

(Correio Braziliense, 3 de outubro de 2012). 

Na Galeria Tempo, no Rio de Janeiro, abertura da exposição individual 

Tempo de Chumbo, Tempo de Bossa (O Fluminense, 13 de dezembro de 

2012; Jornal do Commercio, 11 de janeiro de 2013). 

Foi, a convite de Orlando Brito (1950 - 2022), com Rogério Reis (1954- ) e 

Igo Estrela, fotografar a festa do Quarup na aldeia Yawalapiti, liderada 

pelo cacique Aritana (1949 – 2020). Os fotógrafos alugaram um pequeno 

http://memoria.bn.br/docreader/546828/2524
http://memoria.bn.br/docreader/546828/2524
http://memoria.bn.br/DocReader/028274_06/86517
http://memoria.bn.br/DocReader/028274_06/110437
http://memoria.bn.br/DocReader/028274_06/110437
http://memoria.bn.br/DocReader/028274_06/95031
http://memoria.bn.br/DocReader/100439_15/34928
http://memoria.bn.br/DocReader/100439_15/34928
http://memoria.bn.br/DocReader/364568_20/8585
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avião e, na volta para Brasília, houve muita turbulência e Rogério Reis 

declarou que achava que eles iriam morrer. Aí Evandro perguntou que 

caso isso acontecesse quem iria salvar as fotos que haviam produzido. 

“Essa pra mim foi a grande declaração de amor à fotografia dele”, 

comentou Reis em uma homenagem a Evandro realizada em 2020 (Os 

Divergentes, 9 de março de 2017). 

Foi com Alexandre Salgado, Kitty Paranaguá (1955- ) e Leo Aversa (1968- ), 

um dos entrevistados para o livro Fotografia: da analógica à digital, de 

Nelson Martins, lançado pela Editora Senac. 

Lançamento do livro Imagens da nação: brasileiros na fotodocumentação 

de 1940 até o final, de Maria Beatriz Coelho, com imagens de diversos 

fotógrafos, dentre eles, Evandro. O livro originou-se de uma tese de 

doutorado defendida em 2000, no Departamento de Sociologia da USP. 

 

2013 

 

Publicação de fotografias realizadas por Evandro do velório do poeta 

Pablo Neruda (1904 - 1973), realizado em setembro de 1973, no Chile 

(Correio Braziliense, 28 de setembro de 2013). 

 

https://terrasindigenas.org.br/pt-br/noticia/175395
https://terrasindigenas.org.br/pt-br/noticia/175395
http://memoria.bn.br/DocReader/028274_06/125805
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Correio Braziliense, 28 de setembro de 2013 

 

No Spazio Oberdan, em Milão, na Itália, realização da exposição individual 

Calcio: passione brasiliana. 

Participou das exposições coletivas Um olhar sobre o Brasil e Resistir é 

preciso, ambas no Instituto Tomie Ohtake, em São Paulo. 

O alemão Frederico Füllgraf, mestre em Comunicação Social pela 

Universidade Livre de Berlim, como colaborador da revista Brasileiros, 

em abril de 2013, cobriu a exumação do poeta Pablo Neruda com a 

reportagem investigativa Crônica de um assassinato presumido, na qual 

resgatou imagens clandestinas de Neruda produzidas por Evandro 

Teixeira (Observatório da Imprensa). 

http://memoria.bn.br/docreader/028274_06/125805
http://memoria.bn.br/docreader/028274_06/125805
https://www.observatoriodaimprensa.com.br/imprensa-em-questao/_ed769_um_jornal_no_banco_dos_reus/
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Em junho, participou no MAM-RJ, da exposição coletiva América do Sul, a 

pop arte das contradições, sob a curadoria de Paulo Herkenhoff (1949-). 

Em setembro, ele e mais 18 repórteres fotográficos, sob a coordenação de 

Juvenal Pereira (1946-), participaram da mostra Brazilian Photojournalists: 

from Bossa Nova to Global Power, no salão principal da sede da 

Organização das Nações Unidas (ONU), em Nova York, nos Estados 

Unidos. Depois, todos expuseram seus trabalhos e fizeram palestras em 

outras quatro cidades americanas: Washington, Los Angeles, Seattle e 

Miami (Portal dos Jornalistas). 

Na Revista Digital Photographer Brasil, publicação da reportagem 

Vivendo história, de Ana Rodrigues e Hans Georg, sobre a obra de 

Evandro. 

 

2014 

 

No Centro Cultural Justiça Federal, no Rio de Janeiro, abertura da 

exposição individual Tempo de Chumbo, Tempo de Bossa (Jornal do 

Commercio, 13 de janeiro de 2014). 

No Museu Afro-Brasil, em São Paulo, abertura da exposição Abaixo a 

Ditadura – Uma suite fotográfica de Evandro Teixeira. 

No Centro Cultural Banco do Brasil, em Belo Horizonte, participou da 

exposição coletiva Um olhar sobre o Brasil. 

Na Prefeitura de Paris, na França, integrou a exposição coletiva Futebol: a 

paixão do Brasil.  

Na Livraria da Travessa, no Rio de Janeiro, lançamento do livro Evandro 

Teixeira – Um certo olhar, de Silvana Costa Moreira, pela Editora 7 Letras 

(Jornal do Commercio, 24 de setembro de 2014). 

Participou do Festival de Fotografia Paraty em Foco (O Estado de São 

Paulo, 24 de setembro de 2014). 

Em 28 de outubro foi entrevistado por Leda Nagle (1951-) no programa 

Sem Censura, da TV Brasil. 

https://www.portaldosjornalistas.com.br/onu-tera-mostra-20-reporteres-fotograficos-brasileiros/
http://memoria.bn.br/DocReader/364568_20/40473
http://memoria.bn.br/DocReader/364568_20/40473
http://memoria.bn.br/DocReader/364568_20/45039


141 
 

Sob a curadoria de João Camillo Osório, participou da exposição Imagens 

da escuridão e da resistência, no Museu de Arte Moderna (O Fluminense, 

25 de dezembro de 2014). 

  

2015 

  

 

Inauguração da Galeria Nikon, em São Paulo, homenageando 20 

fotógrafos, dentre eles Evandro e Walter Firmo (1937-). Simonetta 

Persichetti escreveu sobre a exposição da abertura (O Estado de São 

Paulo, 1º de janeiro de 2015). 

Recebeu o título de Cidadão Honorário do Rio de Janeiro (Câmara do Rio 

de Janeiro). 

Foi um dos fotógrafos retratados pelo alemão Heiner Pflug para o livro 

Retratos de fotógrafos - Os olhos do Rio de Janeiro e para a exposição 

homônima, aberta, em 11 de junho, no Centro Cultural Justiça Federal. 

No Museu de Arte do Rio (MAR), abertura, em setembro, da exposição 

Evandro Teixeira - A constituição do mundo, com curadoria de Paulo 

Herkenhoff (1949-).  

Em 16 de novembro, na Livraria da Travessa, pela Edições de Janeiro, 

Editora Bazar do Tempo, do Rio de Janeiro, lançamento do livro Evandro 

Teixeira – Retratos do Tempo – 50 anos de Fotojornalismo (Jornal do 

Commercio, 6 de novembro de 2015). 

 

 “Dedicado a dona Nazinha e a seu Vavá, eternos na minha saudade. 

Marly, Carina e Adryana, Carininha, Manoela e Nina, amores e alegrias na 

minha vida”. Seu pais, mulher, filhas e netas, respectivamente. 

Sobre o livro, Simonetta Persichetti escreveu no O Estado de São Paulo de 

11 de dezembro de 2015. 

Imagens de Evandro Teixeira e de diversos outros fotógrafos foram 

publicadas no livro Gente do Rio: iluminaram a história, da editora Midia 

In, dentro da série Rio de Janeiro: Retratos da História. 

http://memoria.bn.br/DocReader/100439_15/61810
http://memoria.bn.br/DocReader/100439_15/61810
http://mail.camara.rj.gov.br/Apl/Legislativos/scpro1316.nsf/f6d54a9bf09ac233032579de006bfef6/7014a8ebc8a808b283257e2800798ee6?OpenDocument&Start=1.1.1.11
http://mail.camara.rj.gov.br/Apl/Legislativos/scpro1316.nsf/f6d54a9bf09ac233032579de006bfef6/7014a8ebc8a808b283257e2800798ee6?OpenDocument&Start=1.1.1.11
http://memoria.bn.br/DocReader/364568_20/21165
http://memoria.bn.br/DocReader/364568_20/21165


142 
 

Foi entrevistado no programa Estúdio I, da Globonews, em 22 de 

dezembro. 

Foi um dos homenageados na ocasião da celebração dos 50 anos do 

Museu da Imagem e do Som do Rio de Janeiro. 

 

2016 

 

Em 5 de fevereiro, foram anunciados os vencedores do Prêmio Brasil 

Fotografia de 2015, o antigo Prêmio Porto Seguro de Fotografia. Evandro foi o 

vencedor na categoria Especial, edição de 2015. Com curadoria geral de 

Cildo Oliveira, o prêmio, destinado a fotógrafos brasileiros ou estrangeiros 

residentes no Brasil, estava em sua 14ª edição. Os trabalhos foram, pela 

primeira vez, expostos no novo Espaço Cultural Porto Seguro, inaugurado 

em janeiro de 2016, em São Paulo (O Estado de São Paulo, 5 de fevereiro 

de 2016; O Estado de São Paulo, 15 de junho de 2016; Site Dasartes). 

Os outros vencedores foram: 

Prêmio Brasil Fotografia Ensaio Impresso – Luiz Baltar (Rio de Janeiro). 

Prêmio Brasil Fotografia Ensaio Multimeios – Marlos Bakker (São Paulo). 

Prêmio Brasil Fotografia Bolsa de Desenvolvimento de Pesquisa – Leo 

Caobelli (Rio Grande do Sul) e Dirceu Maués (Minas Gerais). 

Prêmio Brasil Fotografia Revelação – Leticia Ranzani (São Paulo). 

Menção Honrosa Ensaio Multimeios – Thelma Vilas Boas (Rio de Janeiro) e 

Ricardo de Abreu Neves (Rio Grande do Sul). 

Menção Honrosa Ensaio Impresso – Bárbara Wagner (Distrito Federal), 

Diego Lajst (São Paulo), Edu Simões (São Paulo) e Ligia Jardim (São Paulo). 

Foi um dos retratados no livro 100 coisas que cem pessoas não vivem sem, 

da Editora Memória Visual, com introdução de Cora Rónai.  

Participou no Museu de Arte do Rio, Mar, da exposição coletiva 

Linguagens do corpo carioca (a vertigem do Rio), durante a FOTORIO 

2016, com curadoria de Paulo Herkenhoff (1949-) e Milton Guran (1948-). 

Em 15 de agosto, foi homenageado no Domingão do Faustão, programa 

dominical da TV Globo. 

http://www.mvpavan.com.br/blog/2015/11/23/premio-brasil-fotografia-2015-antigo-premio-porto-seguro-de-fotografia/
https://cultura.estadao.com.br/galerias/direto-da-fonte,abertura-da-exposicao-premio-brasil-fotografia-2015-com-curadoria-de-cildo-oliveira-no-espaco-cultural-porto-seguro-no-centro,25733
https://dasartes.com.br/agenda/premio-brasil-fotografia-2015-espaco-cultural-porto-seguros/
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Durante a Semana de Fotografia Internacional de Beijing, inaugurada em 

dia 15 de outubro, Evandro e o fotógrafo chinês residente no Brasil, Wang 

Weiguang (1950-), organizaram na China as exposições Imagens da 

História Brasileira e Trilogia Brasileira (Diário do Povo Online, 18 de 

outubro de 2016). 

Em dezembro, esteve em João Pessoa, na Paraíba, onde participou de um 

workshop de fotografia, no antiquário Bric-a-Brac, uma iniciativa da 

fotógrafa Germana Bronzeado (Jornal da Paraíba, 15 de dezembro de 

2016). 

 

2017 

 

Sob a curadoria geral do artista visual Cildo Oliveira (1949 - ), compôs o 

júri do Prêmio Brasil Fotografia 2017 com Fábio Magalhães (1942 - ), 

Angélica de Moraes (1949 - ) e Rubens Rewald (1965 -)(Site Fhox). 

Produziu um ensaio fotográfico durante a filmagem da série Os dias eram 

assim, produzida e exibida pela TV Globo (O Estado de São Paulo, 14 de 

março de 2017). 

Em abril, participou da exposição coletiva Um imaginário da cidade, no 

Museu de Fotografia de Fortaleza. 

Fotos de sua autoria integraram o livro Conflitos: fotografia e vivência 

política no Brasil, 1889 – 1964, organizado por Angela Alonso e Heloisa 

Espada e editado pelo Instituto Moreira Salles. Foi publicado durante uma 

exposição homônima realizada no IMS entre 26 de novembro de 2017 e 

25 de fevereiro de 2018. 

Seu trabalho para a edição dos 70 anos do livro Vidas Secas foi o tema da 

tese de mestrado de Gilmara Moreira Soares, da Faculdade de Letras da 

Universidade Federal de Juiz de Fora, intitulada Da relação entre palavra e 

imagem: uma leitura da união entre a obra Vidas Secas, de Graciliano 

Ramos e as fotografias de Evandro Teixeira. 

Abriu o seminário História e Memória da Fotografia Potiguar, realizado 

entre 18 e 20 de agosto, no Teatro de Cultura Popular, em Natal (Tribuna 

do Norte, 15 de agosto de 2017). 

http://portuguese.people.com.cn/n3/2016/1018/c309806-9128934.html
http://portuguese.people.com.cn/n3/2016/1018/c309806-9128934.html
http://blogs.jornaldaparaiba.com.br/silvioosias/2016/12/15/evandro-teixeira-mestre-do-fotojornalismo-esta-em-jp/
http://blogs.jornaldaparaiba.com.br/silvioosias/2016/12/15/evandro-teixeira-mestre-do-fotojornalismo-esta-em-jp/
https://fhox.com.br/agenda/exposicoes/vencedores-do-premio-brasil-fotografia-2017/
https://repositorio.ufjf.br/jspui/bitstream/ufjf/4033/1/gilmaramoreirasoares.pdf
https://repositorio.ufjf.br/jspui/bitstream/ufjf/4033/1/gilmaramoreirasoares.pdf
https://repositorio.ufjf.br/jspui/bitstream/ufjf/4033/1/gilmaramoreirasoares.pdf
http://www.tribunadonorte.com.br/noticia/em-natal-evandro-teixeira-e-as-imagens-que-marcaram-a-poca/389244
http://www.tribunadonorte.com.br/noticia/em-natal-evandro-teixeira-e-as-imagens-que-marcaram-a-poca/389244
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Na Pinakotheke Cultural Rio de Janeiro, realização da exposição Oscar 

Niemeyer – Territórios da Criação, com fotografias do arquiteto 

produzidas por Evandro Teixeira, Bob Wolfenson (1954 - ) e Walter Firmo 

(1937 - ), dentre outros (O Estado de São Paulo, 18 de novembro de 2017). 

Em 2019, foi apresentada no Instituto Tomie Ohtake, em São Paulo. 

 

 

Oscar Niemeyer por Evandro Teixeira 

 

Em outubro, esteve na China e realizou uma exposição em Macau (Site da 

Arfoc-Rio). 

 

2018 

 

Em fevereiro, participou da exposição coletiva Vadios e beatos, na Galeira 

da Gávea. 

Em março, participou do I Festival de Fotografia do Sertão Central, no 

Memorial Antônio Conselheiro, em Quixeramobim apresentando a 

palestra Evandro Teixeira – Instantâneos da Realidade. Na ocasião, 

presenteou a Ong Iphanaq - Instituto do Patrimônio Histórico, Cultural e 

Natural de Quixeramobim - com o filme Evandro Teixeira – Instantâneos 

da Realidade (Patrimônio Vivo). 

https://arfoc.org.br/index.php/evandro-teixeira/
https://arfoc.org.br/index.php/evandro-teixeira/
https://www.patrimoniovivo.org.br/iphanaq-recebe-de-evandro-teixeira-doacao-de-filme-no-encerramento-do-qxas/
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Na Galeria Utópica, em São Paulo, exposição individual de Evandro 

Teixeira (O Estado de São Paulo, 25 de maio de 2018). 

No Museu de Arte do Rio - MAR- , participou da exposição coletiva O Rio 

do samba, resistência e reinvenção. 

Participou da exposição coletiva AI-5 50 anos: ainda não terminou de 

acabar, no Instituto Tomie Ohtake, em São Paulo. 

Participou da SP-Arte Foto, conversando com o fotógrafo colombiano 

Rodrigo Orrantia, dentro da série Talks (O Estado de São Paulo, 20 de 

agosto de 2018) 

 

2019 

 

Em setembro, foi homenageado pela ArtRio, feira de arte realizada na 

Marina da Glória, no Rio de Janeiro, com uma exposição de seus 

trabalhos, sob a curadoria de Marcia Mello. 

Doou parte de seu acervo fotográfico para a cidade de Canudos, através 

do Memorial Antônio Conselheiro, inaugurado em 1997. 

Em novembro, a obra monumental de Evandro Teixeira, com mais de 150 

mil fotografias, passou à guarda do Instituto Moreira Salles. A aquisição de 

mais de cem mil negativos inclui, além do trabalho que realizou em quase 

70 anos de trabalho, 47 dos quais no Jornal do Brasil, suas primeiras 

câmeras, aparelho de telefoto, revistas, livros, recortes de jornais, cartazes 

e catálogos de exposições. O acervo chegou ao IMS-RJ, em dezembro: 

quase 50 caixas. 

 

2020 

 

Fotografou, em 13 de março, no Clube Manouche, no Jardim Botânico, o 

último show de seu amigo, o cantor baiano Moraes Moreira (1947 – 

2020), que faleceu um mês depois, em 13 de abril (G1, 13 de abril de 

2020).  

 

https://g1.globo.com/rj/rio-de-janeiro/noticia/2020/04/13/fotografo-e-amigo-de-moraes-moreira-registrou-ultimo-show-um-dia-antes-do-inicio-da-quarentena.ghtml
https://g1.globo.com/rj/rio-de-janeiro/noticia/2020/04/13/fotografo-e-amigo-de-moraes-moreira-registrou-ultimo-show-um-dia-antes-do-inicio-da-quarentena.ghtml
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Moraes Moreira fotografado por Evandro Teixeira, 13 de março de 2020. Rio de Janeiro 

 

Foi o homenageado, em um encontro promovido pela Universidade da 

Gente, sob a coordenação do Grupo de Pesquisa Crítica Literária e 

Identidade Cultural, coordenado pelo professor Gildeci de Oliveira Leite 

(UNEB – Universidade do Estado da Bahia), com a participação de 

importantes representantes da fotografia, do audiovisual e da cultura 

brasileira, dentre eles Antônio Olavo (1955-), Flávio Ciro, Jayme Lemos, 

Orlando Brito (1950 - 2022), Sérgio Burgi (1958 - ), Silvio Tendler (1950-), 

Valter Lessa (1932-) e Walter Carvalho (1947-) (Canal Universidade da 

Gente, 9 de novembro de 2020).  

 

“Evandro vive fotografia. Evandro é fotografia 24 horas por dia porque o 

dia só tem 24 horas...A câmara é uma extensão dele”. 

Jayme Lemos, fotógrafo, sobre Evandro durante o encontro 

 

No Museu de Arte do Rio, MAR, participou das exposições coletivas Rua! e 

Casa Carioca. 

Em Fortaleza, imagens de seis fotógrafos, dentre eles, Evandro, foram 

exibidas na avenida Beira-Mar.  

  

https://www.youtube.com/watch?v=0fvlGHOETHw
https://www.youtube.com/watch?v=0fvlGHOETHw
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Em 30 de dezembro, o assessor parlamentar Léo Índio, sobrinho do 
presidente Jair Bolsonaro (1955-), divulgou nas redes sociais uma imagem 
deturpada da fotografia de Evandro, que ficou conhecida como Caça ao 
estudante, registrada em 1968 na Sexta-Feira Sangrenta. Na versão de 
Índio, o presidente, vestido como jogador de futebol, dava uma rasteira 
como se estivesse agredindo um opositor ditadura. O Instituto Moreira 
Salles repudiou imediatamente o uso da imagem sem autorização. 

 

2021 

 

Na II Feira Literária de Canudos (Flican), que aconteceu de 8 a 10 de abril, 

participou com o historiador Sérgio Guerra da mesa Museu João de Régis: 

Olhares e vertigens na memória. Foi um dos homenageados do evento 

(Portal Oficial do Estado da Bahia). No Museu João de Régis, na cidade, 

exposição de Canudos realizadas por Evandro e por Flávio de Barros. Link 

para a a apresentação da exposição por seu curador, o artista plástico 

Edmilson Santana. 

Em março, participou da exposição coletiva Imagens da Maré: um 

pequeno inventário visual, no Museu da Imagem Itinerante da Maré. 

Evandro foi um dos 12 artistas do Brasil, da Argentina, de Portugal, da 

Espanha e de Moçambique que participou da exposição Do outro lado, 

uma mostra de painéis instalados nas ruas de Lisboa, com a curadoria de 

Bruna Lobo. A fotografia de sua autoria chama-se Família no enterro 

(1992), em Sobral, no Ceará.1992. Os outros brasileiros foram Bruno Veiga 

(196? -), João Lobo (1958 -), Thales Trigo (195? -), além do argentino 

Alberto Natan (196? -), os portugueses João Miguel Barros (1958 -) , 

Rodrigo Bettencourt da Câmara (1969 -) e Teresa Palma Rodrigues (1978 - 

), o moçambicano Felipe Branquinho (1977 -), e o espanhol Eugenio 

Ampudia (1958 -). A exposição foi organizada pela Art Dispersion e contou 

com a colaboração do Instituto Moreira Salles (Globonews, de 2 de maio 

de 2021). 

 

http://www.bahia.ba.gov.br/2021/04/noticias/cultura/debates-sobre-a-memoria-da-guerra-de-canudos-e-passeios-virtuais-por-locais-historicos-vao-movimentar-a-ii-flican/
https://www.facebook.com/evandro.teixeira.35/videos/10225095922249595
https://www.facebook.com/evandro.teixeira.35/videos/10225095922249595
https://www.facebook.com/evandro.teixeira.35/videos/10225095922249595
https://g1.globo.com/globonews/jornal-globonews/video/fotografias-sao-expostas-em-outdoor-nas-ruas-de-lisboa-9481764.ghtml
https://g1.globo.com/globonews/jornal-globonews/video/fotografias-sao-expostas-em-outdoor-nas-ruas-de-lisboa-9481764.ghtml
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Globonews, 2 de maio de 2021 

 

Em 10 de julho, a convite do fotógrafo Rudy Trindade, que tinha 

credencial, foi fotografar a final da Copa América, entre as seleções do 

Brasil e da Argentina, no Maracanã. 

 

E 

Evandro Teixeira por Rudy Trindade / Final da Copa América, no Maracanã, em 10 de julho de 2021 

 

No Museu Afro Brasil, participou da exposição coletiva Terra em Transe. 

No Centro Universitário Maria Antônia, em São Paulo, participou da 

exposição coletiva MemoriAntonia: por uma memória ativa a serviço dos 

direitos humanos. 

https://g1.globo.com/globonews/jornal-globonews/video/fotografias-sao-expostas-em-outdoor-nas-ruas-de-lisboa-9481764.ghtml
https://g1.globo.com/globonews/jornal-globonews/video/fotografias-sao-expostas-em-outdoor-nas-ruas-de-lisboa-9481764.ghtml
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2022 

 

Em fevereiro, com 31 telas e três painéis, foi inaugurada a exposição 

‘Sertão Colorido Quanto Preto e Branco’, uma homenagem ao trabalho do 

fotojornalista baiano Evandro Teixeira, do artista plástico Silvio Jessé. As 

obras estão expostas no Centro de Cultura Camilo de Jesus Lima (CCCJL), 

em Vitória da Conquista. 

Foi um dos seis fotógrafos cujos acervos estão no Instituto Moreira Salles 

que passaram a integrar a seção Fotógrafos do IMS, do portal Testemunha 

Ocular, lançado em junho.  

No MAM-RJ, participou das exposições coletivas Terra em tempos: 
fotografias do Brasil e Ecos do MAM. 

Foi o homenageado no 18ª Festival Paraty em Foco, aberto em 21 de 

setembro. Com o Coordenador de Fotografia do Instituto Moreira Salles, 

Sérgio Burgi, abriu o evento com uma conversa em torno do papel do 

fotojornalismo na fotografia brasileira a partir de sua trajetória e carreira. 

Em setembro, exibição no acesso ao Teatro Glauber Rocha, que fica na 

Biblioteca Central da Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia, em 

Vitória da Conquista, da mostra “As evidências da Ditadura Militar”, com 

registros fotográficos de Evandro Teixeira. 

 

2023 

 

No IMS-SP, em 21 de março, abertura da exposição Evandro Teixeira. Chile 

1973.  

A exposição foi listada pela Artview entre as 10 mostras internacionais a 

serem vistas em abril de 2023 (Artview).  

Em 14 de março, publicação na revista New Yorker do artigo The 

photographer who saw the brutality and the fragility of authoritarianism, 

escrita por Alejandro Chacoff sobre a atuação de Evandro durante o golpe 

militar no Chile, em setembro de 1973.  

 

https://artreview.com/the-top-10-exhibitions-to-see-in-april-2023/
https://www.newyorker.com/culture/photo-booth/the-photographer-who-saw-the-brutality-and-the-fragility-of-authoritarianism
https://www.newyorker.com/culture/photo-booth/the-photographer-who-saw-the-brutality-and-the-fragility-of-authoritarianism
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Publicação, em 10 de abril, no site do Instituto Moreira Salles, do artigo 

Drummond, Evandro Teixeira e Ela, de autoria de Elvia Bezerra. 

No Centro Cultural Banco do Brasil, do Rio de Janeiro, em 30 de agosto, 

abertura da exposição Evandro Teixeira. Chile 1973. 

Em 10 de setembro, inauguração de uma edição compacta da exposição 

Evandro Teixeira. Chile 1973 na esplanada externa do Museu da Memória 

e dos Direitos Humanos em Santiago no Chile. 

 

2024 

 

Foi um dos integrantes da exposição Desejo de uma Cidade aberta, em 11 

de maio, na Casa Roberto Marinho. 

 

 

Com a atriz Fernanda Montenegro (1929-) na abertura da exposição Desejo de uma cidade, na Casa Roberto 
Marinho / Página do Facebook de Evandro Teixeira 

 

Esteve presente na abertura da exposição Koudelka Ciganos, Praga 1968, 

Exílios, no IMS Paulista, em 18 de maio. 

 

https://ims.com.br/por-dentro-acervos/drummond-evandro-teixeira-e-ela/
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Com o fotógrafo tcheco Josef Koudelka (1938-) no IMS Paulista, em 18 de maio de 2024 / Página do Facebook de 
Evandro Teixeira 

 

Na Livraria das Marés, em Paraty, uma exposição de fotos de Evandro 

Teixeira foi inaugurada no dia da abertura da 20ª edição do Festival Paraty 

em Foco, em 11 de setembro. 

 

 

Exposição de Evandro em Paraty, 2024 / Página do Facebook de Evandro Teixeira 
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No Festival Paraty em Foco, ele e Sérgio Burgi, Coordenador de Fotografia 

do IMS, mediaram, em 14 de setembro, a apresentação de Sebastião 

Salgado (1944-), o fotógrafo homenageado do evento. 

 

 

Festival Paraty em Foco, 2024 / Página do Facebook de Evandro Teixeira 

 

Em 28 de setembro, inauguração da exposição Evandro Teixeira: 

Fotojornalismo e Ditadura: Brasil 1964/Chile 1973, no Centro de Cultura 

Raul de Leoni, em Petrópolis. Na ocasião, realização da mesa redonda 

Para que não se esqueça, para que não mais aconteça com a participação 

do teólogo e sociólogo Ivo Lesbaupin e da jornalista Magali do Nascimento 

Cunha. O evento faz parte do projeto 2024: Valores da Democracia Hoje 

(Site Petrópolis em Cena). 

Faleceu, em 4 de novembro, na Clínica São Vicente, no Rio de Janeiro. A 

causa de sua morte foi falência múltipla de órgãos em decorrência de 

complicações de uma pneumonia. 

 

 

 

 

 

https://www.youtube.com/watch?v=mHdUZ16aTm0
https://www.youtube.com/watch?v=mHdUZ16aTm0
https://www.petropolisemcena.com.br/2024/09/centro-de-cultura-raul-de-leoni-recebe.html
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Evandro Teixeira no Diário da Noite, O Jornal, o Cruzeiro e 

Agência Meridional, dos Diários Associados, entre 1958 e 1961 

 

“Para mim tudo é importante. É você que dá valor ao seu trabalho, seja 

buraco, golpe militar, presidente da República” 

 

1958 

 

O desfile da Praça Onze (Diário da Noite, 19 de fevereiro de 1958). 

Integrou a equipe que fez a cobertura do desfile das escolas de samba. 

Participou da cobertura de um desastre ferroviário com dezenas de 

mortos, em Paciência, bairro da Zona Oeste do Rio de Janeiro. No dia 

seguinte ao acidente, foi publicada na primeira página do jornal a foto 

com vários cadáveres e Evandro aparecia em cima de um corpo (Diário da 

Noite, 8 de março de 1958). 

Farmácia destruída pelo fogo (O Jornal, 11 de maio de 1958, primeira 

coluna). 

 

 

Farmácia destruída pelo fogo / O Jornal, 11 de maio de 1958 

 

Surdo mudo arquiteto de praia (O Jornal, 12 de julho de 1958). 

http://memoria.bn.br/DocReader/221961_03/61405
http://memoria.bn.br/DocReader/110523_05/62521
http://memoria.bn.br/DocReader/110523_05/62521
http://memoria.bn.br/DocReader/110523_05/62521
http://memoria.bn.br/DocReader/110523_05/62521
http://memoria.bn.br/docreader/110523_05/64710
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Surdo Mudo Arquiteto de Praia / O Jornal, 12 de julho de 1958 

 

Para-quedas na janela (O Jornal, 30 de agosto de 1958). 

 

 

O para-quedas na janela / O Jornal, 30 de agosto de 1958 

 

Violento incêndio destruiu três apartamentos na zona sul (O Jornal, 30 de 

agosto de 1958). 

 

http://memoria.bn.br/docreader/110523_05/64710
http://memoria.bn.br/docreader/110523_05/64710
http://memoria.bn.br/docreader/110523_05/64710
http://memoria.bn.br/DocReader/110523_05/66432
http://memoria.bn.br/DocReader/110523_05/66432
http://memoria.bn.br/DocReader/110523_05/66432
http://memoria.bn.br/docreader/110523_05/66433
http://memoria.bn.br/docreader/110523_05/66433
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Incêndio em edifício da Zona Sul / O Jornal, 30 de agosto de 1958 

 

Presidente de mesa virou babá (O Jornal, 4 de outubro de 1958). 

 

 

Presidente de mesa virou babá / O Jornal, 4 de outubro de 1958 

 

Bancário agrediu o cliente a socos (O Jornal, 14 de outubro de 1958). 

http://memoria.bn.br/DocReader/110523_05/66433
http://memoria.bn.br/DocReader/110523_05/66433
http://memoria.bn.br/docreader/110523_05/67608
http://memoria.bn.br/docreader/110523_05/67608
http://memoria.bn.br/docreader/110523_05/67608
http://memoria.bn.br/DocReader/110523_05/67972
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Bancário agrediu o cliente a socos / O Jornal, 14 de outubro de 1958 

 

Publicação de uma reportagem de sua autoria, Jovem sertaneja realiza 

curas milagrosas no interior da Bahia (Diário da Noite, 12 de novembro de 

1958). Fotos de Maria Nilza, a “Moça Santa” e de multidão. 

 

 

Diário da Noite, 12 de novembro de 1958 

 

http://memoria.bn.br/DocReader/110523_05/67972
http://memoria.bn.br/DocReader/110523_05/67972
http://memoria.bn.br/DocReader/221961_03/66482
http://memoria.bn.br/DocReader/221961_03/66482
http://memoria.bn.br/DocReader/221961_03/66482
http://memoria.bn.br/DocReader/221961_03/66482
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Diário da Noite, 12 de novembro de 1958 

 

Bamboleio em Copacabana (O Jornal, 12 de novembro de 1958). 

 

 

Bamboleio em Copacabana / O Jornal, 12 de novembro de 1958 

 

Lugar garantido (O Jornal, 9 de dezembro de 1958). Foto do gol de 

Clodoaldo que deu vitória à Portuguesa sobre o Canto do Rio. 

 

http://memoria.bn.br/DocReader/221961_03/66482
http://memoria.bn.br/DocReader/221961_03/66482
http://memoria.bn.br/docreader/110523_05/68965
http://memoria.bn.br/docreader/110523_05/68965
http://memoria.bn.br/docreader/110523_05/68965
http://memoria.bn.br/docreader/110523_05/68965
http://memoria.bn.br/docreader/110523_05/69946
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Lugar garantido/ O Jornal, 9 de dezembro de 1958 

 

Publicação de fotografias de um jogo de futebol entre a Portuguesa e o 

Canto do Rio com crédito para ele no Diário da Noite, de 8 de dezembro 

de 1958. 

 

 

Diário da Noite, 8 de dezembro de 1958 

 

Data nacional da Finlândia (O Jornal, 11 de dezembro de 1958). 

 

http://memoria.bn.br/docreader/110523_05/69946
http://memoria.bn.br/docreader/110523_05/69946
http://memoria.bn.br/DocReader/221961_03/60681
http://memoria.bn.br/DocReader/221961_03/60681
http://memoria.bn.br/DocReader/221961_03/60681
http://memoria.bn.br/docreader/110523_05/69993
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Data nacional da Finlândia / O Jornal, 11 de dezembro de 1958 

 

1959 

 

Coronel cumpriu a promessa (O Jornal, 20 de janeiro de 1959). 

Fotografou a estreia do cantor norte-americano Nat King Cole (1919 – 

1965) no Golden Room do Copacabana Palace (Diário da Noite, 14 de abril 

de 1959; O Jornal, 15 de abril de 1959). 

 

http://memoria.bn.br/docreader/110523_05/69993
http://memoria.bn.br/docreader/110523_05/69993
http://memoria.bn.br/docreader/110523_05/69993
http://memoria.bn.br/DocReader/110523_05/71304
http://memoria.bn.br/DocReader/221961_03/69229
http://memoria.bn.br/DocReader/221961_03/69229
http://memoria.bn.br/DocReader/110523_05/73981
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Coronel cumpriu a promessa / O Jornal, 20 de janeiro de 1959 

 

 

Dona Martha trocou a beleza do Arpoador pela beleza de Brasília (Diário 

da Noite, 28 de abril de 1959). Ele e o jornalista Aroldo Santamaria foram 

os enviados especiais do Diários Associados para a realização de uma 

reportagem sobre a mudança do Arpoador para Brasília de Martha Pena 

Marinho, uma das pioneiras da cidade.  

 

http://memoria.bn.br/DocReader/110523_05/71304
http://memoria.bn.br/DocReader/110523_05/71304
http://memoria.bn.br/DocReader/221961_03/69508
http://memoria.bn.br/DocReader/221961_03/69508
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Diário da Noite, 28 de abril de 1959 

 

 

Diário da Noite, 28 de abril de 1959 
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Foi publicada outra matéria sobre Brasília produzida pela dupla, ,Nos 

próximos cinco anos o avião será o único meio de transporte, porém sem 

fotografias (Diário da Noite, 7 de maio de 1959). 

 

Miss Distrito Federal (O Jornal, 24 de maio de 1959). 

 

 

Miss Distrito Federal / O Jornal, 24 de maio de 1959 

 

3500 pessoas assistiram à eleição de “Miss Brasília” (O Jornal, 26 de maio 

de 1959). A vencedora foi Martha Garcia. 
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Martha Garcia / O Jornal, 26 de maio de 1959 

 

Os brotinhos se divertem (O Jornal, 26 de maio de 1959). 

 

 

Os brotinhos se divertem / O Jornal, 26 de maio de 1959 
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Eleição de “Miss Brasília” repercute em todo o Brasil (O Jornal, 27 de maio 

de 1959). Foto e Martha Garcia rezando na Capela Nossa Senhora de 

Fátima. 

 

 

Martha Garcia rezando na Capela Nossa Senhora de Fátima / O Jornal, 29 de maio de 1959 

 

Em busca de um título (O Jornal, 31 de maio de 1959). 

 

 

Martha Garcia / O Jornal, 31 de maio de 1959 
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Os brotinhos se divertem (O Jornal, 2 de junho de 1959). 

 

 

O Jornal, 2 de junho de 1959 

 

Servidores e Clube Leblon: candidatas foram apontadas (O Jornal, 3 de 

junho de 1959). Foto da vencedora, Claudete Martins Moraes. 

 

 

O Jornal, 3 de junho de 1959 
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Publicação de uma fotografia dos jogadores de futebol Nilton Santos 

(1925 – 2013) e Coronel (1935 – 2019), de autoria de Evandro (Diário da 

Noite, 6 de junho de 1959). 

 

 

Diário da Noite, 6 de junho de 1959 

 

Será escolhida hoje a Miss Brasil 1959: Maracanãzinho (O Jornal, 20 de 

junho de 1959). 

 

 

O Jornal, 20 de junho de 1959 
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Os brotinhos se divertem (O Jornal, 23 de junho de 1959). 

 

 

Os brotinhos se divertem / O Jornal, 23 de junho de 1959 

 

Informa mais uma vez PDF: água só dentro de 24 horas (O Jornal, 12 de 

agosto de 1959). 

 

 

O Jornal, 12 de agosto de 1959 
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Clubes em Revista (O Jornal, 25 de outubro de 1959). Coluna de Alberto 

Matos com fotografias de Evandro. 

 

 

Clubes em Revista / O Jornal, 25 de outubro de 1959 

 

Domingo, sol, Copacabana (O Jornal, 11 de novembro de 1959). 

 

 

Domingo, sol, Copacabana/ O Jornal, 11 de novembro de 1959 
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Clubes em Revista (O Jornal, 22 de novembro de 1959). Coluna de Alberto 

Matos com fotografias de Evandro. 

 

 

Clubes em Revista / O Jornal, 22 de novembro de 1959 

 

Foi o responsável pelas fotografias do artigo Na URSS o futebol é mantido 

pelo Estado (Diário da Noite, 25 de novembro de 1959). 

 

 

Diário d Noite, 25 de novembro de 1959 
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Clubes em Revista (O Jornal, 13 de dezembro de 1959). Coluna de Alberto 

Matos com fotografias de Evandro. 

 

 

Clubes em Revista / O Jornal, 13 de dezembro de 1959 

 

Clubes em Revista (O Jornal, 20 de dezembro de 1959). Coluna de Alberto 

Matos com fotografias de Evandro. 

 

 

 

Clube em Revista / O Jornal, 20 de dezembro de 1959 

 

1960 
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Clubes em Revista (O Jornal, 10 de janeiro de 1960). Coluna de Alberto 

Matos com fotografias de Evandro. 

 

 

O Jornal, 10 de janeiro de 1960 

 

Clubes em Revista (O Jornal, 17 de janeiro de 1960). Coluna de Alberto 

Matos com fotografias de Evandro. 

 

 

O Jornal, 17 de janeiro de 1960 
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Clubes em Revista (O Jornal, 24 de janeiro de 1960). Coluna de Alberto 

Matos com fotografias de Evandro. 

 

 

O Jornal, 24 de janeiro de 1960 

 

Clubes em Revista (O Jornal, 31 de janeiro de 1960). Coluna de Alberto 

Matos com fotografias de Evandro. 

 

 

O Jornal, 31 de janeiro de 1960 
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“Week-end” de aeromoças em Brasília (Diário da Noite, 1º de fevereiro de 

1960). 

 

 

Week-end de aeromoças em Brasília/Diário da Noite, 1º de fevereiro de 1960. 
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Clubes em Revista (O Jornal, 14 de fevereiro de 1960). Coluna de Alberto 

Matos com fotografias de Evandro. 

 

 

O Jornal, 14 de fevereiro de 1960 

 

Clubes em Revista (O Jornal, 21 de fevereiro de 1960). Coluna de Alberto 

Matos com fotografias de Evandro. 

 

 

O Jornal, 21 de fevereiro de 1960 
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Clubes em Revista (O Jornal, 28 de fevereiro de 1960). Coluna de Alberto 

Matos com fotografias de Evandro. 

 

 

O Jornal, 28 de fevereiro de 1960 

 

Águas de furnas já correm nos Rios (O Jornal, 10 de março de 1960). 

Primeira página. 

 

 

O Jornal, 10 de março de 1960 
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Evandro em Furnas, 1960 

 

Clubes em Revista (O Jornal, 13 de março de 1960). Coluna de Alberto 

Matos com fotografias de Evandro. 

 

 

O Jornal, 13 de março de 1960 
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Clubes em Revista (O Jornal, 20 de março de 1960). Coluna de Alberto 

Matos com fotografias de Evandro. 

 

 

O Jornal, 20 de março de 1960 

 

Clubes em Revista (O Jornal, 3 de abril de 1960). Coluna de Alberto Matos 

com fotografias de Evandro. 

 

 

O Jornal, 3 de abril de 1960 
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Clubes em Revista (O Jornal, 10 de abril de 1960). Coluna de Alberto Matos 

com fotografias de Evandro. 

 

 

O Jornal, 10 de abril de 1960 

 

Povo chora a morte do Redentor (Diário da Noite, 16 de abril de 1960). 

 

 

Povo chora a morte do Redentor / Diário da Noite, 16 de abril de 1960 

 

Clubes em Revista (O Jornal, 17 de abril de 1960). Coluna de Alberto Matos 

com fotografias de Evandro. 
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O Jornal, 17 de abril de 1960 

 

Exclusivo: uma “gang” roda no Rio (Diário da Noite, 21 de abril de 1960; 

Diário da Noite, 22 de abril de 1960). Série de reportagens sobre 

irregularidades cometidas por taxistas. Texto de Mário Morel. 

 

 

Diário da Noite, 21 de abril de 1960 

 

http://memoria.bn.br/docreader/110523_06/120614
http://memoria.bn.br/docreader/110523_06/120614
http://memoria.bn.br/docreader/221961_04/1679
http://memoria.bn.br/docreader/221961_04/1679
http://memoria.bn.br/docreader/221961_04/1679


180 
 

 

Diário da Noite, 22 de abril de 1960 

 

Fotografou as solenidades de inauguração de Brasília em 21 de abril de 

1960, pelo Diário da Noite. As fotos não estão assinadas e não sabemos se 

são todas dele (Diário da Noite, 22 de abril de 1960). 

Clubes em Revista (O Jornal, 24 de abril de 1960). Coluna de Alberto Matos 

com fotografias de Evandro. 

 

O Jornal, 24 de abril de 1960 
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DN fotografa e prova: O jogo é livre (Diário da Noite, 27 de abril de 1960). 

 

 

Diário da Noite, 27 de abril de 1960 

 

Diário da Noite, 27 de abril de 1960 
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Foi o fotógrafo do artigo Brasil vai escolher beleza 1960, escrita por João 

Martins (O Cruzeiro, 14 de maio de 1960). 

 

 

O Cruzeiro, 14 de maio de 1960 

 

Foi fazer a cobertura da chegada da cantora Lena Horne (1917 – 2010) ao 

Rio de Janeiro. Como não falava inglês, chamou seu amigo João Luiz 

Albuquerque (1939 - ), com quem dividia um apartamento no Posto 6, 

para ir com ele. Chegando ao jornal, João Luiz começou a escrever a 

matéria. Evandro pediu ao diretor para efetivá-lo (Diário da Noite, 20 de 

maio de 1960). 

Homens podem ter visto M. Borman (Diário da Noite, 1º de junho de 

1960). Com Fernando Pinto. 
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Diário da Noite, 1º de junho de 1960 

 

Agentes de vários países procuram Borman (Diário da Noite, 2 de junho de 

1960). Com Fernando Pinto. 

 

 

Diário da Noite, 2 de junho de 1960 

 

Conselho de Segurança Pára: Polícia Continua (Diário da Noite, 3 de junho 

de 1960). Com Fernando Pinto. Sem fotos. 

Bormann de volta à batina (Diário da Noite, 6 de junho de 1960). Com 

Fernando Pinto. Sem fotos. 
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Misses desfilam em Vitória (Diário da Noite (SP), 22 de junho de 1960). 

Fotografou para a Agência Meridional. 

 

 

Diário da Noite (SP), 22 de junho de 1960 

 

Misses desfilam em Vitória (Diário de Natal, 25 de junho de 1960). 

Fotografou para a Agência Meridional. Primeira página. 

 

 

Diário de Natal, 25 de junho de 1960 
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Cortina de autógrafos (Diário de Natal, 30 de junho de 1960). Fotografou 

para a Agência Meridional. Primeira página. 

 

 

Diário de Natal, 30 de junho de 1960 

 

Ele e Geraldo Viola foram os fotógrafos da coluna “Fato em Foco” sobre o 

Crime do Sacopã (O Cruzeiro, 13 de agosto de 1960). 
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O Cruzeiro, 13 de agosto de 1960 

 

Operação-Pirolito (O Jornal, 25 de setembro de 1960). Primeira página. 

 

 

O Jornal, 25 de setembro de 1960 
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Maçons de Ipiaú elegem Marialva a “Rainha da Acácia” (O Jornal, 23 de 

dezembro de 1960). 

 

 

 

O Jornal, 23 de dezembro de 1960 
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Festa da Acácia (Diário da Noite, 27 de dezembro de 1960). 

 

 

Diário da Noite, 27 de dezembro de 1960 
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Juramento (O Jornal, 29 de dezembro de 1960). 

 

 

O Jornal, 29 de dezembro de 1960 

 

1961 

 

Cerca de 300 pessoas encontram-se desabrigadas e podem passar fome: 

socorros (O Jornal, 7 de janeiro de 1961). Sem fotos. 

 

...e o biquini arrebentou (O Cruzeiro, 25 de fevereiro de 1961).Evandro 

fotografou a atriz Dhalia Lavi (1942 – 2017), na piscina do Copacabana 

Palace. 
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O Cruzeiro, 25 de fevereiro de 1961 

 

Radiografia dos trens – Atraso viaja na Leopoldina (Diário da Noite, 9 de 

março de 1961). Reportagem de João Vitta com fotografias de Evandro 

Teixeira e João Wilney Franco. Essa foi a quinta matéria da série de 

reportagens iniciada em 4 de março, mas a primeira que citou Evandro 

como fotógrafo. As outras creditavam somente João Wilney Franco. 
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Diário da Noite, 9 de março de 1961 

 

Aeromoças gastam os dias de sua Semana tomando banho de mar em 

Guarujá: vão a Jânio (O Jornal, 11 de março de 1961). Sem fotos. 

Aeromoças passam em Brasília último dia da II SIA e chegam ao Rio com 

lágrimas nos olhos (O Jornal, 14 de março de 1961). 

 

 

O Jornal, 14 de março de 1961 

 

Fim de festa: aeromoças já foram embora (Diário da Noite, 15 de março 

de 1961). 
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Diário da Noite, 15 de março de 1961 

 

DN viu tudo: assassinou amigo e se matou em Copacabana (Diário da 

Noite, 10 de abril de 1961). Primeira página. 

 

 

Diário da Noite, 10 de abril de 1961 
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Diário da Noite, 10 de abril de 1961 

 

Matagal acaba com a Quinta (Diário da Noite, 12 de abril de 1961). 

Reportagem de João Vitta. 

 

 

Diário da Noite, 12 de abril de 1961 
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Último ato foi o ensaio geral (Diário da Noite, 17 de junho de 1961). 

 

 

Diário da Noite, 17 de junho de 1961 

 

Fotografou a chegada do astronauta soviético Yuri Gagarin ao Rio de 

Janeiro (Diário da Noite, 29 de julho de 1961; O Jornal, 30 de julho de 

1961). 

Fotografou o presidente Jânio Quadros (1917 – 1992) condecorando o 

ministro cubano Che Guevara (1928 – 1967) com a Grã Cruz da Ordem 

Nacional do Cruzeiro do Sul (Diário da Noite, 21 de agosto de 1961). 

Dia da Criança (O Jornal, 12 de outubro de 1961). Primeira página. 
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O Jornal, 12 de outubro de 1961 
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Evandro Teixeira em Mundo Ilustrado (1961 a 1963) 

 

1961 

 

Shirley sem rodas pisa firme outra vez – Texto de Eduardo Barbosa e fotos 

de Evandro Teixeira (Mundo Ilustrado, 26 de agosto de 1961). Fotos da 

garota-propaganda Shirley, que retornou ao Brasil depois de um 

tratamento médico na Alemanha. Ela havia sido vítima de um acidente 

automobilístico. 

Alda quer o trono inglês – 3ª do Brasil pode ser 1ª do mundo – Texto de 

Marcos Sá e fotos de Evandro Teixeira (Mundo Ilustrado, 23 de setembro 

de 1961). Fotos de Alda Coutinho de Moraes, Miss Guanabara. Matéria de 

capa. 

Careca explica careca – Texto de Eduardo Barbosa e fotos de Evandro 

Teixeira (Mundo Ilustrado, 14 de outubro de 1961). Fotos do ator Yul 

Brynner (1920 - 1985). 

 

1962 

 

Mundo Ilustrado na grande programação Midas – Texto de Francisco 

Ribeiro e fotos de Evandro Carneiro (Mundo Ilustrado, 27 de janeiro de 

1962). Sobre o programa da TV Rio. Fotos do apresentador Flávio 

Cavalcanti (1923 – 1986), da atriz Tônia Carrero (1922 – 2018), da cantora 

Sônia Delfino (1942- ), de entrevistados e de outros profissionais da 

emissora. 

Canadá em tarde de verão - Texto de Barão de Siqueira Junior e fotos de 

Evandro Teixeira (Mundo Ilustrado, 3 de fevereiro 1962). Fotos do desfile 

da Casa Canadá, de modelos e da plateia. 

Clubes já se entregaram Rei Momo ditou samba no Líbano – Fotos de 

Evandro Teixeira (Mundo Ilustrado, 10 de fevereiro de 1962). Fotos de 

foliões, de uma fantasiada de baiana, no baile de carnaval do Clube Monte 

Líbano. 
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Está nas ruas Máfia comprou a lei - Texto de Adriano Barbosa e fotos de 

Evandro Teixeira (Mundo Ilustrado, 17 de fevereiro de 1962). Sobre o Jogo 

do Bicho e a corrupção policial. Fotos de lojas de jogo, de delegado, de 

pessoas jogando. 

Ziriguindum! Ziriguindum! ”Só vou de mulher” – Fotos de Evandro Teixeira 

(Mundo Ilustrado, 24 de fevereiro de 1962). Fotos da peça “Só vou de 

mulher”, no Teatro Recreio. 

Mundo Ilustrado e Diário de Notícias no ritmo de Momo - 40 mil pessoas 

consagram “Europa I“ – Texto de Pio Borges e fotos Kaoro Higushi e 

Evandro Teixeira (Mundo Ilustrado, 24 de fevereiro de 1962). No 

Maracanãzinho, festa de encerramento do concurso “Europa I”. Fotos de 

baianas de escola de samba, do Trio de Ouro, dos cantores Jorge Veiga 

(1910 – 1979), Virginia Lane (1920 – 2014), de Jackson do Pandeiro (1919 

– 1982) com Almira Castilho (1924 – 2011), do palhaço Carequinha (1915 – 

2006), da plateia e do júri, presidido por Ondina Ribeiro Dantas, viúva de 

Orlando Dantas, fundador do grupo do Diário de Notícias, do qual a revista 

Mundo Ilustrado fazia parte. 

Modelos (amadoras) apresentam novas fantasias – Monte Líbano “sonhou 

no carnaval”. Fotos de Evandro Teixeira e Kauru Higushi (Mundo Ilustrado, 

24 de fevereiro de 1962). Fotos de foliões fantasiados no baile de carnaval 

do Clube Monte Líbano. 

Carnaval de ontem e de hoje – As cabrochas vão rebolar na TV Rio - Fotos 

de Evandro Teixeira (Mundo Ilustrado, 24 de fevereiro de 1962). Sobre o 

programa Carnaval de ontem e de hoje, da TV Tupi. Foto de Jackson do 

Pandeiro (1919 – 1982) com Almira Castilho (1924 – 2011). 

Carnaval até debaixo d´água no Quitandinha - Reportagem de Evandro 

Teixeira e Kauru Higushi (Mundo Ilustrado, 3 de março de 1962). Fotos de 

foliões, de casais se beijando, pessoas de biquini, piscina no baile de 

carnaval do Quitandinha, em Petrópolis. 

Alegria reinou no Baile das Rainhas - Fotos de Evandro Teixeira (Mundo 

Ilustrado, 3 de março de 1962). Sobre o baile de carnaval na Boate Plaza, 

na Prado Junior, no Rio de Janeiro. Fotos de foliões, da vedete Sarita 

Santiel. 

Encontro com o carnaval (Mundo Ilustrado, 7 de março de 1962). Edição 

extra com a cobertura do carnaval no Brasil. Evandro Teixeira é citado 
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como um dos profissionais da revista responsáveis pela cobertura dos 

eventos do carnaval. 

 

 

Mundo Ilustrado, 7 de março de 1962 

 

Barão de Siqueira Junior conta a moda pipard – Verão tem cobertura 

francesa – Fotos de Evandro Teixeira (Mundo Ilustrado, 24 de março de 

1962). Fotos do desfile do figurinista Gerard Pipart (1933 – 2013), no 

Golden Room do Hotel Copacabana Palace, da atriz Rita Hayworth (1918 – 

1987) com Jorge Guinle (1916 – 2004), do ministro dos Transportes, 

Virgílio Távora (1919 – 1988), com sua mulher. 

O mar tem dedos de brisa e bate na janela da vedeta – Dilene recebe às 

quatro – Texto de Mister Eco e fotos de Evandro Teixeira (Mundo 

Ilustrado, 24 de março de 1962). Fotos da vedete Dilene na praia. 

História em quadrinhos de uma chegada de príncipe de verdade – Fotos de 

Evandro Teixeira (Mundo Ilustrado, 31 de março de 1962). Fotos do Duque 

de Edimburgo (1921- ), de Renato Archer (1922 – 1996), na época, 

chanceler; do jogador de futebol Zito (1932 – 2015), de recepção, de 

Madeleine Archer (? – 2011), de Rosita Thomaz Lopes (1920 – 2013). 

Matéria com chamada na capa. 

Beleza também se aprende na escola – Texto de Antônio do Vale e fotos 

de Evandro Teixeira (Mundo Ilustrado, 7 de abril de 1962). Sobre uma 

escola de charme para mulheres, criada por Judith Talcott. Fotos de 

mulheres se maquiando, arrumando mesa, acendendo cigarro. 
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O bailado uniu Irma e Gilberto no palco sem fim – O anjo dançou entre o 

céu e o mar– Texto de Adriano Barbosa e fotos de Evandro Teixeira e José 

Luis Vasconcelos (Mundo Ilustrado, 7 de abril de 1962). Fotos de Irma 

Campos e Gilberto Breia dançando em praia. Eles faziam parte do grupo 

do empresário do showbusiness, Carlos Machado (1908 – 1992). 

Prova dos nove na piscina do Copa spob o sol do Rio – Belmondo não é tão 

feio como o pintam - Texto de Marília Pinto e fotos de Evandro Teixeira 

(Mundo Ilustrado, 14 de abril de 1962). Fotos do ator Jean Paul Belmondo 

(1933-) com sua mulher, Elodie Constant (1952 – 1968), na piscina do 

Copacabana Palace. 

Começou a corrida da beleza – Texto de Jorge Eira e fotos de Evandro 

Teixeira (Mundo Ilustrado, 12 de maio de 1962). Fotos das candidatas a 

Miss Guanabara. 

Estande espacial e beleza dos manequins os pontos altos da exposição 

soviética URSS para carioca ver - Fotos de Evandro Teixeira e Kaoro 

Higushi (Mundo Ilustrado, 12 de maio de 1962). Fotos da exposição com 

foguetes, do governador Carlos Lacerda (1914 – 1977) cumprimentando o 

embaixador soviético, de desfile de moda, de produtos industriais, de San 

Tiago Dantas (1911 – 1964), ministro das Relações Exteriores; de carros, 

navios. 

Seleção tem pés mas não tem cabeça - 150 mil pessoas viram Portugal dar 

uma lição no Brasil – Texto de Ademir Menezes e fotos de Rubem Pereira 

e Evandro Teixeira (Mundo Ilustrado, 19 de maio de 1962). Jogo amistoso 

entre Brasil e Portugal. Fotos de Garrincha (1933 – 1983), Didi (1928 – 

2001), Pelé (1940-2022), Amarildo (1940-) e Pepe (1935-); de Ademir 

Menezes (1922 – 1996), artilheiro da Copa de 1950; lance do jogo 

Arte pura nasceu do rude trabalho no mundo dos livros - O milagre das 

mãos de Artêmis – Texto de Adriano Barbosa e fotos de Evandro Teixeira 

(Mundo Ilustrado, 19 de maio de 1962). Fotos de Artêmis Marques 

Ferreira, destaque em encadernação de livros. 

Jango vai à feira – Texto de Rogério B. Silva e fotos de Evandro Teixeira 

(Mundo Ilustrado, 19 de maio de 1962). Fotos da exposição soviética, do 

presidente do Brasil, João Goulart (1919 – 1976), com seu filho João 

Vicente; do primeiro-ministro Tancredo Neves (1910 – 1985), de cápsula 

espacial; na plateia, Jango, e Tancredo com João Vicente no colo. 
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Mundo na Copa (Mundo Ilustrado, 7 de junho de 1962). Início da 

publicação de um caderno especial sobre a Copa do Mundo no Chile. Os 

profissionais da revista que participavam da cobertura eram, além de 

Evandro, Ademir Menezes, Milton Pinheiro e Rubem Pereira. 

 

 

O Mundo  Ilustrado, 7 de junho de 1962 

 

Mundo na Copa – Gol de Zagallo abriu o caminho das redes e acalmou o 

Brasil - Texto de Milton Pinheiro e fotos de Evandro Teixeira e Rubem 

Pereira (Mundo Ilustrado, 7 de junho de 1962). Na Copa do Mundo do 

Chile, jogo entre Brasil 2 x 0 México. Fotos da torcida, de lances do jogo, 

do gol de Zagallo (1931-), de Pelé (1940-2022) abraçando Zagallo, dentre 

outras. 

A angústia dura pouco (Mundo Ilustrado, 16 de junho de 1962). Flagrante 

de um torcedor brasileiro, grisalho, com as mãos na cabeça, durante a 

Copa do Mundo do Chile. 

Lance sensacional do gol de Amarildo explodiu em 70 milhões de vozes 

(Mundo Ilustrado, 16 de junho de 1962). Na Copa do Mundo do Chile, jogo 

entre Brasil 2 x 1 Espanha. Sequência de fotos produzidas por Evandro 

Teixeira do primeiro gol de Amarildo (1940-) no campeonato. 

Mané, o demônio da Copa – Texto de Milton Pinheiro e fotos de Evandro 

Teixeira e Rubem Pereira (Mundo Ilustrado, 23 de junho de 1962). Na 

Copa do Mundo do Chile, fotos dos gols de Garrincha (1933 – 1983), de 

lance do jogo contra os ingleses. Brasil 3 x Inglaterra 1. 

Bicampeões nos braços do povo – Texto de Milton Pinheiro e Ademir 

Menezes. Fotos de Evandro Teixeira e Rubem Pereira (Mundo Ilustrado, 30 

de junho de 1962).  
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Uma observação: muitas vezes, nos cadernos sobre a Copa do Mundo de 

1962, não são identificados os fotógrafos responsáveis pelas imagens. 

 

Maristela – Cinco mil flores diversas enfeitaram casamento – O lírio de 

julho – Texto do Barão de Siqueira Júnior e fotos de Evandro Teixeira 

(Mundo Ilustrado, 26 de julho de 1962). Sobre o casamento de Maristela 

Kubitschek (1942-), filha de Juscelino Kubitschek (1902 – 1976), ex-

presidente da República, com Rodrigo Lopes (c. 1942 – 2017), na Igreja da 

Candelária. Fotos dos noivos, de JK e de dona Sarah (1908 – 1996), de 

Martha Rocha (1936 – 2020), de Tancredo Neves (1910 – 1985) e de 

outros convidados. Matéria com chamada na capa. 

“Show” de raiva e futebol no palco verde do Maracanã – Olaria bancando 

o grande – Fotos de Evandro Teixeira (Mundo Ilustrado, 2 de julho de 

1962). Fotos de jogos de futebol do Olaria e do Botafogo. 

Mengo quebra recorde – Fotos de Evandro Teixeira (Mundo Ilustrado, 9 de 

julho de 1962). Lances do jogo de futebol entre Flamengo 1 x 0 

Fluminense, pelo Campeonato Carioca, no Maracanã. Fotos dos jogadores 

do Flamengo Henrique, Dida, Joubert, Gerson e do goleiro Mauro; do 

tricolor Calazans. Matéria com chamada de capa. 

Mundo Ilustrado dá prêmios a “melhores” – Fotos de Evandro Teixeira 

(Mundo Ilustrado, 16 de agosto de 1962). Entrega de prêmio durante o 

Aerton Perlingeiro Show, na TV Tupi. Fotos de Ellen de Lima (1938-), de 

João Dias (1927 – 1996) e de Luciene, cantores premiados; e de Aerton 

Perlingeiro (1921 – 1992). 

Jango quer trabalhar – Fotos de Evandro Teixeira (Mundo Ilustrado, 23 de 

agosto de 1962). Reunião do presidente João Goulart (1919 - 1976) com 

governadores. Fotos de Carlos Lacerda (1914 – 1977), governador da 

Guanabara, cumprimentando o primeiro-ministro, Brochado da Rocha 

(1910 – 1962); Carvalho Pinto (1910 – 1987), governador licenciado de São 

Paulo, conversa com o governador de Minas, Magalhães Pinto (1909 – 

1996); de Juracy Magalhães (1905 – 2001), governador da Bahia, com 

Leonel Brizola (1922 – 2004), governador do Rio Grande do Sul; de 

Magalhães Pinto com Mauro Borges (1920 – 2013), governador de Goiás; 

da reunião. Matéria com chamada na capa. 
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“Sweeptake” de primavera é com flores na cabeça – Texto de Gilda 

Chantaignier e fotos de Evandro Teixeira (Mundo Ilustrado, 23 de agosto 

de 1962). Fotos de mulheres com chapéu no Hipódromo da Gávea. 

Matéria de capa. 

Botafogo sofre a febre do $$$$ - Texto de Teixeira Heiser e fotos Rubem 

Pereira e Evandro Teixeira (Mundo Ilustrado, 23 de agosto de 1962). Fotos 

de Didi (1928 – 2001) cumprimentando Zagallo (1931-), de Garrincha 

(1933 – 1983), de Amarildo (1940-). 

Produtor de “Nunca aos Domingos” casou-se no sábado – Gil e Marisa no 

altar – Fotos de Evandro Teixeira (Mundo Ilustrado, 30 de agosto de 

1962). Fotos do casamento do produtor do programa “Nunca aos 

Domingos”, da TV Rio. 

Noite de elegância e beleza d´além-mar às margens da Lagoa - Portugal 

descobre o Caiçaras – Texto de Barão de Siqueira Junior e fotos de 

Evandro Teixeira (Mundo Ilustrado, 30 de agosto de 1962). Fotos de festa 

portuguesa no Clube dos Caiçaras. 

Miss-U foi ao Grajaú – Reportagem de Nelson Jorge e fotos de Evandro 

Teixeira (Mundo Ilustrado, 30 de agosto de 1962). Fotos de festa no 

Grajaú Country Club com a presença da Miss Universo 62, a argentina 

Nora Nolan, e da Miss Guanabara, Vera Lúcia Sabá. Matéria com chamada 

na capa. 

Moça brasileira saiu pelas Américas cantando coisas do Brasil – Anne 

voltou para não ser esquecida – Reportagem de Evandro Teixeira (Mundo 

Ilustrado, 6 de setembro de 1962). Fotos da cantora Anne Carol de biquini 

na praia. 

Três mundos de uma dama – Texto de Roberto Braga e fotos de Evandro 

Teixeira (Mundo Ilustrado, 13 de setembro de 1962). Fotos de Neném 

Barroquel, dona da boutique Pour vous, em seu apartamento. 

Jeff vai correr na Gávea - Texto de Nelson Jorge e fotos de Evandro 

Teixeira (Mundo Ilustrado, 13 de setembro de 1962). 

Luely muda de roupa – Reportagem de Evandro Teixeira (Mundo Ilustrado, 

20 de setembro de 1962). Fotos da atriz Luely Figueiró (1935 – 2010) 

trocando de roupa. 
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“Sol quadrado” – Texto de Jorge Wilson França e fotos de Evandro Teixeira 

(Mundo Ilustrado, 20 de setembro de 1962). Sobre o lançamento do livro 

de um ex-detento, Clive Maia. Foto de Clive Mai atrás de grades. 

A garota de Versailles é a debutante nº 1 da França - Preto: Rubem Pereira 

Cores: Evandro Teixeira (Mundo Ilustrado, 4 de outubro de 1962). Fotos da 

francesaa Elizabeth Mallon. Matéria de capa. 

Ataque pelo telefone – Fotos de Evandro Teixeira e de Aymoré Marella 

(Mundo Ilustrado, 25 de outubro de 1962). Sobre o novo show de Carlos 

Machado (1908 – 1992), Elas atacam pelo telefone. Fotos do show, de 

Amparito (1938 - ) fazendo streap-tease, de Nancy Wanderley (1927 – 

2008) em cena com Grande Otelo (1915 – 1993), de moças de baby-doll. 

Chá em tarde de Acácia Dourada - Barão de Siqueira Junior e fotos de 

Evandro Teixeira (Mundo Ilustrado, 1º de novembro de 1962). Fotos de 

desfile no Golden Room do Copacabana Palace em benefício da Casa das 

Palmeiras. 

Moças em desfile no Quitandinha - Beleza da embaixatriz do turismo – 

Reportagem de Evandro Teixeira (Mundo Ilustrado, 8 de novembro de 

1962). Fotos das concorrentes do concurso Embaixatriz do Turismo, que 

se realizaria no Hotel Quitandinha, em Petrópolis. Foto do primeiro 

desfile, no Hotel Higino, em Teresópolis. 

Turismo tem nova embaixatriz – Evandro Teixeira (Mundo Ilustrado, 15 de 

novembro de 1962). No Hotel Quitandinha, em Petrópolis, realização do 

concurso Embaixatriz do Turismo. Fotos do desfile, da vencedora, Myriam 

Montenegro Fonseca. 

O verão nasce de biquini – Fotos de Evandro Teixeira (Mundo Ilustrado, 22 

de novembro de 1962). Fotos de mulheres de biquini e de maiô na Praia 

de Copacabana. Matéria com chamada na capa. 

Os tempos passam mas a tradição permanece - E Deus criou a mulher – 

Reportagem de Evandro Teixeira (Mundo Ilustrado, 29 de novembro de 

1962). Fotos de mulheres de biquini na praia, de uma mulher vestida 

deitada na areia. 

Verão violento – Evandro Teixeira (Mundo Ilustrado, 20 de dezembro de 

1962). Foto de mulher de biquini na praia. Obs: na matéria não aparece o 

nome de Evandro, mas, no índice da revista, sim. 
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Flamengo: vice-campeão carioca e dono de todas as rodadas – Foto de 

Evandro Teixeira (Mundo Ilustrado, 3 de janeiro de 1963). Foto do time de 

futebol do Flamengo. 

Jequié chegou ao Palácio da Aclamação – De Evandro Teixeira (enviado 

especial do Mundo Ilustrado) (Mundo Ilustrado, 24 de janeiro de 1963). 

Sobre a eleição de Antônio Lomanto Junior (1924 – 2015) para o governo 

da Bahia. Fotos de Antônio Lomanto Junior de perfil, com sua família e 

caminhando cercado de pessoas.  

Cupido não escolhe ritmo – “Bossa Nova” em lua de mel - Texto de 

Fernando Lobo e fotos de Evandro Teixeira (Mundo Ilustrado, 24 de 

janeiro de 1963). Fotos do músico Roberto Menescal (1937 - ) tocando 

violão, e com sua esposa, Yara (c. 1941 - ). 

O intercâmbio Brasil – URSS - Fotos de Evandro Teixeira (Mundo Ilustrado, 

31 de janeiro de 1963). No Copacabana Palace, coquetel oferecido pela 

Petrobras à Delegação Comercial Soviética. Fotos de Francisco 

Mangabeira, presidente da Petrobras, com delegados russos; de sua 

mulher com outras senhoras, do engenheiro Regis Bittencourt, e de Paulo 

Silveira (1919 – 1993), diretor da Última Hora. Obs: na matéria não 

aparece o nome de Evandro, mas, no índice da revista, sim. 

Nossa Capa – Foto de Evandro Carneiro (Mundo Ilustrado, 7 de fevereiro 

de 1963). 

Nos Estados Unidos, morena defende o café – Fotos de Evandro Teixeira 

(Mundo Ilustrado, 16 de fevereiro de 1963). Fotos da Rainha Brasileira do 

Café, Andréa Vasconcelos de Oliveira, com diversas fantasias. 

Teatro – Melhores de 62 – Bibi Ferreira ganha prêmio depois de 23 anos – 

Texto de Henrique Oscar e fotos de Evandro Teixeira (Mundo Ilustrado, 16 

de fevereiro de 1963). Entrega do Prêmio Padre Ventura. Fotos de Bibi 

Ferreira (1922 – 2019) recebendo o prêmio do crítico Edgard Andrade; do 

crítico Paulo Francis (1930 – 1997) entregando o troféu a Anna Letycia 

(1929 – 2018), melhor cenógrafa e figurinista;  do melhor ator 

coadjuvante Jaime Costa (1897 – 1967) sendo aplaudido por Dulcina (1908 

– 1996); de Carlos Drummond de Andrade (1902 – 1987) recebendo de 

Barbara Heliodora (1923 – 2015)o prêmio de melhor tradução; de Anna 

Letycia entre os jornalistas Alfredo Souto Almeida (1923 – 1996) e Milton 

Emery; de Maurice Desscotes recebendo um prêmio de Roger Bernardet; 
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de Dias Gomes sendo cumprimentado por Flexa Ribeiro; de Rubens 

Correia (1931 – 1996) recebendo o prêmio de Paschoal Carlos Magno 

(1931 – 1996); de Paulo Autran (1922 – 2007). 

Menino tem “cérebro eletrônico” – De Evandro Teixeira (Enviado especial 

de Mundo Ilustrado) (Mundo Ilustrado, 23 de fevereiro de 1963). Sobre 

um menino prodígio, Adenaldo Bernardino de Oliveira, em Ipiau, cidade 

próxima a Jequié. Fotos da criança. 

Quitandinha teve de tudo - De Rogério B. Silva. Fotos de Evandro Teixeira 

(Mundo Ilustrado, 23 de fevereiro de 1963). Fotos do baile de carnaval do 

Quitandinha, de foliões fantasiados. Matéria com chamada de capa. 

Três mil pessoas em noite de grande carnaval – O baile do Copa – De Hugo 

Dupin e Carlos Aquino. Fotos de Aymoré Marella, Evandro Teixeira e Kaoru 

Higushi (Mundo Ilustrado, 2 de março de 1963). Fotos do baile de carnaval 

do Copacabana Palace, de foliões fantasiados. Matéria com chamada de 

capa. 

Garimpeiros da ressaca – De Célio Rodrigues. Fotos de Kaoru Higushi e 

Evandro Teixeira (Mundo Ilustrado, 9 de março de 1963). Sobre pessoas 

que catam jóias na praia, no mar. 

Copa foi delírio mesmo – Texto de Hugo Dupin. Fotos de Kaoru Higushi, 

Evandro Teixeira e Aymoré Marella (Mundo Ilustrado, 9 de março de 

1963). Fotos do baile de carnaval no Copacabana Palace e de foliões. 

Secretária do Conselho de Desenvolvimento da Presidência quer ser “Miss 

GB” - Wilma não dá bola ao Castelinho - De Mauro Sérgio. Fotos de 

Evandro Teixeira (Mundo Ilustrado, 18 de maio de 1963). Fotos de Wilma 

Thomas Pereira. 
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Evandro Teixeira no Diário de Notícias (1962) 

 

Sob o comando de Luis Alberto, ele e Rubem Pereira formaram o trio do 

Diário de Notícias que faria a cobertura da Copa do Mundo do Chile de 

1962 (Diário de Notícias, 27 de maio de 1962, primeira coluna). 

 

 

Diário de Notícias, 27 de maio de 1962 

 

Publicação do artigo Argentina quer recuperar prestígio ante a Bulgária, 

de sua autoria (Diário de Notícias, 30 de maio de 1962, penúltima coluna). 

Publicação de uma fotografia de sua autoria do jogo entre 

Tchecoslováquia e Espanha na Copa do Mundo do Chile e também do gol 

de Zagallo (1931-) contra o México (Diário de Notícias, 1º de junho de 

1962). Na mesma edição, publicação da matéria Esforços dos ingleses de 

nada valeram; perderam para os húngaros (2-1) de sua autoria. 
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Diário de Notícias, 1º de junho de 1962 

 

 

Diário de Notícias, 1º de junho de 1962 
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Publicação de uma fotografia de sua autoria da torcida brasileira na Copa 

do Mundo do Chile no jogo de empate entre Brasil e Tchecoslováquia. Foi 

neste jogo que Pelé se machucou e não pode mais participar do 

campeonato (Diário de Notícias, 4 de junho de 1962). Primeira página. 

 

 

Diário de Notícias, 4 de junho de 1962 

 

Publicada a matéria de sua autoria sobre o jogo entre Hungria e Bulgária 

(Diário de Notícias, 5 de junho de 1962, segunda coluna). 

Publicação do artigo Argentina desesperada enfrenta Hungria (hoje) que 

não tem nada a perder, de sua autoria (Diário de Notícias, 6 de junho de 

1962, penúltima coluna). 

Publicação de uma fotografia de sua autoria do jogo entre Brasil 2 e 1 

Espanha, estreia de Amarildo substituindo Pelé (Diário de Notícias, 8 de 

junho de 1962). Primeira Página. Na mesma edição, publicação de um 

artigo de sua autoria, Inglaterra classificou-se pelo “goal average” ao 

empatar com a Bulgária: (0-0). 
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Diário de Notícias, 8 de junho de 1962 

 

Publicação da matéria Hungria enfrentará Tchecoslováquia hoje em 

Rancágua, de sua autoria. Na mesma edição, publicação de uma fotografia 

de sua autoria de um lance do jogador brasileiro Zózimo (Diário de 

Notícias, 10 de junho de 1962). 

 

http://memoria.bn.br/DocReader/093718_04/21685
http://memoria.bn.br/DocReader/093718_04/21685
http://memoria.bn.br/DocReader/093718_04/21759
http://memoria.bn.br/DocReader/093718_04/21759
http://memoria.bn.br/DocReader/093718_04/21759
http://memoria.bn.br/DocReader/093718_04/21759


210 
 

 

Diário de Notícias, 10 de janeiro de 1962 

 

Uma fotografia de Evandro Teixeira mostrando a perseguição dos 

jogadores ingleses a Garrincha ilustrou a matéria Ingleses tinham quatro 

para agarrar o homem (Diário de Notícias, 12 de junho de 1962). Primeira 

página. 
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Diário de Notícias, 12 de junho de 1962 

 

Uma fotografia de Evandro Teixeira do jogador Didi deitado no gramado 

ilustrou a matéria Dor passou e termômetro pode jogar (Diário de Notícias, 

13 de junho de 1962). Primeira página. Na mesma edição, publicação do 

artigo Interesses dos iugoslavos e tchecos em jogo hoje em Viña, de 

autoria de Evandro. 

 

 

Diário de Notícias, 13 de junho de 1962 
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Foi o autor da matéria Paulo Carvalho: “Vencemos o Chile, juiz e agora 

queremos bi” (Diário de Notícias, 14 de junho de 1962). 

Publicação de uma fotografia de sua autoria do quarto gol do Brasil contra 

o Chile, marcado por Vavá (Diário de Notícias, 15 de junho de 1962). 

Primeira página. 

 

 

Diário de Notícias, 15 de junho de 1962 

 

Na matéria da primeira página sobre a conquista da Copa do Mundo do 

Chile pelo Brasil, publicação de uma fotografia de Garrincha segurando a 

Taça Jules Rimet enquanto Elza Soares abraçava Zito. Na mesma edição, 

publicação de outra foto de sua autoria, de Zito marcando um gol durante 

a final entre Brasil e Tchecoslováquia (Diário de Notícias, 19 de junho de 

1962).  
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Diário de Notícias, 19 de junho de 1962 
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Diário de Notícias, 19 de junho de 1962 

 

Foi o fotógrafo da matéria Canadá no “sweepstake” Estampados orientais, 

escrita por Andrea Dória (Diário de Notícias, 30 de julho de 1962). 

 

 

Diário de Notícias, 30 de julho de 1962 
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Evandro Teixeira no Jornal do Brasil – algumas reportagens 

 

 

Evandro assim que chegou ao Jornal do Brasil, 1963. De paletó, seu primeiro chefe, Dílson Martins 

 

“O Jornal do Brasil era um dos jornais mais importantes do 

mundo. Era o símbolo do jornalismo moderno no Brasil. E nós 

tínhamos 45 fotógrafos, era um negócio de louco. Eu acho que eu 

viajei o mundo inteiro fazendo Copa do Mundo, Jogos Olímpicos, 

moda em Paris. Mas tinha porrada, também. Ditadura, passeata. 

Emoção. Esse romantismo, esse jornalismo sério, o jornalismo 

investigativo, nada disso existe mais. O que é uma pena, mas o 

mundo não acabou. Estamos vivendo outras épocas e vamos 

tocar o barco para frente. A fotografia para mim sempre valeu a 

pena. O jornal acabou para mim, morreu. Mas eu estou vivo, 

estou fotografando”. 

Depoimento de Evandro Teixeira publicado no livro Jornal do Brasil – 

História e Memória (2016), de Belisa Ribeiro. 
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1963 

 

No ano em que ingressou no JB, os fotógrafos do jornal -  Alberto Ferreira 

(1932 – 2007), Brás Bezerra, Dílson Martins, Erno Schneider (1935 - 2022), 

Fernando Abrunhosa, Fernando Pimentel, Ronaldo Theobald, Von 

Stuckert, Walter Firmo (1937 - ) e Wilney Franco -  haviam sido 

recentemente apontados como os melhores da América Latina em um 

programa de televisão norte-americano (Jornal do Brasil, 8 de janeiro de 

1963). 

Publicação da matéria Um príncipe luta em Petrópolis para evitar a 

derrota das vitórias, de 6 de março de 1963, com fotografias assinadas por 

Evandro (Jornal do Brasil, 6 de março de 1963). 

 

 

Jornal do Brasil, 6 de março de 1963 
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Fotos dos cantores Carlos Lyra (1933- ) e Nara Leão (1942 - 1989), e do 

poeta Vinícius de Moraes (1913 - 1980), produzidas por ele, foram 

publicadas na matéria Pobre menina rica (Jornal do Brasil, 5 de abril de 

1963). 

Participou da cobertura dos Jogos Pan-americanos de São Paulo, 

realizados entre 20 de abril de 5 de maio (Jornal do Brasil, 26 de abril de 

1963; Jornal do Brasil, 24 de maio de 1963). 

Pela primeira vez uma fotografia assinada por Evandro foi publicada na 

capa do jornal. Foi produzida durante uma prova de cavalo completo 

realizada nos Jogo Pan-americanos de São Paulo (Jornal do Brasil, 30 de 

abril de 1963). Essa fotografia foi considerada pelo JB uma das melhores 

do esporte em 1963 (Jornal do Brasil, 1º de janeiro de 1964). 

 

 

Jornal do Brasil, 30 de abril de 1963 
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Na edição de 12 e 13 de maio de 1963, foi publicada na capa uma 

fotografia do general Osvino Ferreira Alves (1897 – 1981), com a 

manchete O repouso do guerreiro. Ele havia sido presidente da Petrobras 

e era conselheiro do presidente João Goulart (1919 – 1976). Na foto, 

estava de pijama deitado em sua cama. Evandro, autor do registro, 

conseguiu a imagem indo à casa do general em companhia do jornalista 

Mário Lúcio Franklin com uma Leica escondida. O general havia chamado 

Mario Lúcio mas não queria ser fotografado. Evandro teve que sair de 

circulação por uns tempos. 

 

 

Jornal do Brasil, 12 e 13 de maio de 1963 

 

Um menino põe as garotas na moda – nessa matéria, de Gilda Chataignier, 

foram publicadas as primeiras fotos de moda assinadas por Evandro 

(Jornal do Brasil, 19 de maio de 1963). 

Fotografou dom Hélder Câmara (1909 - 1999) para a matéria Dom Hélder 

numa conversa de botequim, de Hélio Kaltman (Jornal do Brasil, 10 de 

julho de 1963). 

http://memoria.bn.br/docreader/030015_08/39519
http://memoria.bn.br/docreader/030015_08/39519
http://memoria.bn.br/DocReader/030015_08/39841
http://memoria.bn.br/DocReader/030015_08/41655
http://memoria.bn.br/DocReader/030015_08/41655


219 
 

Foi para o Chile cobrir a visita que o ministro da Fazenda do Brasil, 

Carvalho Pinto (1910 - 1987), fez ao país (Jornal do Brasil, 21 de agosto de 

1963). 

Realizou com o repórter José Gonçalves Fontes (1934 – 2000) a série 

Bloqueio do mar, de 15 matérias sobre os portos brasileiros e as condições 

da Marinha Mercante, publicadas entre 4 de agosto e 17 de novembro de 

1963 (Jornal do Brasil, 4 de agosto, 11 de agosto, 18 de agosto, 25 de 

agosto, 1º de setembro, 7 de setembro, 15 de setembro, 22 de setembro, 

29 de setembro, 6 de outubro, 13 de outubro, 20 de outubro, 27 de 

outubro, 2 de novembro e 17 de  novembro de 1963). 

As denúncias provocaram a formação de uma Comissão Parlamentar de 

Inquérito para investigar as condições dos portos do Brasil. Pela 

reportagem, Fontes ganhou o Prêmio Esso de Reportagem na categoria 

hors concours (Jornal do Brasil, 27 de junho de 1964). 

 

 

 

Jornal do Brasil, 25 de agosto de 1963 

 

Foi um dos fotógrafos da primeira final da Taça Libertadores da América, 

entre o Santos, de Pelé, e o Boca Juniors, no Maracanã (Jornal do Brasil, 5 

de setembro de 1963). 

Participou da cobertura do início das atividades da Usina Hidrelétrica de 

Furnas (Jornal do Brasil, 6 de setembro de 1963). 
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Foi um dos fotógrafos da final do Campeonato Mundial de Clubes, quando 

o Santos sagrou-se bicampeão vencendo o Milan, no Maracanã (Jornal do 

Brasil, 27 de novembro de 1963). 

 

1964 

 

Uma fotografia de sua autoria realizada durante a prova de cross-country 

dos Jogos Pan-americanos de São Paulo foi selecionada pelo Jornal do 

Brasil como uma das cinco melhores imagens de esporte de 1963 (Jornal 

do Brasil, 1º de janeiro de 1964). 

 

 

 JB, 1º de janeiro de 1964 

 

Estava no Comício das Reformas, em 13 de março, em frente à estação da 

Central do Brasil, com a participação do presidente João Goulart e sua 

esposa, Maria Teresa, acompanhados pelo governador do Rio Grande do 

Sul, Leonel Brizola, quando cerca de 150 mil pessoas reuniram-se. O 

evento foi um dos estopins do golpe militar (Jornal do Brasil, 14 de março 

de 1964). 
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Registrou fotograficamente o golpe militar de 1964, produzindo uma 

fotografia icônica. Era amigo de um capitão do Exército chamado Lino, 

com quem jogava vôlei na praia, que o avisou da tomada do Forte de 

Copacabana, na madrugada de 1º de abril de 1964. 

Segundo depoimento de Evandro para Nani Rubin:  

“Disse que estava entrando oficial fardado, não fardado, e me orientou 

como agir. Ele ia entrar na frente, bater continência e eu tinha que 

inventar um nome e fazer o mesmo, falando duro. Entrei com a Leica 

escondida, mas lá dentro tirei a câmera e fui fotografando tudo. De 

repente chegou o Castello Branco. Para garantir o que já tinha feito, com 

medo de me pegarem, tirei o filme da câmera e escondi na meia. Mas 

eles acharam que eu era fotógrafo do Exército, e foram me pedindo para 

registrar tudo. 'Seu fotógrafo, tira o retrato da gente', diziam. Fui 

fotografando, e o Lino a certa altura deu a ordem: 'Te pica daqui!'." 

Evandro foi para casa, já de manhã, e ligou para Alberto Dines, editor 

do Jornal do Brasil, que exultou, pedindo que fosse imediatamente para a 

redação”. 

Uma das fotos, a de cima à esquerda, saiu na capa do Jornal do Brasil 

de 2 de abril de 1964. A solidão do soldado debaixo de chuva passa um 

sentimento de isolamento e melancolia, que se opõem às 

“comemorações da vitória”. 
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JB, 2 de abril de 1964 

 

 

JB, 2 de abril de 1964 
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Evandro Teixeira. Tomada do Forte, 1º de abril de 1964 / Acervo IMS 

 

 

JB, 2 de abril de 1964 
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Em um suplemento do JB, publicação de um resumo da série de 

reportagens Bloqueio do mar, realizada por José Gonçalves Fontes e 

Evandro no ano anterior (Jornal do Brasil, 16 de junho de 1964). 

A matéria Porto de Malhado é questão de vida e morte para Ilhéus, de 

José Gonçalves Fontes (1934 - 2000) e Evandro, publicada no Suplemento 

Especial do JB intitulado Bloqueio do mar, de 14 de junho, ganhou um 

voto de louvor da Câmara Municipal de Ilhéus (Jornal do Brasil, 12 de 

agosto de 1964, primeira coluna). 

 

1965 

 

Em 17 de setembro de 1965, produziu uma de suas fotos mais icônicas, 

Moto e queda ou A queda da moto, uma imagem que simbolizava a 

instabilidade do governo militar. O cabo Costa, batedor da Força Aérea 

Brasileira, que estava na comitiva do grão-duque de Luxemburgo se exibiu 

para Evandro fazendo “piruetas deixando-se ultrapassar pelo carro de 

reportagem do JB que seguia uma comitiva”. Eles já se conheciam por 

frequentarem diversas cerimônias oficiais. Da janela da Rural Wyllis do JB, 

com sua câmera Evandro acompanhou as manobras do motociclista e 

registrou a derrapagem. Foi publicada na capa do jornal com o título 

irônico A liberdade da motocicleta (Jornal do Brasil, 18 de setembro de 

1965). 
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Jornal do Brasil, 18 de setembro de 1965 

 

 

Jornal do Brasil, 18 de setembro de 1965 
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http://memoria.bn.br/docreader/030015_08/74038
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Queda de motociclista da Força Aérea Brasileira, 17 de setembro de 1965. Evandro Teixeira/Acervo IMS 

 

 

 

1966 

 

Em maio, fazendo para o Jornal do Brasil a cobertura da inauguração de 

uma exposição de armas da Guerra do Paraguai, em comemoração ao 

centenário da Batalha de Tuiuti, produziu outra de suas fotografias 

icônicas: Baionetas e libélulas. A mostra foi realizada junto ao Monumento 

aos Mortos da Segunda Guerra, no Aterro do Flamengo. A foto, com a 

legenda Exército mostra armas de ontem e de hoje foi publicada na capa 

do jornal do dia seguinte. Um dia, no Palácio das Laranjeiras, onde era 

credenciado, levou uma descompostura do próprio Costa e Silva pela 

publicação da imagem em detrimento de uma dele e tentou se justificar 

alegando que a escolha era dos editores do jornal. Não adiantou: passou 

uma noite na prisão (Jornal do Brasil, 22 e 23 de maio de 1966). 

 

http://memoria.bn.br/DocReader/030015_08/84526
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Jornal do Brasil, 22 e 23 de maio de 1966 

 

http://memoria.bn.br/DocReader/030015_08/84526
http://memoria.bn.br/DocReader/030015_08/84526
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Jornal do Brasil, 22 e 23 de maio de 1966 

 

http://memoria.bn.br/DocReader/030015_08/84526
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Evandro Teixeira. Baionetas e libélulas, setembro de 1966, Aterro do Flamengo, Rio de Janeiro / Acervo IMS 

 

Para a reportagem Um chá para 40, de Armando Strozemberg (1944 -), 

fotografou os acadêmicos Clementino Fraga (1880 - 1971), Manuel 

Bandeira (1886 - 1968), José Carlos de Macedo Soares (1883 - 1968), 

Marques Rebelo (1907 - 1973) e Rodrigo Otávio Filho (1892 - 1969)(Jornal 

do Brasil, 22 de junho de 1966). 

 

 

Jornal do Brasil, 22 de junho de 1966 

http://brasilianafotografica.bn.br/wp-content/uploads/2021/03/baionetas2.jpg
http://memoria.bn.br/DocReader/030015_08/85852
http://memoria.bn.br/DocReader/030015_08/85852
http://memoria.bn.br/DocReader/030015_08/85852
http://memoria.bn.br/DocReader/030015_08/85852
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Foi para o Uruguai no porta-aviões Minas Gerais e voltou de submarino. 

Era a Operação Unitas que juntava as Marinhas brasileira, argentina, 

norte-americana e uruguaia (Jornal do Brasil, 15 de novembro de 1966). 

 

 

1967 

 

Registrou a visita dos bailarinos Rudolph Nureyev (1938 - 1993) e Margot 

Fonteyn (1919 - 1991) ao Rio de Janeiro. Foto de capa (Jornal do Brasil, 19 

de abril de 1967).  

Publicação na primeira página do jornal da fotografia do rei Olavo da 

Noruega (1903 – 1991) conversando com o marechal Costa e Silva (1899 – 

1969) (Jornal do Brasil, 7 de setembro de 1967). 

 

 

1968 

 

O secundarista paraense Edson Luís de Lima Souto (1950 - 1968) foi 

assassinado no restaurante universitário Calabouço, no dia 28 de março, 

no Rio de Janeiro, em choque de estudantes contra a polícia. Os jovens 

protestavam contra o abandono do restaurante e seu iminente 

fechamento. O restaurante Calabouço atendia sobretudo a estudantes 

pobres oriundos de outros estados. Edson Luiz não era líder estudantil 

nem participava de confrontos armados. Ele carregava um cartaz onde se 

lia "Queremos comer decentemente" (Correio Braziliense, 29 de março e 

O Jornal, 2 de abril de 1968). Seu cortejo, que saiu da Assembleia 

Legislativa, durou cerca de 3 horas. No Cemitério São João Batista, em 

torno do túmulo 602 da quadra 14, o povo assoviava em surdina a Valsa 

da Despedida (Diário da Noite, 30 de março de 1968 e Jornal do 

Commercio, 30 de março de 1968, quinta coluna).  

Após o enterro do estudante Edson Luís (1950 – 1968), realizado em 29 de 

março, repórteres tentaram registrar as cenas de prisões e 

http://memoria.bn.br/DocReader/030015_08/92128
http://memoria.bn.br/DocReader/030015_08/98390
http://memoria.bn.br/DocReader/030015_08/98390
http://memoria.bn.br/DocReader/030015_08/103784
http://memoria.bn.br/DocReader/028274_01/32768
http://memoria.bn.br/DocReader/110523_06/63639
http://memoria.bn.br/DocReader/221961_04/29334
http://memoria.bn.br/DocReader/364568_15/50806
http://memoria.bn.br/DocReader/364568_15/50806


231 
 

espancamentos na Cinelândia, mas foram impedidos. Segundo Evandro, 

foi cutucado com a ponta de uma baioneta e obrigado a entregar seu 

filme, mesmo não tendo ainda produzido nenhuma fotografia (Jornal do 

Brasil, 5 de abril de 1968, sexta coluna; Jornal do Brasil, 22 de junho de 

1968, penúltima coluna). 

Em 21 de junho, Evandro levou uma coronhada no queixo, além de 

bofetões, quando participava da cobertura de uma manifestação 

estudantil no centro da cidade, que ficou conhecida como Sexta-Feira 

Sangrenta. Os estudantes exigiam a libertação de 300 colegas presos, a 

reabertura do Calabouço, mais verbas para a educação e protestavam 

contra a transformação das universidades em fundações. Três pessoas 

morreram e mais de 50 ficaram feridas. Uma de suas fotos mais famosas, 

Caça ao Estudante, foi publicada na primeira página do JB de 22 de junho 

de 1968 (Jornal do Commercio, 22 de junho de 1968, segunda coluna; 

Correio da Manhã, 22 de junho de 1968, segunda coluna; Jornal do Brasil, 

22 de junho de 1968). 

 

 

 

Caça ao estudante, Rio de Janeiro, 21 de junho de 1968. Evandro Teixeira/Acervo IMS 

 

http://memoria.bn.br/DocReader/030015_08/113709
http://memoria.bn.br/DocReader/030015_08/113709
http://memoria.bn.br/DocReader/030015_08/117307
http://memoria.bn.br/DocReader/030015_08/117307
http://memoria.bn.br/DocReader/364568_15/52458
http://memoria.bn.br/DocReader/089842_07/93082
http://memoria.bn.br/DocReader/030015_08/117307
http://memoria.bn.br/DocReader/030015_08/117307
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Jornal do Brasil, 22 de junho de 1968 

 

 

Em depoimento à jornalista Nani Rubin sobre fotografias que produziu da 

Passeata dos 100 mil, em 26 de junho, sob o comando do líder estudantil 

Vladimir Palmeira (1944 - ): 

"O Vladimir estava super visado, ninguém sabia o que podia acontecer 

com ele, falavam que o brigadeiro (João Paulo) Burnier estava prometendo 

matá-lo", relata. "Fui para a escadaria da Câmara (dos Vereadores), na 

Cinelândia, onde fiz esta foto, com uma meia tele. Depois fiz outra, para 

mostrar a grandiosidade da passeata (que entraria Evandro, "moravam" 

no JB dois militares, encarregados de censurar o que lhes parecesse 

desabonador ao regime militar. Escolhida para ser estampada na capa do 

http://memoria.bn.br/DocReader/030015_08/117301
http://memoria.bn.br/docreader/030015_08/117301
http://memoria.bn.br/docreader/030015_08/117301
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jornal, esta foto (abaixo) foi vetada pelos censores. No lugar dela, saiu 

outra, sem a faixa com os dizeres "abaixo a ditadura". 

 

 

Evandro Teixeira. Passeata dos 100 mil, 26 de junho de 1968. Cinelândia, Rio de Janeiro / Acervo IMS 

 

Abaixo, a foto publicada na capa do Jornal do Brasil do dia 27 de junho de 

1968: 

 

http://memoria.bn.br/DocReader/030015_08/117547
http://memoria.bn.br/DocReader/030015_08/117547
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JB, 27 de junho de 1968 

 

Foi Evandro que “descobriu” Ana Maria Nascimento e Silva, de 17 anos, 

que estreou como modelo nas páginas da seção feminina do JB, em julho 

(Jornal do Brasil, 21 de junho de 1968; Jornal do Brasil, 14 e 15 de julho de 

1968). 

 

http://memoria.bn.br/docreader/030015_08/117547
http://memoria.bn.br/docreader/030015_08/117547
http://memoria.bn.br/DocReader/030015_08/117287
http://memoria.bn.br/DocReader/030015_08/118516
http://memoria.bn.br/DocReader/030015_08/118516
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JB, 14 e 15 de julho de 1968 

 

Foi um dos enviados especiais do Jornal do Brasil para a cobertura da II 

Conferência do Episcopado Latino-Americano, em Bogotá, na Colômbia, 

com a presença do papa Paulo VI (1897 - 1978) (Jornal do Brasil, 23 de 

agosto de 1968; Jornal do Brasil, 27 de agosto de 1968). 

 

http://memoria.bn.br/docreader/030015_08/118516
http://memoria.bn.br/docreader/030015_08/118516
http://memoria.bn.br/DocReader/030015_08/120530
http://memoria.bn.br/DocReader/030015_08/120530
http://memoria.bn.br/DocReader/030015_08/120750
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Jornal do Brasil, 23 de agosto de 1968 

 

Fotografou o poeta chileno Pablo Neruda (1904 – 1973) com sua mulher, 

Matilde Urrutia (1912 – 1985), que chegaram ao Rio de Janeiro de 

surpresa (Jornal do Brasil, 10 de setembro de 1968). 

 

http://memoria.bn.br/docreader/030015_08/120530
http://memoria.bn.br/docreader/030015_08/120530
http://memoria.bn.br/DocReader/030015_08/121431
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Jornal do Brasil, 10 de setembro de 1968 

 

Foi um dos fotógrafos que fizeram a cobertura, no Maracanãzinho, do 

Festival Internacional da Canção, vencido pela canção Sabiá, de Tom 

Jobim (1927 - 1994) e Chico Buarque de Holanda (1944-). Na fase nacional, 

Sabiá derrotou Pra não dizer das flores, de Geraldo Vandré (1935-), 

gerando muitos protestos da plateia (Jornal do Brasil, 8 de outubro de 

1968).  

Participou pelo Jornal do Brasil da cobertura da única visita que a Rainha 

Elizabeth II (1926 - 2022) fez ao Brasil. Foi à inauguração do edifício do 

MASP, projetado pela arquiteta Lina Bo Bardi, na avenida Paulista, em São 

Paulo. Segundo depoimento de Evandro à jornalista Nani Rubin: "Quando 

ela saiu do museu, saí correndo na frente, já com uma grande angular na 

câmera, que te dá profundidade de campo, e vi que os chefes da 

segurança deram uma bobeada. O lado por onde ela estava entrando no 

carro estava bem guardado, mas deixaram o outro descoberto. Meti o 

braço com a câmera dentro do carro, fiz o clique, foi tudo muito rápido. O 

http://memoria.bn.br/DocReader/030015_08/121431
http://memoria.bn.br/DocReader/030015_08/121431
http://memoria.bn.br/DocReader/030015_08/123001
http://memoria.bn.br/DocReader/030015_08/123001
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segurança me arrancou de lá, deu um golpe, caí na Paulista. Fraturei o 

cotovelo, mas a foto está aí." 

 

 

Evandro Teixeira, Rainha Elizabeth II, 7 de novembro de 1968. Avenida Paulista, São Paulo / Acervo IMS 

 

Também a fotografou com Pelé (1940-2022), no Maracanã, em 10 de 

novembro, quando foi realizado um jogo de futebol entre as seleções de 

São Paulo e do Rio de Janeiro. 

 

 

Jornal do Brasil, 12 de novembro de 1968 

http://memoria.bn.br/DocReader/030015_08/124811
http://memoria.bn.br/DocReader/030015_08/124811
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1969 

 

Produziu as fotos de Maria Bethânia (1946-) para a matéria Betânia: 

cantar forte, vestir esporte, de Helena Christina (Jornal do Brasil, 27 de 

julho de 1969). 

 

 

Jornal do Brasil, 27 de julho de 1969 

 

Fotografou Wilson Simonal (1938 - 2000), no Maracanãzinho, durante o 

show em que o cantor regeu a plateia (Jornal do Brasil, 7 de outubro de 

1969). 

Foi o fotógrafo da matéria sobre Oto Lara Resende, um nome bem dado, 

de autoria de Gilse Campos (Jornal do Brasil, 5 de maio de 1970). Em 1982, 

Lara Resende prefaciou o livro Evandro Teixeira – Fotojornalismo, editado 

http://memoria.bn.br/DocReader/030015_08/138030
http://memoria.bn.br/DocReader/030015_08/138030
http://memoria.bn.br/DocReader/030015_08/138030
http://memoria.bn.br/DocReader/030015_08/138030
http://memoria.bn.br/DocReader/030015_08/142013
http://memoria.bn.br/DocReader/030015_08/142013
http://memoria.bn.br/DocReader/030015_09/185777
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pelo Jornal do Brasil, com registros dos acontecimentos nacionais e 

internacionais marcantes desde a década de 60.  

 

 

1971 

 

Foi a partir de um teste com Evandro, que a futura jornalista Belisa Ribeiro 

(1954 -) foi pela primeira vez ao Jornal do Brasil. Foi ao jornal para ver as 

fotografias dela produzidas por Evandro, que seriam publicadas na seção 

Moda do Caderno B em 17 de outubro de 1971. Foi no JB que Belisa fez 

seu primeiro estágio como repórter. 

 

 

Jornal do Brasil, 17 de outubro de 1971 

 

Foi o primeiro fotógrafo a chegar na cena do desabamento do Viaduto 

Paulo de Frontin, num sábado, quando estava de plantão no JB. Dezenas 

de pessoas morreram (Jornal do Brasil, 21 de novembro de 1971). 

http://memoria.bn.br/DocReader/030015_09/220385
http://memoria.bn.br/DocReader/030015_09/220385
http://memoria.bn.br/DocReader/030015_09/220385
http://memoria.bn.br/DocReader/030015_09/220385
http://memoria.bn.br/DocReader/030015_09/222743
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Jornal do Brasil, 21 de novembro de 1971 

 

1972 

 

No ano do sesquicentenário da Independência do Brasil, esteve em 

Portugal, pautado pelo Jornal do Brasil para registrar a busca dos restos 

mortais de dom Pedro I (1798 – 1834). Voltou ao Brasil de navio, com o 

presidente de Portugal, Américo Tomas (1894 – 1987), que veio ao país 

entregar pessoalmente os despojos do monarca português ao então 

presidente Emílio Garrastazu Médici (1905 – 1985) (Jornal do Brasil, 23 de 

abril de 1972). 

 

1973 

 

Ele e o repórter Paulo César de Araújo (1943 - 1987) foram enviados ao 

Chile pelo Jornal do Brasil para fazer a cobertura do golpe militar ocorrido 

no país. Na época, o chefe de reportagem do JB era Carlos Lemos (1929 – 

2015). Foram via Argentina e ficaram alguns dias em Las Cuevas, na 

fronteira entre os dois países (Jornal do Brasil, 13 de setembro de 1973, 

primeira coluna; Jornal do Brasil, 14 de setembro de 1973, quarta coluna).  

 

http://memoria.bn.br/DocReader/030015_09/222743
http://memoria.bn.br/DocReader/030015_09/222743
http://memoria.bn.br/DocReader/030015_09/233605
http://memoria.bn.br/DocReader/030015_09/233605
http://memoria.bn.br/DocReader/030015_09/17707
http://memoria.bn.br/DocReader/030015_09/17707
http://memoria.bn.br/DocReader/030015_09/17785
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Jornal do Brasil, 20 de setembro de 1973 

 

Evandro foi o primeiro profissional da imprensa a saber que o poeta 

laureado com o Prêmio Nobel de 1971, o chileno Pablo Neruda (1904 -

1973), havia sido levado, doente, de sua casa em Isla Negra, em El Quisco, 

para a Clínica Santa Maria, em Santiago. Antes foi noticiado que Neruda 

havia ficado detido em um navio da Marinha usado como prisão flutuante 

no porto de Valparaíso (Jornal do Brasil, 15 de setembro de 1973, última 

coluna). Sua fonte foi uma paulista, que conheceu no Hotel Carrera, onde 

estava hospedado. Ela era casada com um adido militar chileno que servia 

no Brasil e que havia sido convocado às pressas devido ao golpe militar. 

Com dezenas de jornalistas Evandro estava em Santiago, nos dias 

seguintes à derrubada do presidente do Chile, Salvador Allende (1908 – 

1973), em 11 de setembro (Jornal do Brasil, 12 de setembro de 1973). 

Fotografou cenas do golpe militar e registrou imagens de prisioneiros 

políticos no Estádio Nacional de Santiago.  

http://memoria.bn.br/DocReader/030015_09/52184
http://memoria.bn.br/DocReader/030015_09/52184
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Jornal do Brasil, 25 de setembro de 1973 

 

Foi inclusive detido uma noite por ter fotografado um caminhão 

descarregando carne bovina, produto em falta no mercado, após 

participar de uma entrevista coletiva com um dos ministros do ditador 

chileno Augusto Pinochet (1915 - 2006), após participar de uma entrevista 

coletiva, em 28 de setembro, com um dos ministros do ditador chileno 

Augusto Pinochet (1915 - 2006), o chanceler Israel Huerta, vice-almirante 

(Jornal do Brasil, 29 de setembro de 1973). O militar que o capturou 

justificou a detenção dizendo que, devido ao toque de recolher, das 18h, 

seria perigoso ele voltar ao hotel. 

 

 

http://memoria.bn.br/DocReader/030015_09/18663
http://memoria.bn.br/DocReader/030015_09/18663
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Jornal do Brasil, 29 de setembro de 1973 

 

 

 

Jornal do Brasil, 2 de outubro de 1973 

 

 

http://memoria.bn.br/DocReader/030015_09/18937
http://memoria.bn.br/DocReader/030015_09/18937
http://memoria.bn.br/docreader/030015_09/19192
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Jornal do Brasil, 25 de setembro de 1973 

  

Voltando a Neruda. Usou o nome de sua amiga brasileira e procurou o 

diretor do hospital, que não o deixou ver o poeta, mas prometeu lhe 

passar boletins médicos diários. Assim, soube da morte de Neruda, cuja 

causa oficial foi câncer de próstata, na noite de 23 de setembro. Com uma 

pequena câmara escondida foi, às 6 horas da manhã do dia seguinte, 

assim que acabou o toque de recolher, para a Clínica Santa Maria. Havia 

um forte aparato policial, mas aproveitou-se de um descuido dos guardas 

e entrou por uma porta lateral. Deparou-se com a viúva do poeta, Matilde 

Urrutia (1912 – 1985), e com a maca onde encontrava-se o corpo de 

Neruda, que estava envolto em um lençol branco e com a cabeça 

enfaixada. Apresentou-se como amigo do escritor Jorge Amado (1912 – 

2001) e a viúva o autorizou a fotografar. Foi o único a fotografá-lo morto  

(Jornal do Brasil, 25 de setembro de 1973). Evandro registrou o velório em 

La Chascona, residência do escritor em Santiago. La Chascona era o 

apelido carinhoso que Neruda dava a Matilde. A casa havia sido saqueada 

e uma represa que retinha um curso de água havia sido destruída pelos 

militares formando um riacho, dificultando a passagem do caixão. Uma 

pinguela foi improvisada. 

Registrou também o cortejo pelas ruas da cidade e o enterro de Neruda. 

Chegando perto do cemitério, metade da multidão gritava: “Pablo 

http://memoria.bn.br/DocReader/030015_09/18675
http://memoria.bn.br/DocReader/030015_09/18675
http://memoria.bn.br/DocReader/030015_09/18675
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Neruda”, e a outra metade respondia: “Presente”. Outras palavras de 

ordem foram gritadas e a multidão entoou a Internacional. 

“Quando o corpo de Neruda entrou no cemitério, as pessoas começaram a 

recitar os seus poemas, foi uma coisa emocionante, eu chorava muito”. 

Foi, segundo Evandro, um dos momentos mais marcantes de sua carreira. 

Lembramos aqui que Neruda era aliado do presidente Allende e era, 

inclusive, embaixador em Paris, nomeado por ele, quando recebeu o 

Prêmio Nobel, em 1971.  

 

 

Evandro Teixeira. Enterro de Pablo Neruda, 1973. Cemitério Geral de Santiago, Chile / Acervo IMS 
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O corpo de Neruda chega ao cemitério de Santiago / Jornal do Brasil, 26 de setembro de 1973 

 

Trecho do cortejo de Neruda. 

A junta militar convocou uma entrevista coletiva com o general Herman 

Brady (1919 – 2011), comandante da Região Militar de Santiago e 

responsável pelo estado de sítio, para dividir as atenções, que negou a 

participação doe militares de vandalismo na casa de Neruda. Evandro e o 

repórter Paulo César de Araújo decidiram ficar no enterro. 

Segundo relato de Evandro, a maior lástima de sua carreira aconteceu 

quando estava no Chile nesse período. A United Press havia recebido a 

denúncia de que vários corpos de mortos durante os conflitos de rua 

chegavam à ala B do necrotério de Santiago. Os familiares das vítimas 

eram convocados pelo Ministério da Defesa para realizarem o 

reconhecimento mas, para isso, deveriam obter uma autorização de 

acesso ao local. Evandro fingiu que era parente de uma das vítimas e, com 

uma autorização do Ministério da Defesa, foi para o necrotério - com sua 

http://memoria.bn.br/DocReader/030015_09/52263
http://memoria.bn.br/DocReader/030015_09/52263
http://memoria.bn.br/DocReader/030015_09/52263
https://www.youtube.com/watch?v=xF7s8CM-dTY
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Leica escondida sob a camisa. Ao invés de ir para o pavilhão onde os 

defuntos poderiam ser identificados, abriu uma porta que dava para o 

pátio onde os caminhões descarregavam os cadáveres. Quando estava 

prestes a fotografar, foi atingido por uma coronhada de um militar que, 

em seguida, perguntou o que ele estava fazendo ali. Evandro, calado, pois 

estava se passando por chileno, mostrou a suposta autorização. Por sorte, 

não encontraram sua câmera e ele foi levado para a ala do 

reconhecimento dos corpos. 

 

1974 

 

Fotografou a inauguração da Ponte Rio-Niterói (Jornal do Brasil, 5 de 

março de 1974). 

Fotografou o ex-presidente de Portugal, o almirante Américo Tomas (1894 

– 1987), que havia chegado ao Rio de Janeiro. Ficaria asilado no Brasil, 

após a Revolução dos Cravos (Jornal do Brasil, 22 de maio de 1974). 

 

1976 

 

Ele e o repórter Dácio Malta (1948- ) fizeram a cobertura da inauguração 

da estrada entre Santarém (PA) e Cuiabá (MT), realizada pelo presidente 

Ernesto Geisel (1907 – 1996) (Jornal do Brasil, 21 de outubro de 1976). 

 

1977 

 

Fotografou o início das operações do Aeroporto Internacional do Galeão, 

quando subiu na torre com o presidente Ernesto Geisel (1907 – 1996) 

(Jornal do Brasil, 21 de janeiro de 1977). 

Fez a foto do enterro do ex-governador da Guanabara, Carlos Lacerda 

(1914 – 1977), publicada na capa do jornal (Jornal do Brasil, 22 de maio de 

1977). 
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Jornal do Brasil, 22 de maio de 1977 

 

Publicação da reportagem O Homem vem aí, sobre o abandono do Parque 

Nacional da Serra da Bocaina, escrita por Maria Alice Paes Barreto com 

fotos de Evandro (Jornal do Brasil, 23 de outubro de 1977). 
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Jornal do Brasil, 23 de outubro de 1977 

 

1978 

 

Fez com o repórter Carlos Rangel a cobertura do Massacre de Jonestown, 

na Guiana, quando, sob as ordens do pastor Jim Jones (1931 – 1978), 

fundador da seita Templo do Povo, mais de 900 pessoas se suicidaram, em 

novembro. Foram para uma hospedaria imunda e com uma comida 

horrorosa porque o único hotel razoável da cidade estava ocupado pela 

imprensa norte-americana. Por falta d´água durante uma semana só 

tomou dois banhos. O cheiro devido à chegada dos cadáveres ao 

aeroporto da cidade era, segundo Evandro, insuportável. Segundo 
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Evandro, foi uma cobertura terrível, trágica (Jornal do Brasil, 24 de 

novembro de 1978). 

 

 

1979 

 

Fotografou a volta do líder comunista Luiz Carlos Prestes (1898 – 1990) ao 

Brasil, após oito anos de exílio (Jornal do Brasil, 21 de outubro de 1979). 

 

 

Jornal do Brasil, 21 de outubro de 1979 

 

1980 
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Evandro participou da cobertura fotográfica da viagem do Papa João Paulo 
II (1920 – 2005) ao Brasil. Produziu a foto que foi batizada como A mão de 
Deus (Jornal do Brasil, 7 de julho de 1980). 

 

 

Jornal do Brasil, 3 de julho de 1980 

 

1982 

 

Participou, no Brasil, da cobertura da Copa do Mundo de Futebol da 

Espanha, realizada entre 13 de junho e 11 de julho de 1982. Uma foto de 

sua autoria foi publicada na capa no dia seguinte à eliminação do Brasil 

(Jornal do Brasil, 6 de julho de 1982). 
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Jornal do Brasil, 6 de julho de 1982 

 

Fez a cobertura da tournée do cantor espanhol Julio Iglesias (1943-), no 

Rio de Janeiro. Em 25 de setembro, fotografando o show que o cantor fez 

no Estádio do Flamengo, na Gávea, pisou em uma tábua solta e caiu do 

palco. Desmaiou de tanta dor. Quebrou o pé, mas poucos dias depois 

embarcou para fazer a cobertura de um evento de moda em Paris e, em 

seguida, foi para Nova York, registrar a maratona da cidade (Jornal do 

Brasil, 27 de setembro de 1982). 
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Jornal do Brasil, 27 de setembro de 1982 

 

1983 

 

Fotografou o cantor Roberto Carlos (1941-) com a atriz Miriam Rios (1958-

) assistindo ao desfile das escolas de samba do Rio de Janeiro de um 

camarote na Sapucaí (Jornal do Brasil, 16 de fevereiro de 1983). 

 

 

Jornal do Brasil, 16 de fevereiro de 1983 

 

Fotografou o enterro da cantora Clara Nunes (1942 – 1983), que havia 

falecido devido a um choque anafilático, quando foi submetida a uma 
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cirurgia de varizes, na Clínica São Vicente, na Gávea, em 5 de março. Ficou 

na UTI durante 28 dias e faleceu em 2 de abril (Jornal do Brasil, 3 de abril 

de 1983). 

 

 

 

Jornal do Brasil, 3 de abril de 1983 

 

Viajou para Cleveland para acompanhar a cirurgia cardíaca do presidente 

João Baptista Figueiredo (1918 – 1999), licenciado do cargo (Jornal do 

Brasil, 15 de julho de 1983). 
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Jornal do Brasil, 15 de julho de 1983 

 

1984 

 

Cobriu a manifestação de cerca de um milhão de pessoas pró Diretas Já, 

no centro do Rio de Janeiro (Jornal do Brasil, 11 de abril de 1984). 

 

1985 

 

Foi o autor da fotografia da capa do JB sobre o primeiro dia do Rock in Rio. 

Registrou o show de abertura do cantor Ney Matogrosso (1941- ) (Jornal 

do Brasil, 12 de janeiro de 1985). 
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Jornal do Brasil, 12 de janeiro de 1985 

 

Foi enviado a São João del Rey, Minas Gerais, para fazer a cobertura do 

enterro de Tancredo Neves (1910 – 1985) (Jornal do Brasil, 24 de abril de 

1985). 

Ganhou o primeiro prêmio de fotografia no Concurso de Reportagem e 

Fotografia promovido pela Federação de Futebol do Estado do Rio de 

Janeiro com a imagem intitulada Luis Carlos Félix vê Paulo César e Renê 

disputarem a bola que o derrubou na área tricolor, publicada na capa do 

Jornal do Brasil de 28 de outubro de 1985 (Jornal dos Sports, 19 de 

dezembro de 1985, quinta coluna). 
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Jornal do Brasil, 28 de outubro de 1985 

 

 

1986 

 

Foi para Budapeste fotografar o amistoso entre as seleções brasileira e 

húngara, no qual o Brasil levou a pior: 3 a 0, vitória da Hungria, no 

Nepstadion, em 16 de março. Ao desembarcar, Evandro teve problemas 

na alfândega porque a foto de seu passaporte era muito antiga. Foi salvo 

por Pelé (1940 - 2022), que também estava chegando e o cumprimentou, 

o que garantiu sua liberação. Foi expulso do hotel onde ficou hospedado 

no mesmo quarto que João Saldanha (1917 – 1990), na época 

comentarista do Jornal do Brasil, porque fez a revelação das fotografias no 

banheiro e deixou tudo sujo.  
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Fotos de Evandro Teixeira do amistoso entre Brasil e Hungria / JB, 17 de março de 1986 

 

1988 

 

Uma foto de sua autoria de um ônibus na rua Jardim Botânico 

completamente alagada pelas chuvas foi publicada na primeira página no 

jornal na reportagem É o caos sobre as enchentes no Rio de Janeiro (Jornal 

do Brasil, 22 de fevereiro de 1988). 
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Jornal do Brasil, 22 de fevereiro de 1988 

 

 

Fotografou na guerra do tráfico na Vila do João, no Rio de Janeiro (Jornal 

do Brasil, 23 de abril de 1988). 
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Jornal do Brasil, 23 de abril de 1988 

 

Participou da cobertura dos Jogos Olímpicos de Seul, realizados de 17 de 

setembro a 2 de outubro (Jornal do Brasil, 17 de setembro de 1988). 

 

 

Jornal do Brasil, 17 de setembro de 1988 

 

http://memoria.bn.br/DocReader/030015_10/229316
http://memoria.bn.br/DocReader/030015_10/229316
http://memoria.bn.br/DocReader/030015_10/172998
http://memoria.bn.br/DocReader/030015_10/242652
http://memoria.bn.br/DocReader/030015_10/242652
http://memoria.bn.br/DocReader/030015_10/242652


262 
 

Uma foto de sua autoria produzida na casa de Joaquim Pedro de Andrade 

(1932 - 1988) foi publicada na ocasião da morte do cineasta (Jornal do 

Brasil, 18 de setembro de 1988). 

 

 

Jornal do Brasil, 18 de setembro de 1988 

 

1989 

 

Participou da cobertura do desfile das escolas de samba do carnaval 

carioca (Jornal do Brasil, 8 de fevereiro de 1989). 
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Jornal do Brasil, 8 de fevereiro de 1989 

 

Em 25 de março, pouco antes de largar para a prova na qual conquistou a 

pole-position do Grande Prêmio Brasil de Fórmula 1, no Autódromo de 

Jacarepaguá, no Rio de Janeiro, Ayrton Senna (1960 – 1994) piscou o olho 

para o chefe da McLaren, Ron Dennis (1947 -). Evandro eternizou o 

momento e a foto foi publicada na capa do JB do dia da corrida, 26 de 

março. Infelizmente, Senna chegou em 11º lugar e o vencedor foi o inglês 

Nygel Mansell (1953 -). 
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JB, 26 de março de 1989 

 

 

1991 

 

Fotografou a visita da Princesa Diana (1961 - 1997) ao Brasil, em abril de 

1991. Veio acompanhando seu marido, o príncipe Charles (1948-), que 

promoveria a 1ª Cúpula da Terra, a bordo do iate real Britannia, na costa 

de Belém. O casal esteve em Brasília, no Rio de Janeiro e em São 

Paulo. Ela foi também a Foz do Iguaçu. Na capa do jornal de 25 de abril 

foi publicada uma fotografia de sua autoria da princesa conversando com 

crianças doentes internadas na Febem, em São Paulo (Jornal do Brasil, 

25 de abril de 1991).  
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Jornal do Brasil, 25 de abril de 1991 

 

Também fotografou o príncipe Charles plantando uma árvore na Aracruz 

(Jornal do Brasil, 26 de abril de 1991). 
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Jornal do Brasil, 26 de abril de 1991 

 

Fotografou o líder sul-africano Nélson Mandela (1918 – 2013) e o então 

governador do Rio de Janeiro, Leonel Brizola (1922 - 2004), nos jardins 

do Palácio da Guanabara (Jornal do Brasil, 2 de agosto de 1991). 
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Jornal do Brasil, 2 de agosto de 1991 

 

Fez o registro do abraço emocionado de um menino de rua com o papa 

João Paulo II (1920 – 2005) em sua viagem a Goiânia, publicado na capa 

(Jornal do Brasil, 16 de outubro de 1991). 

 

http://memoria.bn.br/DocReader/030015_11/48675
http://memoria.bn.br/DocReader/030015_11/48675
http://memoria.bn.br/DocReader/030015_11/48675
http://memoria.bn.br/DocReader/030015_11/57098


268 
 

 

Jornal do Brasil, 16 de outubro de 1991 

 

1992 

 

Flagrou o reservado e discreto Ayrton Senna (1960 - 1994) em uma cena 

inusitada para o perfil do piloto, durante o desfile da Escola de Samba 

Estácio de Sá, a última a se apresentar no desfile das campeãs do carnaval 

carioca: Senna sambando com passistas na avenida. Foi o único a registrar 

o lance porque havia poucos fotógrafos na cobertura do evento e eles 

estavam na torre de televisão. Evandro estava em um camarote com o 

fotógrafo suíço Onorio Mansutti (1939 -) e saiu correndo para produzir a 

imagem. Quando Senna percebeu, recuou, mas já era tarde. Capa do 

jornal do dia seguinte. Na época, tornou-se a foto mais vendida da história 

da Agência JB. 
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Jornal do Brasil, 9 de março de 1992 

 

Cobriu a Conferência das Nações Unidas sobre o Meio Ambiente e o 

Desenvolvimento, realizada no Rio de Janeiro entre 3 e 14 de junho.  
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Jornal do Brasil, 15 de junho de 1992 

 

Participou da cobertura dos Jogos Olímpicos de Barcelona, realizados de 

25 de julho a 9 de agosto (Jornal do Brasil, 26 de julho de 1992). 

 

1993 

 

Durante julho, participou da cobertura da 3ª Conferência Ibero-Americana 

de Chefes de Estado e Governo, em Salvador, com a presença de Fidel 

Castro (1926 - 2016) (Jornal do Brasil, 16 de julho de 1993). 
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Jornal do Brasil, 16 de julho de 1993 

 

1994 

 

Fez a fotografia do enterro do piloto Ayrton Senna (1960 – 1994), no 

Cemitério do Morumbi, em São Paulo, publicada na capa do jornal. Para 

produzir a imagem, ficou quatro horas sobrevoando o local de helicóptero 

(Jornal do Brasil, 6 de maio de 1994). 
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Jornal do Brasil, 6 de maio de 1994 

 

Ele e o repórter Alexandre Medeiros foram pautados pelo JB para fazer a 

cobertura da mudança do cruzeiro real para o real, na cidade de 

Itamarandiba, no Vale do Jequitinhonha. Fizeram a matéria com um 

fazendeiro que se recusava a fazer a troca da moeda por medo de perder 

seu dinheiro (Jornal do Brasil, 2 de julho de 1994). 
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Jornal do Brasil, 2 de julho de 1994 

 

A dupla encontrou o então candidato à presidência da República pelo 
Partido dos Trabalhadores, Luiz Inácio Lula da Silva (1945- ) também em 
Minas Gerais. Lula percorria o Brasil com sua comitiva nas Caravanas da 
Cidadania (1993-1996). Um registro de Evandro marcou a campanha: a de 
Lula com crianças, todas formando com os dedos o L, símbolo da 
campanha do candidato petista, produzida em Barra do Guaicui, distrito 
de Pirapora, Minas Gerais (Jornal do Brasil, 8 de julho de 1994). 
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.  

Jornal do Brasil, 8 de julho de 1994 

 

1995 

 

Fotografou a atriz Sônia Braga (1950 -) promovendo um mutirão ecológico 

na Praça Salgado Filho (Jornal do Brasil, 6 de março de 1995). 
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Jornal do Brasil, 6 de março de 1995 

 

Foi agredido pelo segurança da Assembleia Legislativa do Rio de Janeiro, 

conhecido como Barata, que torceu seu braço, na tentativa impedi-lo de 

registrar o protesto contra o Programa de Desestatização do governo 

estadual ( Jornal do Brasil, 9 de novembro de 1995). 
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Jornal do Brasil, 9 de novembro de 1995 

 

Acompanhou o presidente Fernando Henrique Cardoso (1931- ) em uma 

viagem à Ásia e à Europa (Jornal do Brasil, 13 de dezembro de 1995). 
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Na Muralha da China / Jornal do Brasil, 13 de dezembro de 1995 

 

1996 

 

Fotografou alunas de balé clássico, do projeto Dançando para não dançar, 

de Thereza Aguilar (1966- ), no Morro do Cantagalo, para a matéria de 

capa, Balé muda a rotina em favelas (Jornal do Brasil, 16 de junho de 

1996). 
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Jornal do Brasil, 16 de junho de 1996 
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Jornal do Brasil, 16 de junho de 1996 

 

Participou da cobertura dos Jogos Olímpicos de Atlanta, realizados entre 

19 de julho e 4 de agosto de 1996 (Jornal do Brasil, 21 de julho de 1996). 

Publicação da fotografia produzida por Evandro de Marcello Alencar (1925 

- 2014), então governador do Rio de Janeiro, tendo um poster de Marilyn 

Monroe como pano de fundo. Foi uma das selecionadas por Rogério Reis, 

Alaor Filho, então chefe da Editoria de Fotografia do JB, e dona Leda 

Nascimento Brito (1921 - 2017), presidente do Instituto Villa Maurina, 

para aparecer na reportagem da Revista de Domingo, Cliques chiques. Ela 

integrou a segunda exposição Janela JB, aberta na Villa Maurina, em 5 de 

dezembro, com as melhores fotografias publicadas entre dezembro de 

1995 e de 1996. Uma das salas da exposição mostrou 10 fotos inéditas de 

Canudos realizadas por Evandro (Jornal do Brasil, 1º de dezembro de 

1996). 
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Jornal do Brasil, 1º de dezembro de 1996 

 

 

Jornal do Brasil, 1º de dezembro de 1996 

 

 

1997 
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Foi o fotógrafo do artigo O século do dr. Barbosa, escrito por Regina Zappa 

e Marceu Vieira, em homenagem ao centenário do escritor Barbosa Lima 

Sobrinho (1897 - 2000), que na época era há 76 anos articulista do Jornal 

do Brasil (Jornal do Brasil, 22 de janeiro de 1997). 

 

 

Jornal do Brasil, 22 de janeiro de 1997 

 

1998 

 

Pelo Jornal do Brasil, foi com os fotógrafos Alaor Filho e Paulo Nicolella, 

fazer a cobertura da Copa do Mundo de Futebol da França, realizada entre 

10 de junho e 12 de julho.  
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Jornal do Brasil, 9 de julho de 1998 

 

A foto da capa do Jornal do Brasil de 16 de dezembro, realizada por 

Evandro na cerimônia em que Anthony Garotinho (1960-) foi diplomado 

governador do Rio de Janeiro, com a legenda Ameaça, foi elogiada pela 

Tribuna da Imprensa de 17 de dezembro, de 1998. 

 

http://memoria.bn.br/DocReader/030015_11/250486
http://memoria.bn.br/DocReader/030015_11/250486
http://memoria.bn.br/DocReader/030015_11/250486
http://memoria.bn.br/DocReader/030015_11/264702
http://memoria.bn.br/DocReader/154083_05/51667


283 
 

 

Jornal do Brasil, 16 de dezembro de 1998 

 

1999 

 

Na capa, publicação de uma fotografia do papável dom Camilo Ruini 

(1931-) com dom Eugênio Sales (1920 - 2012) no alto do Pão de Açúcar 

(Jornal do Brasil, 4 de fevereiro de 1999). 

 

 

Jornal do Brasil, 4 de fevereiro de 1999 

http://memoria.bn.br/DocReader/030015_11/264702
http://memoria.bn.br/DocReader/030015_11/264702
http://memoria.bn.br/DocReader/030015_11/264702
http://memoria.bn.br/DocReader/030015_11/268535
http://memoria.bn.br/DocReader/030015_11/268535
http://memoria.bn.br/DocReader/030015_11/268535
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Publicação de uma fotografia do jogador de futebol Romário (1966-) 

marcando o primeiro gol do Flamengo contra o Vasco, na final da Taça 

Guanabara, vencida pelo rubro-negro por 2 a 1 (Jornal do Brasil, 19 de 

abril de 1999). 

 

 

Jornal do Brasil, 19 de abril de 1999 

 

Na capa, publicação de uma montagem de Marciano Aguiar sobre fotos de 

Evandro dos jogadores Romário (1966-) e Edmundo (1971-) (Jornal do 

Brasil, 3 de outubro de 1999). 

 

http://memoria.bn.br/DocReader/030015_11/274267
http://memoria.bn.br/DocReader/030015_11/274267
http://memoria.bn.br/DocReader/030015_11/274267
http://memoria.bn.br/DocReader/030015_11/274267
http://memoria.bn.br/DocReader/030015_11/274267
http://memoria.bn.br/DocReader/030015_11/316507
http://memoria.bn.br/DocReader/030015_11/316507
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Jornal do Brasil, 3 de outubro de 1999 

 

2000 

 

Fotografou os fogos do revéillon de Copacabana (Jornal do Brasil, 1º e 

janeiro de 2000). 

 

http://memoria.bn.br/DocReader/030015_11/316507
http://memoria.bn.br/DocReader/030015_11/316507
http://memoria.bn.br/DocReader/030015_11/316507
http://memoria.bn.br/DocReader/030015_12/1
http://memoria.bn.br/DocReader/030015_12/1
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Jornal do Brasil, 1º de janeiro de 2000 

 

Fotografou o jogador de futebol Viola (1969-), do Vasco, com uma bola 

encobrindo seu rosto (Jornal do Brasil, 11 de outubro de 2000). 

 

http://memoria.bn.br/DocReader/030015_12/1
http://memoria.bn.br/DocReader/030015_12/1
http://memoria.bn.br/DocReader/030015_12/1
http://memoria.bn.br/DocReader/030015_12/23895
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Jornal do Brasil, 11 de outubro de 2000 

 

2003 

 

Participou da cobertura dos Jogos Pan-americanos de Santo Domingo, 

realizados entre 1º e 17 de agosto (Jornal do Brasil, 3 de agosto de 2003).  

 

2004 

 

Participou da cobertura dos Jogos Olímpicos de Atenas, realizados entre 

13 e 29 de agosto de 2004 (Jornal do Brasil, 29 de agosto de 2004).  

. 

http://memoria.bn.br/DocReader/030015_12/23895
http://memoria.bn.br/DocReader/030015_12/23895
http://memoria.bn.br/DocReader/030015_12/23895
http://memoria.bn.br/DocReader/030015_12/92041
http://memoria.bn.br/DocReader/030015_12/122498
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2007 

 

Saída de Luiz Morier (1951- ) do cargo de editor de Fotografia do JB. Foi 

substituído pelo diretor de arte, Renato Dalcin, e, depois, por Nelio Horta. 

Finalmente, em setembro, após vários convites do diretor-geral, Marcos 

Troyjo, Evandro aceitou o cargo, tornando-se o último chefe da Editoria de 

Fotografia do Jornal do Brasil impresso. O sub-editor era Jorge Odila 

(Jornal do Brasil, 15 de setembro de 2007). 

Fotografou Oscar Niemeyer na comemoração de seu centenário (Jornal do 

Brasil, 16 de dezembro de 2007). 

 

2010 

 

Poucos dias antes de se demitir do Jornal do Brasil, o que ocorreu em 27 

de agosto, foi publicado seu ensaio fotográfico sobre a romaria de Bom 

Jesus da Lapa (Jornal do Brasil, 22 de agosto de 2010). 

 

 

Jornal do Brasil, 22 de agosto de 2010 

 

 

http://memoria.bn.br/docreader/030015_12/230606
http://memoria.bn.br/DocReader/030015_12/239174
http://memoria.bn.br/DocReader/030015_12/239174
http://memoria.bn.br/DocReader/030015_13/13623
http://memoria.bn.br/DocReader/030015_13/13623
http://memoria.bn.br/DocReader/030015_13/13623
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Principais Exposições Individuais e Coletivas / Documentários/ 

Séries 

 

“O trabalho de Evandro Teixeira materializa a modernidade, a urbanização 

do Brasil. Não há nada mais brasileiro do que sua fotografia” 

Sebastião Salgado sobre Evandro Teixeira 

 

 

1967 

 

Sob a curadoria do arquiteto Bernardo Figueiredo (19? – 2012), realização 

de uma exposição individual com fotografias de Evandro na Feira 

Internacional de Berlim, na Alemanha (Jornal do Brasil, 30 de maio de 

1969, última coluna). 

 

1969 

 

Evandro foi selecionado pelo Museu de Arte Moderna do Rio de Janeiro 

para representar a fotografia brasileira na Bienal de Paris. Em 30 de maio, 

horas antes da abertura da exposição com os trabalhos escolhidos de 

todos os artistas brasileiros escolhidos para a Bienal, que se realizaria no 

MAM-RJ, a mostra foi desmontada por ordem do Departamento Cultural 

do Ministério das Relações Exteriores (Correio da Manhã, 31 de maio de 

1969).  

 

1972 

 

 

http://memoria.bn.br/DocReader/517275/1529
http://memoria.bn.br/DocReader/030015_08/134679
http://memoria.bn.br/DocReader/030015_08/134679
http://memoria.bn.br/DocReader/089842_07/101750
http://memoria.bn.br/DocReader/089842_07/101750
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Entre novembro e dezembro, participou da exposição coletiva O Fotógrafo 

Desconhecido, no Museu de Arte Contemporânea de São Paulo. 

Foi um dos expositores da inauguração da Galeria Espaço, em Santa 

Teresa 

 

1973 

 

Participou de uma exposição coletiva no Museu de Arte Moderna do Rio 

de Janeiro. 

 

1979 

 

Com Claudia Andujar (1931-) e Geraldo de Barros (1923 – 1988) participou 

da exposição coletiva Veneza 79 - Hecho em Latino-America, na Itália. 

No pavilhão Arruda Armando Pereira, no Ibirapuera, ele e o fotógrafo 

Edson Manhães participaram de uma exposição coletiva com 18 artistas 

vindos do Rio de Janeiro (O Estado de São Paulo, 28 de junho de 1979). 

 

 

1980 

 

Em setembro, participou da 7ª Mostra de Fotografia, promovida pela 

Funarte. 

 

1981 

 

Participou na Cidade do México, no Museu Garrilo Gil, da exposição 

coletiva do Acervo da Funarte, no Segundo Colóquio Latino-Americano de 

Fotografia. 

https://enciclopedia.itaucultural.org.br/evento85039/o-fotografo-desconhecido
https://enciclopedia.itaucultural.org.br/evento85039/o-fotografo-desconhecido
https://enciclopedia.itaucultural.org.br/evento447881/7a-mostra-de-fotografia
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1982 

 

Foi um dos expositores da mostra intitulada Trabalho, na Galeria Aloisio 

Magalhães, no Recife, uma iniciativa do Núcleo de Fotografia da Funarte e  

da Fundação de Cultura da Cidade do Recife. A exposição percorreu 

diversas capitais nordestinas (Diário de Pernambuco, 20 de setembro de 

1982, sexta coluna). 

Participou da exposição coletiva A Fotografia Contemporânea na América 

Latina, no Centro de Artes Georges Pompidou, em Paris, na França, entre 

setembro e novembro. 

No Salão Fuji, da Fuji Film, em São Paulo, foi um dos expositores da mostra 

de fotografias realizadas durante a cobertura da Copa do Mundo da 

Espanha. 

 

1983 

 

Participou da exposição coletiva O Tempo do Olhar, Panorama da 

Fotografia Brasileira Atual, no Museu Nacional de Belas Artes, no Rio de 

Janeiro; e no MASP, em São Paulo. 

Exposição individual na Galeria Fotoptica, em São Paulo, com trabalhos 

publicados no seu primeiro livro Fotojornalismo. 

 

1984 

 

Participou na Casa de Las Americas, em Havana, Cuba, da exposição 

coletiva do Terceiro Colóquio Latino-Americano de Fotografia. 

Participou da exposição coletiva Fotografia e os anos 60, no Museu de 

Arte Contemporânea da USP, entre dezembro de 1984 e março de 1985. 

Em outubro, na Galeria Theodoro Braga, participou da exposição coletiva 

Momento sucessório brasileiro, durante a Semana Nacional da Fotografia 

IV. 

http://memoria.bn.br/DocReader/029033_16/50572
http://memoria.bn.br/DocReader/029033_16/50572
https://www.centrepompidou.fr/en/program/calendar/event/cRy6oj
https://www.centrepompidou.fr/en/program/calendar/event/cRy6oj
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1986 

 

Em julho, integrou a exposição Depoimento de uma Geração: 1969-1970, 

Galeria de Arte Banerj, com a curadoria de Frederico Morais (1936-). 

 

 

1987 

 

Exposição individual na Casa de las Americas, em Havana, Cuba. 

Participou da exposição coletiva Las Americas: Towards a New 

Perspective, na Longwood Gallery, em Nova York, Estados Unidos. 

 

1988 

 

Na Galeria Fotoptica, em São Paulo, exposição das melhores imagens 

captadas por Evandro em seus 30 anos de carreira (O Estado de São Paulo, 

13 de dezembro de 1988). 

 

1989 

 

Exposição individual Seul e Cia, na Livraria Bookmakers, no Rio de Janeiro. 

 

1990 

 

No Museu da Imagem e do Som de São Paulo, participou da exposição 

coletiva Fotojornalistas Brasileiros com curadoria de Juvenal Pereira 

(1946-) e programação visual de Lina Bo Bardi (1914 – 1992). 

 

https://enciclopedia.itaucultural.org.br/evento87058/depoimento-de-uma-geracao-1969-1970
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1991 

 

Exposição individual Seul e Cia, na Sala Martins Pena, no Teatro Nacional, 

em Brasília. 

Foi um dos expositores de mostra coletiva, na Sociedade Fluminense de 

Fotografia, em Niterói, em comemoração ao Dia Mundial da Fotografia, 

que contou com o apoio cultural da Universidade Federal Fluminense, UFF 

(O Fluminense, 18 e 19 de agosto de 1991). 

Em dezembro, realização da exposição Evandro Teixeira: Fotografien, na 

Galerie Klaus Littmann, na Alemanha. 

 

 

1992 

 

Entre maio e julho, participou, no Centro Cultural Banco do Brasil, no Rio 

de Janeiro, da exposição Rio de Janeiro: retratos da cidade 1840/1992. 

Entre maio e outubro, no Museu de Belas Artes de Zurique, na Suíça, 

participou da exposição coletiva Brasil dos brasileiros. 

No Museu de Arte Moderna La Tertulia, em Cali, Colômbia, participou da 

exposição coletiva Fotografia Latino-Americana. 

 

 

1993 

 

Ele, Claudio Feijó (1946-), Freddy Koester, Iatã Cannabrava (1962-) e 

Milton Montenegro (1954-) foram os fotógrafos expositores da mostra 

Tendências, na Grande Galeria do Centro Cultural Cândido Mendes 

(Tribuna da Imprensa, 23 de janeiro de 1993). 

Na Casa França-Brasil, no Rio de Janeiro, realização da exposição Instantes 

Decisivos – Evandro Teixeira e Marc Riboud. O fotógrafo francês Riboud 

http://memoria.bn.br/DocReader/100439_13/14215
http://memoria.bn.br/DocReader/154083_05/17329
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(1923 - 2016) teve uma fotografia de sua autoria publicada na revista Life 

em 1953 e foi convidado para trabalhar na prestigiosa agência Magnum, 

fundada por Robert Capa (1913 - 1954) e Henri Cartier-Bresson (1908 - 

2004 ), em 1947 (Tribuna da Imprensa, 22 de março de1993; O 

Fluminense, 27 de março de 1993). 

Em maio, em São Paulo, durante o Mês Internacional da Fotografia 

participou das exposições coletivas Fotografia Brasileira Contemporânea: 

Anos 50 a 70, no Sesc-Pompéia; e da Coleção Joaquim Paiva: coletiva de 

fotografia brasileira, na Casa da Fotografia Fuji. 

Em julho, no Museu de Arte Moderna do Rio de Janeiro, participou da 

exposição coletiva Paixão do Olhar. 

Na Escola de Comunicação da UFRJ, realização da exposição 

Fotojornalismo: frente & verso, com fotografias de Evandro, Alberto Jacob 

(1933 - 2017) e Walter Firmo (1937-), dentre outros (O Fluminense, 24 de 

agosto de 1993). 

Entre agosto e outubro, no Museu de Arte Moderna de São Paulo, 

participou da exposição coletiva 3ª Coleção Pirelli / MASP de Fotografia. 

Na Casa das Américas, em Madri, Espanha, participou da exposição 

coletiva Canto a realidade – Fotografia Latino-Americana, 1860/1992. 

 

1994 

 

Participou da exposição Foto in Cena 3, na Casa do Arquiteto. O anfitrião 

do evento foi o fotógrafo Walter Firmo (1937-) (Tribuna da Imprensa, 18 

de janeiro de 1994, quinta coluna). 

No Museu da República, realização da exposição multimidia Canudos, a 

voz do sertão, com fotografias de Evandro, Ana Motta, Antônio Olavo 

(1955-) e Flavio de Barros (18?-?), pinturas do baiano Trípoli Gaudenzi 

(1912 - 2003), exibição de vídeos e promoção de debates (Tribuna da 

Imprensa, 31 de maio de 1994). 

Entre junho e julho, durante a Copa do Mundo de Futebol dos Estados 

Unidos, integrou a exposição Contemporary Brasilian Photography from 

http://memoria.bn.br/DocReader/154083_05/18140
http://memoria.bn.br/DocReader/100439_13/28107
http://memoria.bn.br/DocReader/100439_13/28107
https://enciclopedia.itaucultural.org.br/evento221887/paixao-do-olhar
http://memoria.bn.br/DocReader/100439_13/31725
http://memoria.bn.br/DocReader/100439_13/31725
https://enciclopedia.itaucultural.org.br/evento264972/3a-colecao-pirelli-masp-de-fotografia
http://memoria.bn.br/DocReader/154083_05/22902
http://memoria.bn.br/DocReader/154083_05/22902
http://memoria.bn.br/DocReader/154083_05/25115
http://memoria.bn.br/DocReader/154083_05/25115
https://enciclopedia.itaucultural.org.br/evento242445/contemporary-brazilian-photography-from-the-collection-of-joaquim-paiva
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the collection of Joaquim Paiva, realizada no Yerba Buena Center for the 

Arts, em São Francisco, nos Estados Unidos. 

Na Galeria Debret, em Paris, e depois na Galeria Littman, em Basel, na 

Suíça; e na Galeria Nova Visualidade, durante a Feira Internacional do 

Livro, em Frankfurt, realização da exposição individual intitulada 

Fotojornalismo (Tribuna da Imprensa, 29 de setembro de 1994, última 

coluna). 

 

1995 

 

Entre janeiro e março, participou da exposição Fotografia Brasileira 

Contemporânea, no Centro Cultural Banco do Brasil. Foi a mesma 

mostrada no ano anterior em São Francisco (Jornal dos Sports, 22 de 

janeiro de 1995; Tribuna da Imprensa, 7 de fevereiro de 1995, última 

coluna). 

Entre junho e julho, participou da exposição Fotojornalismo Brasileiro 

1990-1995, na Bienal Fotojornalismo Brasileiro, cujo curador foi Nelson 

Aguillar (1945-). 

Em julho, no Largo Teresa Batista, no Pelourinho, em Salvador, participou 

da exposição coletiva Foto in cena: noite de slides. 

Na Villa Maurina, foi um dos fotógrafos do Jornal do Brasil cujas imagens 

foram expostas na primeira mostra Janela JB, uma iniciativa do jornal para 

homenagear os profissionais da imagem. 

 

1996 

 

Foi um dos cinco fotógrafos profissionais que participou da 6ª Exposição 

de Arte fotográfica que reunia também fotografias produzidas por 

funcionários do BNDES. O outros profissionais eram Flávio Rodrigues, dom 

João de Orleans e Bragança (1955-), Paulo Marcos e Walter Firmo (1937-

)(O Fluminense, 12 de julho de 1996, penúltima coluna). 

https://enciclopedia.itaucultural.org.br/evento242445/contemporary-brazilian-photography-from-the-collection-of-joaquim-paiva
http://memoria.bn.br/DocReader/154083_05/27145
http://memoria.bn.br/DocReader/154083_05/27145
https://enciclopedia.itaucultural.org.br/evento221229/fotografia-brasileira-contemporanea
https://enciclopedia.itaucultural.org.br/evento221229/fotografia-brasileira-contemporanea
http://memoria.bn.br/DocReader/112518_06/23603
http://memoria.bn.br/DocReader/112518_06/23603
http://memoria.bn.br/DocReader/154083_05/29323
http://memoria.bn.br/DocReader/154083_05/29323
https://enciclopedia.itaucultural.org.br/evento264844/bienal-fotojornalismo-brasileiro-1990-1995
https://enciclopedia.itaucultural.org.br/evento264844/bienal-fotojornalismo-brasileiro-1990-1995
http://memoria.bn.br/DocReader/100439_13/60698
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Participou da exposição coletiva Brasil, mostra a tua cara, durante a Bienal 

Internacional de Fotografia em Curitiba. 

Participou da exposição Imagenes de Brasil. Coleção Pirelli/MASP, exibida 

no Museu Nacional de Belas Artes de Buenos Aires, na Argentina; no 

Museu de Arte Contemporânea de Caracas, na Venezuela; e também em 

Bogotá, na Colômbia. 

Participou da segunda exposição Janela JB, aberta na Villa Maurina, em 5 

de dezembro, com as melhores fotografias publicadas entre dezembro de 

1995 e de 1996, no Jornal do Brasil, com uma fotografia produzida de 

Marcello Alencar (1925 - 2014), então governador do Rio de Janeiro, 

tendo um poster de Marilyn Monroe como pano de fundo. Além disso, 

uma das salas da exposição mostrou 10 fotos inéditas de Canudos 

realizadas por ele. 

1997 

 

Entre agosto e setembro, foi um dos participantes da exposição coletiva 

Retrospectiva, da Coleção Pirelli, realizada no Museu de Arte de São Paulo 

- MASP. 

Realização da exposição Canudos, 100 anos, no Espaço BNDES, no Rio de 

Janeiro (Tribuna da Imprensa, 1º de outubro de 1997). 

 

http://memoria.bn.br/DocReader/154083_05/44337
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Tribuna da Imprensa, 1º de outubro de 1997 

 

1998 

 

Na Associação Brasileira de Arte Fotográfica, realização da exposição Fotos 

para colecionismo, com trabalhos seus, de Walter Firmo (1937- ), de 

Rogério Reis (1954 - ) e de Klaus Mayer (1944 – 1996) (Tribuna da 

Imprensa, 21 de setembro de 1998).  

No Museu da República, abertura da exposição individual Caprichoso  e 

Garantido, de Evandro sobre o Festival de Parintins (Jornal do Commercio, 

14 de outubro de 1998, última coluna; Tribuna da Imprensa, 20 de 

outubro de 1998). 

Uma fotografia de autoria de Evandro Teixeira ilustrou a música A tua 

presença morena no livro A Imagem do Som de Caetano Veloso (1998), da 

Editora Francisco Alves, produzido pelo designer Felipe Taborda e lançado 

em 19 de novembro de 1998, no Paço Imperial do Rio de Janeiro. Oitenta 

artistas plásticos e fotógrafos foram convidados para criar uma obra de 

arte para uma música sorteada do compositor. Foi o primeiro volume do 

projeto A Imagem do Som (Jornal do Commercio, 5 de novembro de 1998, 

terceira coluna e O Fluminense, 2 de março de 1999). 

http://memoria.bn.br/docreader/154083_05/44337
http://memoria.bn.br/docreader/154083_05/44337
http://memoria.bn.br/DocReader/154083_05/50236
http://memoria.bn.br/DocReader/154083_05/50236
http://memoria.bn.br/DocReader/364568_18/106954
http://memoria.bn.br/DocReader/364568_18/106954
http://memoria.bn.br/DocReader/154083_05/50716
http://memoria.bn.br/DocReader/154083_05/50716
http://memoria.bn.br/DocReader/364568_18/107786
http://memoria.bn.br/DocReader/364568_18/107786
http://memoria.bn.br/DocReader/364568_18/107786
http://memoria.bn.br/DocReader/364568_18/107786
http://memoria.bn.br/DocReader/100439_13/90650
http://memoria.bn.br/DocReader/100439_13/90650
http://memoria.bn.br/DocReader/100439_13/90650
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Na Pinacoteca do Estado de São Paulo, realização da exposição Calendário 

da Burti, homenageando o futebol, com fotografias de Evandro e de 

Rogério Reis (1954-), dentre outros, com texto de apresentação de Chico 

Buarque (1944 -) (O Estado de São Paulo, 20 de novembro de 1998). 

Inauguração da 8ª Exposição de Arte Fotográfica da Associação dos 

funcionários do BNDES, no Rio de Janeiro (Jornal do Commercio, 29 de 

novembro de 1998) com fotos de sua autoria, de Rogério Reis (1954 - ), 

Flávio Rodrigues e Greg Newton (Manchete, 19 de dezembro de 1998). 

 

1999 

 

No Museu do Telefone, no Rio de Janeiro, integrou a exposição A Farra da 

Foto com 50 fotografias sobre o carnaval produzidas por 50 fotógrafos sob 

a curadoria da Associação Profissional de Repórteres Fotográficos e 

Cinematográficos. Seu presidente, Alcyr Cavalcanti (1941 - ), selecionou as 

fotografias (Jornal do Commercio, 7 e 8 de fevereiro de 1999; Manchete, 

27 de fevereiro de 1999). 

Participou da 9ª Exposição de Arte Fotográfica, no Espaço BNDES, com 

fotografias coloridas (Jornal do Commercio, 7 e 8 de novembro de 1999; 

Manchete, 13 de novembro de 1999). 

 

2000 

 

Entre fevereiro e março, segunda edição, no Museu do Telefone, no Rio 

de Janeiro, da exposição A Farra da Foto: um carnaval de imagens, da qual 

também participou com outros 10 fotógrafos sob a curadoria de Alcyr 

Cavalcanti (1941 - ) (O Fluminense, 18 de fevereiro de 2000). 

Em março, participou, no Centro Cultural São Paulo, da exposição coletiva 

Mulheres no Fotojornalismo. A mostra foi organizada em dois blocos: 

imagens realizadas por fotografas (16 fotos) e imagens sobre condição da 

mulher, por fotógrafos (21 fotos). 

http://memoria.bn.br/DocReader/364568_18/108865
http://memoria.bn.br/DocReader/364568_18/108865
http://memoria.bn.br/DocReader/004120/307375
http://memoria.bn.br/DocReader/364568_18/111504
http://memoria.bn.br/DocReader/004120/308189
http://memoria.bn.br/DocReader/004120/308189
http://memoria.bn.br/DocReader/364568_18/122608
http://memoria.bn.br/DocReader/004120/311564
https://enciclopedia.itaucultural.org.br/evento279278/2a-farra-da-foto-um-carnaval-de-imagens
http://memoria.bn.br/DocReader/100439_14/1433
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Na Villa Maurina, no Rio de Janeiro, realização da exposição individual Um 

fotógrafo brasileiro (Jornal do Brasil, 9 de abril de 2000; O Fluminense, 12 

de abril de 2000;Tribuna da Imprensa, 18 de abril de 2000). 

Em 28 de abril, inauguração de uma exposição individual na Feira 

Internacional de Basel, na Suíça (Jornal do Brasil, 9 de abril de 2000). 

Em setembro, ele e Sebastião Salgado (1944 -) foram os únicos brasileiros 

que participaram, na Galeria da Leica, em Nova York, da mostra coletiva 

itinerante Os 40 fotógrafos mais importantes do mundo, dentre eles Henri 

Cartier Bresson (1908 – 2004), Robert Capa (1913 – 1954) e Marc Ribaud 

(1923 – 2016) (Site Duck Cottage Books). 

Na Academia Brasileira de Letras, realização da exposição Antônio Callado, 

um doce radical, reunindo textos, cartas e fotografias atuais do escritor de 

sua autoria. Callado (1917 – 1997) havia sido colega de Evandro no JB 

(Jornal do Commercio, 3 e 4 de setembro de 2000). 

Com Flávio Damm (1928 – 2020) e outros fotógrafos participou da 

exposição Asas da Imagem, no Espaço Cultural do Aeroporto Santos 

Dumont, no Rio de Janeiro (Jornal do Commercio, 10 e 11 de setembro de 

2000; O Fluminense, 16 de setembro de 2000). 

Participou da exposição coletiva Fé, durante a III Bienal Internacional de 

Fotografia de Curitiba, realizada entre 5 de outubro e 26 de novembro de 

2000. 

Foi um dos fotógrafos, além de Andreas Valentim e Loris Machado, da 

exposição sobre o Festival de Bois-Bumbás, realizado em Parintins, no 

Amazonas, denominada Festa na Floresta, promovida pelo Museu do 

Folclore e pelo Sesc do Rio de Janeiro. A exposição foi o resultado da 

pesquisa de cerca de cinco anos realizada pela antropóloga Maria Laura 

Cavalcanti (O Fluminense, 19 de outubro de 2000; Jornal do Commercio, 

22 e 23 de outubro de 2002). 

 

2001 

 

Em comemoração ao livro Os Sertões, de Euclides da Cunha (1866 – 1909), 

foi promovida pela Academia Brasileira de Letras, no Rio de Janeiro, 

http://memoria.bn.br/docreader/030015_12/7881
http://memoria.bn.br/DocReader/100439_14/2993
http://memoria.bn.br/DocReader/100439_14/2993
http://memoria.bn.br/DocReader/154083_06/1754
http://memoria.bn.br/docreader/030015_12/7881
https://duckcottagebooks.net/product/leica-world-magical-moments-ii/
http://memoria.bn.br/DocReader/364568_19/10170
http://memoria.bn.br/DocReader/364568_19/10448
http://memoria.bn.br/DocReader/364568_19/10448
http://memoria.bn.br/DocReader/100439_14/7871
http://memoria.bn.br/docreader/100439_14/8933
http://memoria.bn.br/DocReader/364568_19/12085
http://memoria.bn.br/DocReader/364568_19/12085
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realização da exposição individual Cem anos de Euclides da 

Cunha/Canudos, no Centro Cultural Banco do Brasil, com fotografias 

produzidas por Flávio de Barros (18?-?) na época do movimento, e por 

Evandro, na década de 90 (Tribuna da Imprensa, 26 de junho de 2001; 

Jornal do Commercio, 1º e 2 de julho de 2001). 

Participou, no Centro Cultural Justiça Federal, da exposição 

Fotojornalismo Novo Milênio (Tribuna da Imprensa, 5 de setembro de 

2001). 

Na embaixada do Brasil, em Roma, Itália, exposição da Coleção Pirelli. 

Participou da exposição coletiva Um olhar reescrevendo o Brasil, no 

Museu de Arte de São Paulo. 

No Salão de Fotografia, em Cuiabá, no Mato Grosso, participou da 

exposição coletiva Canudos – 100 Anos. 

No Salão de Arte de Belém, no Pará, integrou a exposição coletiva  

intitulada Fotojornalismo. 

 

2002 

 

Sob a curadoria de Alcyr Cavalcanti e organização da Associação de 

Repórteres Fotográficos e Cinematográficos do Rio de Janeiro, no Centro 

Cultural da Justiça Federal, participou da exposição Carnaval de 

Fotografias. Os outros fotógrafos eram o curador, da Tribuna da Imprensa; 

Carlos Magno, da IstoÉ; e Custódio Coimbra (1954-), de O Globo (Jornal do 

Commercio, 10 de fevereiro de 2002). 

Em março de 2002, integrou a exposição Visões e alumbramentos – 

fotografia contemporânea brasileira na coleção de Joaquim Paiva, na 

Galeria Oca, em São Paulo. 

No Sesc de São Gonçalo, exibição da exposição, da qual foi um dos 

fotógrafos, sobre o Festival de Bois-Bumbás, realizado em Parintins, no 

Amazonas promovida pelo Museu do Folclore e pelo Sesc do Rio de 

Janeiro (O Fluminense, 16 de abril de 2002). 

http://memoria.bn.br/DocReader/154083_06/8796
http://memoria.bn.br/DocReader/364568_19/22445
http://memoria.bn.br/DocReader/154083_06/9988
http://memoria.bn.br/DocReader/154083_06/9988
http://memoria.bn.br/DocReader/364568_19/31358
http://memoria.bn.br/DocReader/364568_19/31358
https://enciclopedia.itaucultural.org.br/evento287539/visoes-e-alumbramentos-fotografia-contemporanea-brasileira-da-colecao-joaquim-paiva
https://enciclopedia.itaucultural.org.br/evento287539/visoes-e-alumbramentos-fotografia-contemporanea-brasileira-da-colecao-joaquim-paiva
http://memoria.bn.br/DocReader/100439_14/24219
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Na inauguração do espaço cultural da loja de decoração Vivace, na Barra 

da Tijuca, em julho, realização da exposição Decoração et Arte, de fotos de 

Custodio, Ana Lucia Araújo, Evandro Teixeira (1935-), Bel Pedrosa (1962-), 

Carlos Ivan e Alexandre Campbell (1968-). 

Em agosto, no Centro Cultural São Paulo, participou da exposição coletiva 

Imagens do Sertão. 

Foi um dos fotógrafos cujas imagens foram exibidas na exposição 

Canudos, aberta no Instituto Moreira Salles, em 10 de dezembro. Ficou 

em cartaz até 9 de março de 2003. 

 

2003 

 

No foyer do Centro Cultural do Banco do Brasil, realização da exposição 

Retratos da Lida, com fotografias de Evandro, Custódio Coimbra (1954-) e 

Marcia Foletto, dentre outros (Jornal do Commercio, 4 e 5 de maio de 

2003). 

Participou, no Centro Empresarial da Bolsa de Valores do Rio de Janeiro, 

da exposição Imagens de emoção – o Brasil no Pan de 2003, organizado 

pelo Comitê Olímpico Brasileiro (Jornal dos Sports, 23 de setembro de 

2003). 

 

2004 

 

No Centro Cultural Banco do Brasil, foi um dos fotógrafos que participou 

da exposição Fotógrafos Brasileiros - Rio de Janeiro, em homenagem ao 

fotojornalista Aníbal Philot (c.1950 - 1996) (Jornal do Commercio, 18 e 19 

de janeiro de 2004). 

Apresentação, em março, do documentário Evandro Teixeira: 

Instantâneos da Realidade (2003), dirigido por Paulo Fontenelle (1970-), 

no 9 º Festival Internacional de Documentários, no Centro Cultural Banco 

do Brasil, no Rio de Janeiro. Entrou no circuito comercial em agosto. O 

filme traz depoimentos do fotógrafo Sebastião Salgado, dos jornalistas 

http://memoria.bn.br/DocReader/364568_19/50096
http://memoria.bn.br/DocReader/364568_19/50096
http://memoria.bn.br/DocReader/112518_07/4051
http://memoria.bn.br/DocReader/112518_07/4051
http://memoria.bn.br/DocReader/364568_19/58927
http://memoria.bn.br/DocReader/364568_19/58927
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Fritz Utzeri e Marcos Sá Corrêa e do cantor e compositor Chico Buarque, 

dentre outros. Foi a partir de uma reportagem publicada no Jornal do 

Brasil em torno de 2001 que Fontenelle teve a ideia de fazer o filme 

“Conhecia quase todas as imagens que ilustravam a matéria, mas ainda 

não sabia quem estava atrás delas” (Fotoplus; Correio Braziliense, 6 de 

abril de 2004; Folha de São Paulo, 6 de agosto de 2004). 

Em abril, no Centro Cultural da Justiça Federal, participou da exposição 

coletiva Diversidade do Olhar – a produção contemporânea da ABAF. 

Também em abril, realização de uma exposição individual de Evandro, na 

Sala San Rocco, em Lugano, na Suíça. 

 

2005 

 

Exposição individual, Fotojornalismo, em Basel, na Suíça. 

Na galeria Photo Visions, em Montpellier, na França, o então ministro da 

Cultura, Gilberto Gil (1942-), e o cantor, escritor e compositor Chico 

Buarque (1944-) visitaram a exposição Canudos 100 Anos, com fotografias 

de Evandro. O evento integrava a programação do Ano Brasil na França. 

Ficou em cartaz até setembro (O Fluminense, 16 de junho de 2005). 

 

 

Gilberto Gil, Chico Buarque e Evandro Teixeira, em Montpellier 

 

http://memoria.bn.br/DocReader/028274_05/64384
http://memoria.bn.br/DocReader/028274_05/64384
https://www1.folha.uol.com.br/fsp/ilustrad/fq0608200419.htm
http://memoria.bn.br/DocReader/100439_14/56983
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Evandro foi um dos expositores da Foto Arte 2005, Brasília Capital da 

Fotografia. Ele e Walter Firmo (1937- ) ocuparam as duas galerias 

principais do foyer da Sala Villa-Lobos (Correio Braziliense, 10 de setembro 

de 2005). 

No Museu Oscar Niemeyer, realização da exposição Canudos 100 anos. 

 

2006 

 

Foi um dos 12 fotógrafos que o curador Gringo Cardia (1957-) convidou 

para participar da exposição Afro Reggae 13 anos, no Centro Cultural 

Telemar, no Rio de Janeiro (Correio Braziliense, 17 de fevereiro de 2006). 

Um flagrante de Evandro realizado quando a atriz Leila Diniz (1945-1972) 

estava sendo fotografada por um lambe-lambe integrou a exposição O 

fotógrafo lambe-lambe: guardião da memória e cronista visual da 

comunidade, no Centro Cultural Laurinda dos Santos, em Santa Teresa 

(Jornal do Commercio, 12 e 13 de agosto de 2006). 

 

 

2007 

 

Foi um dos expositores da mostra Brasília: projetos, fragmentos, no 

Espaço Cultural Contemporâneo, em Brasília, sob a curadoria de Angélica 

Madeira (Correio Braziliense, 27 de abril de 2007). 

Na Casa França-Brasil, realização da exposição Imagens da alegria – a 

alma carioca, com fotografias produzidas por Evandro enquanto desfilava 

pela Escola de Samba Unidas da Tijuca, e com registros feitos por colegas 

dele na Sapucaí (Jornal do Commercio, 6 de julho de 2007). 

Participou da 16ª Exposição de Arte Fotográfica da AFBNDES (Jornal do 

Commercio, 31 de agosto de 2007). 

A fotografia produzida por Evandro Teixeira de Oscar Niemeyer (1907 – 

2012) integrou a exposição em homenagem ao arquiteto realizada na 

http://memoria.bn.br/DocReader/028274_05/107804
http://memoria.bn.br/DocReader/028274_05/107804
http://memoria.bn.br/DocReader/028274_05/121241
http://memoria.bn.br/DocReader/364568_19/91363
http://memoria.bn.br/DocReader/028274_05/158693
http://memoria.bn.br/DocReader/364568_19/102393
http://memoria.bn.br/DocReader/364568_19/104348
http://memoria.bn.br/DocReader/364568_19/104348
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Galeria do BNDES. A foto de Niemeyer dando uma baforada remete à 

frase A vida é um sopro (Tribuna da Imprensa, 22 de novembro de 2007). 

 

2008 

 

Foi um dos fotógrafos entrevistados para o documentário Abaixando a 

Máquina – Ética e Dor no Fotojornalismo Carioca, de Guillermo Planel e 

Renato de Paula, produzido por Sergio Pugliese (Jornal do Commercio, 6 

de junho de 2008). 

No Centro Cultural da Light, dentro do projeto Cartola de todos os tempos, 

realização de uma exposição de imagens do sambista produzidas por 

Evandro, Lauro Rodrigues, Rubens Barbosa e Walter Firmo (1937-) 

(Tribuna da Imprensa, 13 de agosto de 2008). 

Na UERJ, realização da exposição 68: Utopia nas ruas, com fotos de 

Evandro, Ronaldo Theobald e Ariovaldo Santos, dentre outros (Jornal do 

Commercio, 19 de setembro de 2008). 

Na Argentina, realização da exposição Canudos. 

Entre outubro de 2008 e janeiro de 2009, participou da exposição MAM 
60 anos. Em dezembro, a exposição conquistou o Prêmio de Artes 
Plásticas Marcantonio Vilaça, oferecido pela Funarte em parceria com o 
Departamento de Museus e Centros Culturais do Iphan. Foi destinado à 
aquisição de fotos de Evandro (Tribuna da Imprensa, 29 de outubro de 

2008). 

 

Quando foi decretado o Ato Institucional nº5, o AI-5, em 13 de dezembro 

de 1968, Evandro era credenciado no Palácio das Laranjeiras e fotografou 

o aparato militar em frente ao local, onde o ato foi assinado. A foto foi 

censurada e exibida 40 anos depois na exposição coletiva Ai(s) nunca mais 

– Imagens que o Brasil não viu ou esqueceu, na Caixa Cultural, no Rio de 

Janeiro (Jornal do Brasil, 22 de novembro de 2008). 

 

2009 

 

http://memoria.bn.br/DocReader/154083_06/47383
http://memoria.bn.br/DocReader/364568_19/113681
http://memoria.bn.br/DocReader/364568_19/113681
http://memoria.bn.br/DocReader/154083_06/51773
http://memoria.bn.br/DocReader/364568_19/117268
http://memoria.bn.br/DocReader/364568_19/117268
http://memoria.bn.br/DocReader/154083_06/53097
http://memoria.bn.br/DocReader/154083_06/53097
http://memoria.bn.br/DocReader/030015_12/271954
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Lançamento oficial na TV Brasil, em 23 de janeiro, do filme A paz é 

dourada, de Noilton Nunes (1947-), abrindo a programação do Ano 

Euclides da Cunha – Centenário de Morte. Evandro interpretou o papel do 

fotógrafo Flávio de Barros (18? – 19?), que registrou a Guerra de Canudos; 

Breno Morone (1954-) interpretou o escritor Euclides da Cunha (1866 – 

1909) e Antenor Jr fez o papel do coronel Moreira César (1850 – 1897) (JB, 

23 de fevereiro de 2004; Correio Braziliense, 23 de janeiro de 2009).  

 

 

Breno Morone, Antenor Jr e Evandro Teixeira na filmagem 

de A paz é dourada, Canudos, Bahia 

 

Na Feira de São Cristóvão, realização da exposição Fotografia e Direitos 

Humanos, resultado de uma oficina realizada por Evandro e Ismar Ingber e 

14 adolescentes de comunidades envolvidas nos programas da ONG Visão 

Mundial, em Duque de Caxias e Lins de Vasconcelos. Os jovens 

fotografaram o dia a dia da feira (O Fluminense, 19 de setembro de 2009). 

No Centro Cultural da Justiça Federal, no Rio de Janeiro, realização da 

exposição Spirit of Brazil com trabalhos de fotógrafos estrangeiros e 

brasileiros, dentre eles Evandro. A curadora de Sharon Battat se inspirou 

em um concurso promovido pela revista inglesa Dazed & Confused (Jornal 

do Commercio, 23 de outubro de 2009). 

 

2010 

 

http://memoria.bn.br/DocReader/030015_12/113711
http://memoria.bn.br/DocReader/030015_12/113711
http://memoria.bn.br/DocReader/028274_05/213866
http://memoria.bn.br/DocReader/100439_14/93132
http://memoria.bn.br/DocReader/364568_19/128432
http://memoria.bn.br/DocReader/364568_19/128432
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Realização da exposição Futebol: a paixão do Brasil, em Basel, e no Centro 

Cultural Lugano, em Lugano; ambas na Suíça; e também em Milão, na 

Itália, na Galeria Belvedere. 

 

2011 

 

Na Galeria Tempo, ele, Custódio Coimbra (1954 - ), Leo Aversa (1968 - ), 

Renan Cepeda (1966 - ) e Rogério Reis (1954 -) participaram da exposição 

Rio de Afetos (Jornal do Commercio, 15 de abril de 2011). 

 

2012 

 

Na Galeria do Bispo, em São Paulo, exposição individual Fotojornalismo. 

Na Galeria Olho de Águia, em Taguatinga, realização da exposição 

individual de Evandro, Imagem sem fronteiras, projeto do fotógrafo Ivaldo 

Cavalcante (Correio Braziliense, 29 de junho de 2012; Correio Braziliense, 

1º de abril de 2013). 

Sob a direção de Silvio Tendler (1950-), participou assim como Custódio 

Coimbra (1954 - ), Christian Cravo (1974 - ) e Milton Guran (1948 - ), 

dentre outros, da série Caçadores da alma, que foi exibida na TV Brasil. 

Sobre o Brasil, declarou: “É o país que tem a melhor luz do mundo”  

(Correio Braziliense, 3 de outubro de 2012). 

Na Galeria Tempo, no Rio de Janeiro, abertura da exposição individual 

Tempo de Chumbo, Tempo de Bossa (O Fluminense, 13 de dezembro de 

2012; Jornal do Commercio, 11 de janeiro de 2013). 

 

2013 

 

No Spazio Oberdan, em Milão, na Itália, realização da exposição individual 

Calcio: passione brasiliana. 

http://memoria.bn.br/DocReader/364568_20/34870
http://memoria.bn.br/DocReader/028274_06/86517
http://memoria.bn.br/DocReader/028274_06/110437
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http://memoria.bn.br/DocReader/028274_06/95031
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Participou das exposições coletivas Um olhar sobre o Brasil e Resistir é 

preciso, ambas no Instituto Tomie Ohtake, em São Paulo. 

Em junho, participou no MAM-RJ, da exposição coletiva América do Sul, a 

pop arte das contradições, sob a curadoria de Paulo Herkenhoff (1949-). 

Em setembro de 2013, ele e mais 18 repórteres fotográficos, sob a 

coordenação de Juvenal Pereira (1946-), participaram da mostra Brazilian 

Photojournalists: from Bossa Nova to Global Power, no salão principal da 

sede da Organização das Nações Unidas (ONU), em Nova York, nos 

Estados Unidos. Depois, todos expuseram seus trabalhos e fizeram 

palestras em outras quatro cidades americanas: Washington, Los Angeles, 

Seattle e Miami. 

 

2014 

 

No Centro Cultural Justiça Federal, no Rio de Janeiro, abertura da 

exposição individual Tempo de Chumbo, Tempo de Bossa (Jornal do 

Commercio, 13 de janeiro de 2014). 

No Museu Afro-Brasil, em São Paulo, abertura da exposição Abaixo a 

Ditadura – Uma suite fotográfica de Evandro Teixeira (Museu Afro-Brasil). 

No Centro Cultural Banco do Brasil, em Belo Horizonte, participou da 

exposição coletiva Um olhar sobre o Brasil. 

Na Prefeitura de Paris, na França, integrou a exposição coletiva Futebol: a 

paixão do Brasil.  

Sob a curadoria de João Camillo Osório, participou da exposição Imagens 

da escuridão e da resistência, no Museu de Arte Moderna (O Fluminense, 

25 de dezembro de 2014). 

 

2015 

  

Inauguração da Galeria Nikon, em São Paulo, homenageando 20 

fotógrafos, dentre eles Evandro e Walter Firmo (1937-). Simonetta 

http://memoria.bn.br/DocReader/364568_20/40473
http://memoria.bn.br/DocReader/364568_20/40473
https://m.facebook.com/pg/museuafrobrasil.oficial/photos/?tab=album&album_id=755135177852724
http://memoria.bn.br/DocReader/100439_15/61810
http://memoria.bn.br/DocReader/100439_15/61810
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Persichetti escreveu sobre a exposição da abertura (O Estado de São 

Paulo, 1º de janeiro de 2015). 

 

 

 

No Museu de Arte do Rio (MAR), abertura, em setembro, da exposição 

Evandro Teixeira - A constituição do mundo, com curadoria de Paulo 

Herkenhoff (1949-).  

 

2016 
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Em junho, os trabalhos dos vencedores do Prêmio Brasil Fotografia, o 

antigo Prêmio Porto Seguro de Fotografia, foram, pela primeira vez, expostos 

no novo Espaço Cultural Porto Seguro, inaugurado em janeiro de 2016, em 

São Paulo. Evandro foi o vencedor do Prêmio Brasil Fotografia na categoria 

Especial (O Estado de São Paulo, 5 de fevereiro de 2016; O Estado de São 

Paulo, 15 de junho de 2016; Site Dasartes). 

Participou no Museu de Arte do Rio, MAR, da exposição coletiva 

Linguagens do corpo carioca (a vertigem do Rio), durante a FOTORIO 

2016, com curadoria de Paulo Herkenhoff (1949-) e Milton Guran (1948-). 

Durante a Semana de Fotografia Internacional de Beijing, inaugurada em 

dia 15 de outubro, Evandro e o fotógrafo chinês residente no Brasil, Wang 

Weiguang (1950-), organizaram na China as exposições Imagens da 

História Brasileira e Trilogia Brasileira (Diário do Povo Online, 18 de 

outubro de 2016). 

 

 

 

http://www.mvpavan.com.br/blog/2015/11/23/premio-brasil-fotografia-2015-antigo-premio-porto-seguro-de-fotografia/
https://cultura.estadao.com.br/galerias/direto-da-fonte,abertura-da-exposicao-premio-brasil-fotografia-2015-com-curadoria-de-cildo-oliveira-no-espaco-cultural-porto-seguro-no-centro,25733
https://cultura.estadao.com.br/galerias/direto-da-fonte,abertura-da-exposicao-premio-brasil-fotografia-2015-com-curadoria-de-cildo-oliveira-no-espaco-cultural-porto-seguro-no-centro,25733
https://dasartes.com.br/agenda/premio-brasil-fotografia-2015-espaco-cultural-porto-seguros/
http://portuguese.people.com.cn/n3/2016/1018/c309806-9128934.html
http://portuguese.people.com.cn/n3/2016/1018/c309806-9128934.html
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2017 

 

Em abril, participou da exposição coletiva Um imaginário da cidade, no 

Museu de Fotografia de Fortaleza. 

Em outubro, esteve na China e realizou uma exposição em Macau (Site da 

Arfoc-Rio). 

Na Pinakotheke Cultural Rio de Janeiro, realização da exposição Oscar 

Niemeyer – Territórios da Criação, com fotografias do arquiteto 

produzidas por Evandro Teixeira, por Bob Wolfenson (1954 - ) e Walter 

Firmo (1937 - ), dentre outros (O Estado de São Paulo, 18 de novembro de 

2017). Em 2019, foi apresentada no Instituto Tomie Ohtake, em São Paulo. 

Entre 25 e 27 de novembro, realização da exposição Em torno de 1968, 

sob a curadoria de Márcia Mello, na Reserva Cultural, em Niterói. 

 

https://arfoc.org.br/index.php/evandro-teixeira/
https://arfoc.org.br/index.php/evandro-teixeira/
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Fotos de sua autoria integraram a exposição Conflitos: fotografia e 

vivência política no Brasil, 1889 – 1964, com curadoria de Heloisa Espada, 

no Instituto Moreira Salles, no Rio de Janeiro, entre 26 de novembro de 

2017 e 25 de fevereiro de 2018. Os outros fotógrafos exposição foram 

Augusto Malta (1864 – 1957), Aniceto de Barros Lobo (? - ?) , Benjamin 

Abrahão (1901 - 1938), Claro Jansson (1877 - 1954), Flávio de Barros (18? - 

?), Guilherme Santos (1871 - 1966), Gustavo Prugner (1884 - 1931), Juan 

Gutierrez (c. 1860 – 1897), Marc Ferrez (1843 - 1923), Mário de Moraes 

(1925 - 2010) e Phil Schaefer. 

 

2018 

 

Em fevereiro, participou da exposição coletiva Vadios e beatos, na Galeria 

da Gávea. 

De 8 de maio a 29 de julho, realização, no Instituto Moreira Salles de São 

Paulo, da exposição Conflitos: fotografia e vivência política no Brasil, 1889 

– 1964. 

Na Galeria Utópica, em São Paulo, exposição individual de Evandro 

Teixeira (O Estado de São Paulo, 25 de maio de 2018). 

No Museu de Arte do Rio - MAR-, participou da exposição coletiva O Rio 

do samba, resistência e reinvenção. 
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Participou da exposição coletiva AI-5 50 anos: ainda não terminou de 

acabar, no Instituto Tomie Ohtake, em São Paulo. 

 

2019 

 

Em setembro, foi homenageado pela ArtRio, feira de arte realizada na 

Marina da Glória, no Rio de Janeiro, com a exposição Em torno da 

Bossa Nova, sob a curadoria de Marcia Mello. 

 

 

 

2020 

 

No Museu de Arte do Rio, MAR, participou das exposições coletivas Rua! e 

Casa Carioca. 

Em Fortaleza, imagens de seis fotógrafos, dentre eles, Evandro, foram 

exibidas na avenida Beira-Mar.  

 

2021 

 

Em março, participou da exposição coletiva Imagens da Maré: um 

pequeno inventário visual, no Museu da Imagem Itinerante da Maré. 
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Evandro foi um dos 12 artistas do Brasil, da Argentina, de Portugal, da 

Espanha e de Moçambique que participou da exposição Do outro lado, 

uma mostra de painéis instalados nas ruas de Lisboa, com a curadoria de 

Bruna Lobo. A fotografia de sua autoria chama-se Família no enterro 

(1992), em Sobral, no Ceará.1992. 

No Museu Afro Brasil, participou da exposição coletiva Terra em Transe. 

No Centro Universitário Maria Antônia, em São Paulo, participou da 

exposição coletiva MemoriAntonia: por uma memória ativa a serviço dos 

direitos humanos.  

 

2022 

 

No MAM-RJ, participou das exposições coletivas Terra em tempos: 

fotografias do Brasil e Ecos do MAM. 

 

2023 

 

No IMS-SP, em 21 de março, abertura da exposição Evandro Teixeira. Chile 

1973. 

No Centro Cultural Banco do Brasil, do Rio de Janeiro, em 30 de agosto, 

abertura da exposição Evandro Teixeira. Chile 1973. 

Em 10 de setembro, inauguração de uma edição compacta da exposição 

Evandro Teixeira. Chile 1973 na esplanada externa do Museu da Memória 

e dos Direitos Humanos em Santiago no Chile. 

 

2024 

 

Foi um dos integrantes da exposição Desejo de uma Cidade aberta, em 11 

de maio, na Casa Roberto Marinho. 
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Na Livraria das Marés, em Paraty, uma exposição de fotos de Evandro 

Teixeira foi inaugurada no dia da abertura da 20ª edição do Festival Paraty 

em Foco, em 11 de setembro. 

Em 28 de setembro, inauguração da exposição Evandro Teixeira: 

Fotojornalismo e Ditadura: Brasil 1964/Chile 1973, no Centro de Cultura 

Raul de Leoni, em Petrópolis. Na ocasião, realização da mesa redonda 

Para que não se esqueça, para que não mais aconteça com a participação 

do teólogo e sociólogo Ivo Lesbaupin e da jornalista Magali do Nascimento 

Cunha. O evento faz parte do projeto 2024: Valores da Democracia Hoje 

(Site Petrópolis em Cena). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

https://www.petropolisemcena.com.br/2024/09/centro-de-cultura-raul-de-leoni-recebe.html
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Livros 

 

1983 

 

Lançamento do livro Evandro Teixeira – Fotojornalismo (1982), editado 

pelo Jornal do Brasil, com registros dos acontecimentos nacionais e 

internacionais marcantes desde a década de 60. O livro foi prefaciado por 

Carlos Drummond de Andrade (1902 – 1987), Antonio Callado (1917 – 

1987) e Otto Lara Rezende (1922- 1992). 

 

 

.  

 

1988 

 

Lançamento de Evandro Teixeira – Fotojornalismo, da Editora JB, uma 

versão ampliada do livro de 1983, com novas fotografias e texto do 

jornalista Marcos Sá Corrêa (1946 -). 
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1997 

 

Lançamento de Canudos, 100 anos, com texto de Ivana Bentes e prefácio 

de Antonio Callado. Editora Textual, do Rio de Janeiro.  

Sobre esse trabalho, o fotógrafo Rogério Reis comentou em uma 

homenagem a Evandro realizada em 2020:  

“Ele encontra uma cidade apática, um lugar só com rastros de história, 

muitos poucos rastros de história, uma cidade histórica submersa e ele 

consegue compor um quadro simbólico, com fotografia, fantástico! Coisa 

que poucos fotojornalistas fazem. Porque o fotojornalista, em geral, como 

eu falei, ele passa a a agir quando as coisas acontecem diante dele. Então 

Evandro fez uma crônica simbólica maravilhosa, um trabalho muito afetivo 

e um livro que a gente tem com muito carinho”. 

 

 

 

1999 

 

Participou do livro O Brasil nos Jogos Pan-americanos de Winnipeg. 
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Lançamento do livro Brasil: 100 fotógrafos retratam o cotidiano do país 

em 24 horas, sob a coordenação de Paula Simas, - Editora Gráfica Ipiranga. 

Evandro foi um dos fotógrafos. 

 

 

 

 

2001 

 

Participou do livro Olimpíadas da Terceira Idade. 

 

2002 

 

https://brasilianafotografica.bn.gov.br/wp-content/uploads/2022/10/1500.jpg
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Lançamento de O livro das águas, com texto de Nei Leandro de Castro e 

editado pelo governo do Rio Grande do Norte. Nele havia registros do 

impacto da irrigação na vida dos sertanejos do estado. 

 

 

 

 

 

 

2004 

 

Evandro foi um dos fotógrafos do Álbum Musical Francis Hime – Livro de 

Partituras, lançado pela Editora Biscoito Fino, com projeto gráfico da 

Gryphus Editora, coordenação editorial de Ana Montenegro e Gisela 

Zingone. 
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Lançamento do livro Vou viver: Tributo ao Poeta Pablo Neruda, com 10 

poemas de Neruda, prólogo de Fritz Utzeri (1945 - 2013) e fotografias 

produzidas por Evandro na ocasião da morte do escritor, em 1973. 

 

 

 

 

http://brasilianafotografica.bn.br/wp-content/uploads/2021/03/evandro4.jpg
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Foi um dos fotógrafos do livro São Paulo 450 anos em 24 horas, lançado 

pela Editora Buenas Ideias, com curadoria de Eduardo Bueno e de Rubens 

Fernandes Jr.  

 

 

 

2005 

 

Foi o autor do texto de apresentação do livro A imprensa na história do 

Brasil: fotojornalismo no século XX, de Oswaldo Munteal. A fotografia da 

capa é de sua autoria. 
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2006 

 

Lançamento, no Copacabana Palace, do livro Século XX: a mulher 

conquista o Brasil, patrocinado pelo Bradesco e editado pela Aprazível 

Edições, com cerca de 200 imagens produzidas por ele, por Adenor 

Gondim, Augusto Malta (1864 – 1957), Bob Wolfenson (1954-), JR Duran 

(1952-) e Nana Moraes (1963-) (Jornal do Commercio, 21 de dezembro de 

2006). 

 

 

 

https://biblioteca.sophia.com.br/7273/
http://memoria.bn.br/DocReader/364568_19/95907
http://memoria.bn.br/DocReader/364568_19/95907
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2008 

 

Em março de 2008, quando se completavam 40 anos do assassinato do 

estudante Edson Luis (1950 – 1968), ocorrida durante um confronto com a 

polícia, no Restaurante Calabouço, na época das manifestações estudantis 

de 1968, lançamento do livro 68 Destinos / Passeata dos 100 mil, editado 

por sua filha, Carina Almeida. O livro foi realizado com pessoas que 

estavam presentes à passeata do dia 26 de junho de 1968. Evandro 

fotografou cada uma delas no local onde havia sido fotografada no 

registro (abaixo) realizado por ele no dia da manifestação e que havia sido 

censurado para publicação no jornal. A pesquisa foi realizada por Elaine e 

Hernandes Fernandes (Tribuna da Imprensa, 26 de março de 2008; Jornal 

do Commercio, 28 de março de 2008; Correio Braziliense, 28 de maio de 

2008). O escritor Ruy Castro (1948 -) fez um comentário sobre a 

publicação (Jornal do Commercio, 31 de março de 2008). 

 

 

 

Evandro Teixeira. Passeata dos 100 mil, 26 de junho de 1968. Cinelândia, Rio de Janeiro / Acervo IMS 

 

http://memoria.bn.br/DocReader/154083_06/49351
http://memoria.bn.br/DocReader/364568_19/111096
http://memoria.bn.br/DocReader/364568_19/111096
http://memoria.bn.br/DocReader/028274_05/192849
http://memoria.bn.br/DocReader/028274_05/192849
http://memoria.bn.br/DocReader/364568_19/111292
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Lançamento, em dezembro, da edição comemorativa dos 70 anos da 

publicação do original do livro Vidas Secas, de Graciliano Ramos, com 

fotografias exclusivas de Evandro. O convite para ele participar do livro foi 

feito pela editora da Record, Luciana Villas-Boas. Para realizar o projeto 

não foi fazer a cobertura dos Jogos Olímpicos de Pequim. A princípio, ele 

iria fotografar com sua Leica analógica, mas o custo seria muito alto. Então 

fez os registros com uma Canon digital no modo preto e branco. Para ele a 

fotografia digital traz muitas vantagens, mas a peça que está atrás do 

equipamento, o fotógrafo, é que faz a diferença (Jornal do Commercio, 12 

de dezembro de 2008; Correio Braziliense, 22 de dezembro de 2008; 

Jornal da ABI, junho de 2010). 

 

. 

 

http://memoria.bn.br/DocReader/364568_19/120044
http://memoria.bn.br/DocReader/364568_19/120044
http://memoria.bn.br/DocReader/028274_05/211777
http://memoria.bn.br/DocReader/517275/2027
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Lançamento do livro Torcedor Fan, da Editora 7 Letras com fotografias 

dele, Alaor Filho, Egberto Nogueira (1966 - ), Kitty Paranaguá (1955 - ), 

Mirian Fichtner (1962 - ), Rogério Reis (1954 - ) e Walter Firmo (1937 -), 

com textos de Carola Saavedra (1973  ) e Luís Fernando Veríssimo (1936 - 

). 
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2009 

 

Lançamento do livro Futebol, a Paixão do Brasil, da Editora Leya, 

concebido e editado por Fernando Bueno e Eduardo Bueno, com fotos de 

Evandro Teixeira, Fernando Bueno, Orlando Brito, Ricardo Chaves e 

Rogério Reis Os textos eram de David Coimbra, Eduardo Bueno, Fernando 

Mello, Ibsen Pinheiro, Jorge Furtado, José Antonio Moraes de Oliveira, 

Leonel Kaz, Marcelo de Campos Pinto, Marcelo Ferla, Paula Taitelbaum e 

Paulo César Vansconcellos. 

 

 

 

Lançamento de Caminhos da transformação, fotografias da ONG Visão 

Mundial. 
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2012 

 

Foi com Alexandre Salgado, Kitty Paranaguá (1955- ) e Leo Aversa (1968- ), 

um dos entrevistados para o livro Fotografia: da analógica à digital, de 

Nelson Martins, lançado pela Editora Senac. 
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Lançamento do livro Imagens da nação: brasileiros na fotodocumentação 

de 1940 até o final, de Maria Beatriz Coelho, com imagens de diversos 

fotógrafos, dentre eles, Evandro. O livro originou-se de uma tese de 

doutorado defendida em 2000, no Departamento de Sociologia da USP. 

 

 

 

2014 

 

Na Livraria da Travessa, no Rio de Janeiro, lançamento do livro Evandro 

Teixeira – Um certo olhar, de Silvana Costa Moreira, pela Editora 7 Letras 

(O GLOBO, 24 de setembro de 2014; Jornal do Commercio, 24 de setembro 

de 2014). 

 

 

http://memoria.bn.br/DocReader/364568_20/45039
http://memoria.bn.br/DocReader/364568_20/45039
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2015 

 

Imagens de Evandro Teixeira e de diversos outros fotógrafos foram 

publicadas no livro Gente do Rio: iluminaram a história, da editora Midia 

In, dentro da série Rio de Janeiro: Retratos da História. 

 

Em 16 de novembro, na Livraria da Travessa, pela Edições de Janeiro, 

Editora Bazar do Tempo, do Rio de Janeiro, lançamento do livro Evandro 

https://brasilianafotografica.bn.gov.br/wp-content/uploads/2022/12/certoolhar.jpg
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Teixeira – Retratos do Tempo – 50 anos de Fotojornalismo (Jornal do 

Commercio, 6 de novembro de 2015). Foi dedicado a dona Nazinha e a seu 

Vavá, seus pais, a sua mulher, Marly, a suas filhas, Carina e Adryana e a 

suas netas Carininha, Manoela e Nina, amores e alegrias na minha vida. 

 

 

 

2017 

 

Fotos de sua autoria integraram o livro Conflitos: fotografia e vivência 

política no Brasil, 1889 – 1964, organizado por Angela Alonso e Heloisa 

Espada e editado pelo Instituto Moreira Salles. Foi publicado durante uma 

exposição homônima realizada no IMS entre 26 de novembro de 2017 e 

25 de fevereiro de 2018. 

 

http://memoria.bn.br/DocReader/364568_20/21165
http://memoria.bn.br/DocReader/364568_20/21165
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2023 

 

Lançamento do livro Evandro Teixeira - Chile 1973, homônimo da 

exposição inaugurada no IMS-SP, em 21 de março de 2023Além das 

fotografias de Evandro, o livro traz textos da cientista política, socióloga e 

professora Maria Hermínia Tavares de Almeida, do escritor Alejandro 

Chacoff e do curador da exposição, Sergio Burgi, além de uma cronologia 

organizada pela pesquisadora Andrea Wanderley.  
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Prêmios 

 

“O mestre da grande foto, aquela que continua depois que o 

fotógrafo tira o dedo” 

Ruy Castro sobre Evandro Teixeira 

 

1968 

 

Com a fotografia Moto e Queda ganhou o primeiro lugar em um concurso 

de fotografias jornalísticas promovido pela Fotóptica, em São Paulo (Jornal 

do Brasil, 31 de agosto de 1968, quarta coluna). 

Por suas fotografias dos conflitos estudantis, conquistou o segundo lugar 

em um concurso de fotografias promovido paralelamente à realização da 

Conferência-Seminário para Diretores e Chefes de Informação Gráfica e 

Fotográfica e para Chefes de Gravura, organizada pelo Centro Técnico da 

Sociedade Interamericana de Imprensa, em Buenos Aires (Jornal do Brasil, 

1º de novembro de 1968, penúltima coluna). 

 

1969 

 

Recebeu o prêmio da Sociedade Interamericana de Imprensa, em Miami, 

Estados Unidos (Confederação Brasileira de Fotografia). 

 

1975 

 

Recebeu o prêmio do Concurso Internacional da Nikon, no Japão 

(Confederação Brasileira de Fotografia; Portal dos Jornalistas). 

Recebeu o prêmio da Sociedade Interamericana de Imprensa, em Miami, 

Estados Unidos (Evandro Teixeira – Retratos do Tempo, 2015). 

http://memoria.bn.br/DocReader/030015_08/120913
http://memoria.bn.br/DocReader/030015_08/120913
http://memoria.bn.br/DocReader/030015_08/124225
http://memoria.bn.br/DocReader/030015_08/124225
http://www.confoto.art.br/clubes/todos-fotoclubes/63/1323-palestra-com-um-dos-maiores-e-mais-premiados-fotojornalistas-brasileiro-evandro-teixeira
http://www.confoto.art.br/clubes/todos-fotoclubes/63/1323-palestra-com-um-dos-maiores-e-mais-premiados-fotojornalistas-brasileiro-evandro-teixeira
https://www.portaldosjornalistas.com.br/jornalista/evandro-teixeira/
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1985 

 

Ganhou o primeiro prêmio de fotografia no Concurso de Reportagem e 

Fotografia promovido pela Federação de Futebol do Estado do Rio de 

Janeiro com a imagem intitulada Luis Carlos Félix vê Paulo César e Renê 

disputarem a bola que o derrubou na área tricolor, publicada na capa do 

Jornal do Brasil de 28 de outubro de 1985. Na categoria Reportagem, o 

vencedor foi Emygdio Felizardo Filho (19? – 2000), do Jornal dos Sports 

(Jornal dos Sports, 19 de dezembro de 1985, quinta coluna; Boletim da 

ABI, janeiro/fevereiro de 1986, primeira coluna). 

 

 

Jornal do Brasil, 28 de outubro de 1985 

 

1991 

 

Recebeu o prêmio do Concurso Internacional da Nikon, no Japão (Evandro 

Teixeira – Retratos do Tempo, 2015; Confederação Brasileira de 

Fotografia; Portal dos Jornalistas). 

 

1993 

 

http://memoria.bn.br/docreader/030015_10/154764
http://memoria.bn.br/DocReader/112518_05/33412
http://memoria.bn.br/DocReader/027898/1504
http://memoria.bn.br/DocReader/027898/1504
http://memoria.bn.br/docreader/030015_10/154764
http://memoria.bn.br/docreader/030015_10/154764
http://memoria.bn.br/docreader/030015_10/154764
http://www.confoto.art.br/clubes/todos-fotoclubes/63/1323-palestra-com-um-dos-maiores-e-mais-premiados-fotojornalistas-brasileiro-evandro-teixeira
http://www.confoto.art.br/clubes/todos-fotoclubes/63/1323-palestra-com-um-dos-maiores-e-mais-premiados-fotojornalistas-brasileiro-evandro-teixeira
https://www.portaldosjornalistas.com.br/jornalista/evandro-teixeira/
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Recebeu o Prêmio Especial da Unesco no Concurso Internacional “A 

Família”, em Tóquio, no Japão pela foto O enterro de um anjinho 

produzida, em Aprazível, no Ceará, no ano interior (Evandro Teixeira – 

Retratos do Tempo, 2015; Confederação Brasileira de Fotografia). 

 

2008 

 
Entre outubro de 2008 e janeiro de 2009, participou da exposição MAM 
60 anos, na mostra Pré-Bienal de Paris 1969, uma das cinco apresentadas. 
As outras foram Arte Brasileira 1963-1978, Construção, Cinemateca e 
Formação do Acervo. Em dezembro, a exposição MAM 60 anos conquistou 
o Prêmio de Artes Plásticas Marcantonio Vilaça, oferecido pela Funarte em 
parceria com o Departamento de Museus e Centros Culturais do Iphan. Foi 
destinado à aquisição de fotos de Evandro (Tribuna da Imprensa, 29 de 

outubro de 2008; Jornal do Brasil, 4 de abril de 2009). 

 

2010 

 

Recebeu o Prêmio de Cultura do Estado do Rio de Janeiro (O GLOBO, 12 de 

fevereiro de 2010). 

http://www.confoto.art.br/clubes/todos-fotoclubes/63/1323-palestra-com-um-dos-maiores-e-mais-premiados-fotojornalistas-brasileiro-evandro-teixeira
http://memoria.bn.br/DocReader/154083_06/53097
http://memoria.bn.br/DocReader/154083_06/53097
http://memoria.bn.br/DocReader/030015_12/282442
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2011 

 

Conquistou o Prêmio Comunique-se na categoria Melhor Repórter de 

Imagem (O Estado de São Paulo, 14 de setembro de 2011). 

 

2015 

 

https://brasilianafotografica.bn.gov.br/wp-content/uploads/2022/12/premiado.jpg
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Em 5 de fevereiro, foram anunciados os vencedores do Prêmio Brasil 

Fotografia de 2015, o antigo Prêmio Porto Seguro de Fotografia. Evandro foi o 

vencedor do Prêmio Brasil Fotografia na categoria Especial, edição de 

2015. Com curadoria geral de Cildo Oliveira, o prêmio, destinado a 

fotógrafos brasileiros ou estrangeiros residentes no Brasil, estava em sua 

14ª edição (O Estado de São Paulo, 5 de fevereiro de 2016; 
https://cultura.estadao.com.br/galerias/direto-da-fonte,abertura-da-exposicao-premio-brasil-

fotografia-2015-com-curadoria-de-cildo-oliveira-no-espaco-cultural-porto-seguro-no-

centro,25733Site Dasartes). 

Os outros vencedores foram: 

Prêmio Brasil Fotografia Ensaio Impresso – Luiz Baltar (Rio de Janeiro). 

Prêmio Brasil Fotografia Ensaio Multimeios – Marlos Bakker (São Paulo). 

Prêmio Brasil Fotografia Bolsa de Desenvolvimento de Pesquisa – Leo 

Caobelli (Rio Grande do Sul) e Dirceu Maués (Minas Gerais). 

Prêmio Brasil Fotografia Revelação – Leticia Ranzani (São Paulo). 

Menção Honrosa Ensaio Multimeios – Thelma Vilas Boas (Rio de Janeiro) e 

Ricardo de Abreu Neves (Rio Grande do Sul). 

Menção Honrosa Ensaio Impresso – Bárbara Wagner (Distrito Federal), 

Diego Lajst (São Paulo), Edu Simões (São Paulo) e Ligia Jardim (São Paulo). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

http://www.mvpavan.com.br/blog/2015/11/23/premio-brasil-fotografia-2015-antigo-premio-porto-seguro-de-fotografia/
https://cultura.estadao.com.br/galerias/direto-da-fonte,abertura-da-exposicao-premio-brasil-fotografia-2015-com-curadoria-de-cildo-oliveira-no-espaco-cultural-porto-seguro-no-centro,25733
https://cultura.estadao.com.br/galerias/direto-da-fonte,abertura-da-exposicao-premio-brasil-fotografia-2015-com-curadoria-de-cildo-oliveira-no-espaco-cultural-porto-seguro-no-centro,25733
https://cultura.estadao.com.br/galerias/direto-da-fonte,abertura-da-exposicao-premio-brasil-fotografia-2015-com-curadoria-de-cildo-oliveira-no-espaco-cultural-porto-seguro-no-centro,25733
https://dasartes.com.br/agenda/premio-brasil-fotografia-2015-espaco-cultural-porto-seguros/
https://brasilianafotografica.bn.gov.br/wp-content/uploads/2022/09/evandrojb.jpg
https://brasilianafotografica.bn.gov.br/wp-content/uploads/2022/09/evandrojb.jpg
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O fotógrafo Andre Arruda sobre Evandro Teixeira em artigo publicado 

em 25 de março de 2023 na newsletter do canal Meio 

 

Evandro Teixeira. Chile 1973, a exposição de fotografias que iniciou no dia 
21 de março e vai até 31 de julho no Instituto Moreira Salles Paulista, 
mostra 160 trabalhos do decano do fotojornalismo brasileiro, com 
curadoria de Sérgio Burgi. São 130 imagens que Evandro, enviado especial 
do mítico Jornal do Brasil, registrou do golpe militar perpetrado por 
Augusto Pinochet em 11 de setembro de 1973, e outras 30 da ditadura no 
Brasil, do período de 1964 a 1968. O Brasil vivia sob as trevas do mandato 
do general Médici, de outubro de 1969 a março de 1974.   
 
A exposição é um recorte do arquivo de mais 150 mil imagens, entre 
negativos preto e branco, cor, slides e arquivos digitais desse fotógrafo 
baiano, nascido em Irajuba, a 307 km de Salvador, no dia de Natal de 
1935. O acervo de Evandro foi adquirido pelo IMS em 2019. A epidemia do 
Covid-19 atrasou, por motivos óbvios, os processos de identificação, 
indexação e catalogação de seis décadas dessa obra fotográfica imensa e 
variada. Chile 1973 é o ponto de partida dos trabalhos do IMS com 
Evandro Teixeira, iniciado na efeméride dos 50 anos do golpe chileno. 
 
Conheci Evandro Teixeira ainda estudante de jornalismo, na extinta 
Faculdade da Cidade. Na verdade, eu queria ser músico. Tocava baixo e 
queria seguir na carreira, estudava de verdade, umas oito horas por dia. 
Cheguei a enviar uma fita cassete para tentar entrar no Barão Vermelho, 
quando o baixista deles saiu. Não rolou. Anos depois fotografei o Roberto 
Frejat e perguntei se ele tinha recebido a fita. Pergunta retórica. Confesso: 
minha cabeça não estava muito na comunicação social e a faculdade era 
um pretexto para o tal ‘’canudo’’, o sonho classe média do diploma. Mas 
foi numa aula de fotojornalismo que tudo começou. O professor mostrou 
uma sequência de slides que reproduziam as fotografias de Henri Cartier-
Bresson. Ainda lembro a imagem marcante: a menina correndo por uma 
escada em Sifnos, na Grécia, 1961.  
 
Alguns anos depois, consegui entrar no Jornal do Brasil. Nunca havia 
trabalhado em jornal antes, mas tinha uma boa ideia do que era. A 
concorrência era brutal. A impressão inicial é que não havia tempo para 
nada e tudo era para ontem. O departamento fotográfico de um jornal 
dos anos 90 seria uma excelente fonte para uma série de streaming, 
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porque havia de tudo, de galãs a picaretas, de poetas a semiletrados. Um 
ambiente de predominância masculina e com poucas e bravas mulheres. E 
sobretudo muita competição, por vezes desleal. Havia um certo 
preconceito da redação com a fotografia, sempre houve, mas isso é outro 
assunto. Evandro era o protagonista do Jornal do Brasil e sempre estava 
apressado. A grande força de sobrevivência naquele departamento era a 
adaptação, e logo se entendia que nos fins de semana você se livrava de 
pautas ruins se fotografasse bem esportes, em especial futebol. Que a 
arte do retrato tinha peso num jornal que prezava a cultura, com o 
Caderno B. E o domínio da técnica e criatividade faziam a diferença e 
tinham lugar em pautas mais ‘’refinadas’’, que seriam bem impressas em 
cor na semanal Revista Domingo. Evandro Teixeira, sobretudo, era um 
mestre sobrevivente, um lutador e com uma intuição quase sobrenatural. 
Tinha um nível altíssimo de acertos em todas as editorias. Era a 
Referência. 
 
Não seria cabotino dizer que ficamos amigos com certa rapidez. Tínhamos 
fotograficamente muito em comum, em especial o apreço pela mítica 
agência Magnum, de Henri Cartier-Bresson, Robert Capa e mais tarde 
Sebastião Salgado. A fotografia de jornal estava mudando e já se notava 
um espaço entre a velha guarda, que achava que fotojornalismo era 
‘’polícia e futebol’’ e o resto era frescura, e uma turma mais jovem, com 
outra formação. O contexto, entretanto, pedia que esses dois estratos 
profissionais convivessem bem, o ‘’velho’’ malandro que entendia os 
hábitos e modos de uma delegacia e os mais novos, com outros olhares. E 
se bebia bem. O chope era uma religião e como qualquer ambiente de 
trabalho tenso, as festas da firma eram animadas.  
 
Havia pautas que de tão frias sobravam para os ‘’focas’’, gíria para 
iniciante, como eu. Era uma matéria sobre segurança no trânsito, para o 
suplemento de carros e a ilustração pedia uma criança andando na 
caçamba de uma pick up. ‘’Vai lá e se vira’’. OK. Evandro viu a minha 
roubada. Ele tinha uma pick up na época, uma Saveiro, talvez. Ele se 
prontificou a dirigir o carro e ainda conseguiu um garoto pra andar na 
caçamba! Lembro de ter chegado cedo em seu apartamento, na Gávea e 
ele aparece de cueca samba canção e fazendo a barba. Disse pra eu 
esperar que já íamos descer. Já tínhamos meio que combinado a foto, era 
um ‘’panning’’, quando se usa velocidade baixa no obturador para ilusão 
de velocidade, movendo a câmera lateralmente, acompanhando o veículo. 
‘’Usa até 1/15! menos que isso borra muito’’. E lá veio Vanvan com um 
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garoto da vizinhança encarapitado de pé na caçamba, fazendo justamente 
o que não se devia fazer, segundo as regras do bom automobilismo. 
Repetiu com paciência algumas vezes. A foto ficou boa.  
 
Eu saí do JB antevendo uma situação ruim que poucos anos depois se 
concretizou. Evandro ficou lá até o fim; não havia por que ir embora. 
Sempre mantivemos contato. No meu livro sobre 100 brasileiros e suas 
coisas favoritas, inestimáveis, eu queria fotografar um vaqueiro 
encourado do sertão nordestino. Evandro, é claro, conhecia alguém. E lá 
fomos para o interior de Pernambuco, em Serrita, em pleno sertão. 
Evandro em minutos já se dava bem com todo mundo e num misto de 
direção de ator e carisma, os vaqueiros iam pra lá e pra cá, ele dirigindo a 
cena ou a cena acontecendo por causa dele. Evandro, é claro, está no 
livro. O que ele não vive sem? Uma câmera Leica M.  
 
A história do Brasil moderno, dos anos 60 até o início dos 2000 passou por 
suas lentes. Depois que se organizar esse acervo imenso, um livro 
chamado BRASIL Evandro Teixeira não seria um exagero. A ditadura é um 
ponto forte na obra dele, mas tem mais, muito mais. Um Brasil brejeiro, 
sem polarização, malandro no melhor sentido, do Maracanã antes da 
reforma, do Electra da ponte aérea, do sapato Vulcabrás, sem a maldição 
do crack, do olho no olho, da inteligência natural e de algo que se perdeu. 
De anônimos que se tornaram épicos a Tom, Vinicius e Chico deitados 
numa mesa de bar, uma situação impensável hoje, mas que Evandro 
Teixeira foi lá e fez. É como se uma pessoa incorporasse Grande Otelo, 
Didi Mocó, Jacques Tati e Ariano Suassuna, uma certa inocência matreira, 
com audácia e sem maldade. Santo não é, nunca foi, até porque Santos só 
o do Pelé, que ele fotografou no Chile, em 1962, sua primeira Copa do 
mundo, pelo Diário de Notícias, com uma Hasselblad. Falando em 
divindades, fotografou Garrincha também. Em 1963 entraria para o Jornal 
do Brasil, ficando até 2010. 
 
Sempre acreditei que o olhar de Evandro Teixeira é um generoso e 
cúmplice convite ao humor, mas não da pilhéria. É muito difícil fazer rir 
com fotografia, até porque humor é reversão de expectativa e fotografia, 
em especial a jornalística, lida com signos estáticos de urgência. Talvez 
apenas um fotógrafo tenha feito uma carreira com humor, Elliott Erwitt, 
que usava e abusava de sequências. Tenho certeza de que ele e Vanvan se 
dariam bem.  
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Uma das fotos favoritas de Evandro é o ‘’Casamento em Paraty, 1969’’. 
Entende-se que os noivos são pessoas são muito humildes e ambos 
seguram guarda-chuvas! O olhar macambúzio de ambos expressa tudo, 
menos um estado de felicidade nupcial pós cerimônia. A imagem, porém, 
nos invoca a um abraço nos dois. Evandro diz que depois da foto, casal e 
convivas foram à uma padaria comemorar com leite e biscoitos. É nessa 
janela que a fotografia real vive e viverá, quando o fotógrafo se anula, por 
domínio absoluto de sua técnica, e se torna, apenas pela luz, o vetor da 
emoção e da empatia. E do amor. 
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Texto de Frei Betto (1944-) para a exposição "Evandro Teixeira. 

Fotojornalismo e ditadura. Brasil 1964 / Chile 1973", inaugurada, em 

setembro de 2024, no Centro Cultural Raul De Leoni, em Petrópolis. A 

exposição foi promovida pelo Centro Alceu Amoroso Lima para a 

Liberdade, a Casa Stefan Zweig e diversas outras instituições que se 

dedicam a fomentar a reflexão sobre a importância da democracia e a 

preservação da memória coletiva. 

 

"O olho crítico de Evandro Teixeira” 

 

por Frei Beto 

 

Assim como uso a palavra para manter viva a memória das atrocidades da  

ditadura militar (Cartas da prisão; Batismo de sangue; Diário de Fernando; 

O dia de Ângelo e Tom vermelho do verde), Evandro Teixeira usou a 

câmera fotográfica. 

Seu olho clínico capturou, com maestria, como a ditadura, que durou 21 

anos  (1964-1985), tratava os opositores, comprometidos com o resgate 

da democracia, à base de fuzis, cavalos, bombas de gás lacrimogêneo, 

prisões arbitrárias, torturas e assassinatos. 

O talento extraordinário de Evandro Teixeira não se restringe às 

expressivas  fotos de ações repressivas, figuras sinistras que governavam a 

nação e manifestações populares contrárias ao arbítrio. 

Seu foco é o do artista que transmuta a cassetada do policial em balé 

tétrico ou a passeata estudantil em versão moderna do coro que, no 

teatro grego, marcava a culminância da catarse. 

Esta exposição da arte fotográfica de Evandro Teixeira constitui uma 

inestimável contribuição ao esforço para que os anos de chumbo jamais se 

apaguem da memória nacional e impeçam que, no futuro, se repita aquele 

passado de opressão, dor, morte e tirania. 
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Sérgio Burgi, Evandro Teixeira, Lélia e Sebastião Salgado; e Maxime e Giancarlo Mecarelli, no Festival Paraty em 
Foco 2004 / Artigo de Fernanda Luna 
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